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Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 

sua produção ou a sua construção. Quem ensina aprende ao ensinar e quem 

aprende ensina ao aprender. 

(Freire, 2002) 
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RESUMO ANALÍTICO 

O presente relatório de estágio foi concebido no âmbito da Unidade Curricular (UC) de 

Prática de Ensino Supervisionada (PES), inserida no plano de estudos do Mestrado em 

Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º 

CEB. 

Este documento pretende constituir uma base efetiva de exposição do trabalho 

desenvolvido pela mestranda ao longo da unidade curricular em questão e consequente 

reflexão sobre o mesmo, potenciando-se uma melhoria futura das práticas pedagógicas. 

Ao longo deste RE encontram-se, entre outros, alguns pressupostos teóricos e legais que 

estiveram subjacentes à ação da mestranda e apresentam uma elevada relevância na 

formação de docentes, seguidos das caracterizações dos contextos educativos, nos quais 

a mestranda implementou as suas regências. Seguidamente, é realizada uma exposição 

de uma seleção de algumas destas regências, com uma consequente reflexão sobre as 

mesmas.  

No presente RE é apresentada a conceptualização, implementação e posterior 

apresentação e análise de dados e conclusões de um projeto de investigação 

desenvolvido pela mestranda, no qual se pretendeu trabalhar, junto de uma turma do 2.º 

CEB, diversos conteúdos das Ciências Naturais. Para tal, utilizou-se a educação Science, 

Technology, Engineering and Mathematics (STEM), de modo a compreender como esta 

última pode potenciar as aprendizagens dos conteúdos em questão, bem como a 

motivação dos alunos nas aulas da mesma disciplina.  

Em geral, a mestranda conseguiu interagir com contextos diversificados, lecionou aulas 

com recurso a diversos materiais e, novamente, refletiu sobre todo o trabalho 

desenvolvido. Subjacente a tudo isto, identificou alguns dos seus pontos fortes e, 

sobretudo, pontos que deverá continuar a melhorar, numa perspetiva de constante 

evolução.  

Palavras-chave: Prática de Ensino Supervisionada; Reflexão; Investigação-Ação; 

Desenvolvimento Pessoal e Profissional.  
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ABSTRACT 

This internship report was designed as part of the Supervised Teaching Practice (SEP) 

course, which is part of the study plan of the Master's Degree in Teaching of Primary 

School Education and Mathematics and Natural Sciences in Secondary School. 

This document is intended to be an effective basis for exposing the work done by the 

student during the course in question and the consequent reflection on it, with the 

potential for future improvement of teaching practices. Throughout this RE are found, 

among others, some theoretical and legal assumptions that underpinned the action of 

the master student and have a high relevance in teacher training, followed by the 

characterization of educational settings in which the student implemented her 

regencies. This is followed by a presentation of a selection of some of these regencies, 

with a consequent reflection on them.  

This RE presents the conceptualization, implementation and subsequent presentation 

and analysis of data and conclusions of a research project developed by the master's 

student, which aimed to work with, a class of 2nd CEB, several contents of Natural 

Sciences. To this end, Science, Technology, Engineering and Mathematics (STEM) 

education was used, in order to understand how the latter can enhance the learning of 

the contents in question, as well as the motivation of students in the lessons of the same 

subject.  

In general, the student was able to interact with diversified contexts, taught classes 

using several materials and, again, reflected on all the work developed. Underlying all 

this, she identified some of her strengths and, above all, points that she should continue 

to improve, in a perspective of constant evolution.  

Keywords: Supervised Teaching Practice; Reflection; Action Research; Personal and 

Professional Development. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente Relatório de Estágio (RE) surge no âmbito da Unidade Curricular (UC) de 

Prática de Ensino Supervisionada (PES), inserida no plano de estudo do 2.º ano do 

Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e em Matemática e Ciências 

Naturais do 2.º Ciclo do Ensino Básico para obtenção do grau de mestre, em 

concordância com o Decreto-Lei n.º 63/2016. Este documento, de caráter obrigatório, 

visa ser revelador dos conhecimentos teóricos, científicos e pedagógicos adquiridos pela 

mestranda, bem como das capacidades, atitudes e valores desenvolvidos no decorrer 

dos cincos anos de formação na área docente, na Escola Superior de Educação (ESE) do 

Porto.  

O presente documento pretende retratar o percurso teórico, prático e reflexivo traçado e 

vivido pela mestranda no decorrer do 2.º ano do mestrado acima mencionado, 

retratando várias experiências que permitiram o seu crescimento tanto a nível pessoal 

como profissional, relacionando o percurso do Estágio da PES, realizado durante o ano 

letivo 2021/2022, nos dois contextos educativos, com referentes teóricos e conceptuais. 

Este documento integra ainda uma componente investigativa, em que a mestranda 

desenvolveu um estudo investigativo e reflexivo, num dos respetivos contextos 

educativos.  

O percurso pedagógico que consta no RE, iniciou-se em outubro de 2021, numa turma 

do 1.º ano de escolaridade do 1.º CEB, e terminou em junho de 2022, numa turma de 6.º 

ano de escolaridade, do 2.º CEB. Esta prática de ensino supervisionada, nestes dois 

contextos educativos, proporcionou à mestranda um crescimento e a construção de uma 

identidade docente ao nível do 1.º CEB e do 2.º CEB.  

Este documento encontra-se organizado em sete capítulos, sendo que alguns destes se 

encontram divididos em várias secções.  

O primeiro capítulo, intitula-se de Introdução, contempla uma breve contextualização do 

presente documento, nomeadamente da sua pertinência, bem como da sua organização 

e justificação do título do mesmo.  
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O segundo capítulo designado por Finalidades e Objetivos, visa expor as finalidades do 

relatório, assim como os objetivos inerentes à PES, tanto aqueles que inicialmente foram 

delineados nos documentos de apoio à PES, que serviram de fundamentação aquando da 

prática educativa da mestranda, bem como os objetivos de caráter pessoal da mesma.   

Posteriormente, poder-se-á observar o terceiro capítulo intitulado Enquadramento 

académico e profissional, onde é apresentada uma breve exposição e reflexão dos 

quadros teóricos, legais e conceptuais que foram imprescindíveis e que sustentaram a 

prática pedagógica da mestranda.  

O quarto capítulo designa-se por Caracterização do Contexto Educativo da Prática de 

Ensino Supervisionada e carateriza-se pela descrição dos contextos educativos dos dois 

ciclos de ensino com os quais a mestranda esteve em contacto na prática de ensino 

supervisionada. Primeiramente, serão descritas algumas características do 

Agrupamento de Escolas, passando de seguida para uma descrição mais pormenorizada 

de duas das escolas que o integram, mais concretamente a Escola Básica do 1.º Ciclo e a 

Escola Básica do 2.º e 3.º Ciclos, onde a mestranda realizou a sua PES. Ainda neste 

capítulo, serão narradas descrições das duas turmas com as quais a mestranda e o seu 

par pedagógico comunicaram.  

O quinto capítulo intitulado de Intervenção em Contexto Educativo, apresenta várias 

secções destinadas às áreas dinamizadas na PES - Matemática, Estudo do Meio, Ciências 

Naturais e Articulação de Saberes - com uma breve contextualização teórica. Neste 

capítulo encontram-se também os cronogramas referentes às regências lecionadas, 

assim como uma descrição e análise de cinco reflexões inerentes a cinco intervenções 

pedagógicas efetuadas pela mestranda, no decorrer da PES. Ainda neste capítulo é 

possível observar uma descrição global das aulas, tanto do 1.º CEB como do 2.º CEB e, 

por fim, uma descrição dos projetos dinamizados e/ou realizados em colaboração com a 

comunidade educativa nos dois contextos educativos.  

No que concerne ao capítulo seis, denominado Componente Investigativa, este integra o 

projeto de investigação da mestranda intitulado por “As potencialidades de uma 

abordagem STEM no ensino das Ciências Naturais, numa turma do 6.º ano de 

escolaridade”, apresentado em formato de artigo.  
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No sétimo capítulo designado Considerações Finais, apresenta-se uma reflexão global e 

final sobre a PES, fazendo uma retrospeção sobre todo o percurso construído ao longo 

desta UC, os desafios com que a mestranda se deparou e as dificuldades ultrapassadas.  

Por fim, expõem-se as Referências e os Documentos Legais e Normativos presentes ao 

longo deste documento, finalizando com os Apêndices, nos quais constam as 

planificações, recursos e outros materiais que foram mobilizados ao longo da PES.   
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2. FINALIDADES E OBJETIVOS 

O presente RE tem como principais objetivos apresentar, analisar e refletir criticamente 

a PES, cumprindo assim os requisitos necessários à obtenção de grau de Mestre em 

Ensino do 1.º CEB e Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB. Neste sentido, considera-

se pertinente a existência de uma revisão de literatura, passando de seguida para uma 

análise crítica e cuidada das práticas educativas realizadas pela mestranda, refletindo-se 

sobre essas as mesmas, elencando aspetos positivos e aspetos a melhorar, focalizando 

no progresso construído ao longo de todo este percurso formativo, sustentando assim o 

crescimento pessoal e profissional da mestranda.  

Posto isto, e, em consentimento com o Decreto-Lei n.º 43/2007, de 22 de fevereiro 

(2007), no artigo 17.º, 

o grau de mestre é conferido aos que obtenham o número de créditos fixado para o 

ciclo de estudos do mestrado, através: a) Da aprovação em todas as unidades 

curriculares que integram o plano de estudos do curso de mestrado; e b) Da 

aprovação no acto público de defesa do relatório da unidade curricular relativa à 

prática de ensino supervisionada (p.1325).  

Portanto, a escrita do relatório de estágio é indispensável para a finalização do percurso 

formativo da mestranda, mencionando no mesmo todas as práticas e vivências, tanto 

profissionais como pessoais, decorridas ao longo do estágio, nos dois contextos 

educativos.  

Ao longo da PES, a mestranda procurou sempre cumprir os objetivos estabelecidos para 

o estágio profissionalizante, que se regem pelas orientações da Ficha de Unidade 

Curricular (FUC), bem como os objetivos delineados no documento de apoio à avaliação 

da PES, permitindo assim estabelecer um guia para a ação pedagógica e para a escrita do 

RE. Assim, como objetivos da FUC da PES:  

Aplicar saberes científicos, pedagógicos, didáticos e culturais na conceção, 

desenvolvimento e avaliação de projetos educativos e curriculares.  
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Utilizar instrumentos de teorização e de questionamento crítico da realidade 

educativa através de uma abordagem sistémica e autónoma em contexto 

profissional.  

Construir uma atitude profissional crítico-reflexiva e investigativa potenciadora de 

tomada de decisões em contextos de incerteza e de complexidade da prática 

docente, pelo exercício sistemático de reflexão sobre, na e para ação.  

Disseminar saberes profissionais adquiridos na e pela investigação junto da 

comunidade educativa e outros públicos, tendo em vista a renovação de práticas 

educacionais inclusivas. 

(Fernandes et al., 2021a, p.1) 

E, ainda como parâmetros elencados no documento de apoio à avaliação da PES, temos: 

“Programação/Planificação; Implementação e avaliação dos processos e resultados; 

Intervenção nos projetos educativos da escola e na orientação educativa da turma”. 

(Fernandes et al., 2021b, p.1) 

Aliado a todos estes objetivos teóricos e legais, a mestranda considerou pertinente 

elaborar um conjunto de objetivos de cariz pessoal, que se pretendeu que fossem 

alcançados no decorrer da sua prática pedagógica, tais como: a colaboração com o par 

pedagógico em todos as práticas e projetos; colaboração com os professores 

cooperantes e com os professores institucionais; reflexão e avaliação da ação pedagógica 

desenvolvida ao longo da PES; seleção cuidada e adequada de recursos didáticos; 

obtenção de práticas adequadas e contextualizadas, de acordo com o contexto educativo; 

implementação de práticas educativas que promovam a aquisição de conhecimentos 

significativos, alcançando os conhecimentos, capacidades e atitudes explanados nos 

documentos orientadores (Aprendizagens Essenciais (AE) e Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória); construção e modelação da identidade docente. 

Assim, no presente RE são espelhados alguns dos objetivos explanados na FUC e no 

Documento de Apoio à PES, bem como, os objetivos pessoais referidos anteriormente 

pela mestranda.  
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3. ENQUADRAMENTO ACADÉMICO E PROFISSIONAL 

A prática docente rege-se por princípios e pressupostos teórico-legais que o presente 

capítulo tem como objetivo explanar, construindo uma relação entre o percurso 

académico e profissional da mestranda. Assim sendo, o terceiro capítulo do RE, 

encontra-se dividido em dois subcapítulos, onde serão explorados os quadros legais, 

teóricos e conceptuais presentes ao longo de toda a prática pedagógica. O primeiro 

subcapítulo contempla uma dimensão académica e profissional, que sustentam o 

percurso formativo da mestranda. O segundo subcapítulo corresponde a uma dimensão 

de caráter profissional, pedagógico e didático com a apresentação de um conjunto de 

referentes teóricos relevantes para a mestranda, que sustentaram a prática pedagógica 

realizada ao longo da PES. 

3.1 FORMAÇÃO E DIMENSÃO ACADÉMICA 

A formação inicial de docentes tem uma importância crucial na educação e, portanto, a 

definição do sistema educativo ocorre com a publicação da Lei de Bases do Sistema 

Educativo (Decreto-Lei n.º 46/86, de 14 de outubro), na qual se verificaram, pelo menos, 

dois momentos em que ocorreram alterações nas políticas de formação de professores. 

Em Portugal, esta organização de formação de professores, tem adotado orientações que 

se fundam em diretivas europeias, e têm praticado objetivos fundamentalmente 

orientados para a qualificação dos professores para a docência, em termos científicos, 

didáticos e de formação pessoal e social.  

Hoje, o Sistema Educativo português compreende a educação pré-escolar e os ensinos 

básico secundário e superior. A escolaridade é obrigatória até aos 18 anos de idade, 

pressupondo a presença com esta idade no 12.º ano de escolaridade (Ministério da 

Educação, 2007).  

De acordo com o Decreto-Lei n.º 79/2006, de 11 de maio (2006), o ensino superior adota 

um modelo constituído por três ciclos apoiados por um sistema baseado no 

desenvolvimento de competências onde o trabalho dos estudantes passa a ser expresso 

em créditos curriculares (ECTS – European Credit Transfer and Accumulation System).  
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Deste modo, a habilitação profissional para a docência na educação pré-escolar e nos 

ensinos básico e secundário é estabelecida no Decreto-Lei n.º 43/2007 de 22 de 

fevereiro (2007), onde se determina que a licenciatura é um ciclo de estudos com uma 

formação de docentes que exige uma formação inicial complexa, considerada o período 

de iniciação do futuro profissional, cabendo ao segundo ciclo de estudos, o mestrado, a 

aquisição de conhecimentos, capacidades e competências mais específicos, com a 

iniciação à prática profissional, que culmina com a prática de ensino supervisionada, 

permitindo ao docente melhorar o ensino e construir aprendizagens significativas nos 

alunos (Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio, 2014).  

Posto isto, no que respeita à formação inicial da mestranda, esta abrange dois ciclos de 

estudo. O primeiro ciclo de estudos corresponde à Licenciatura em Educação Básica, que 

tem a duração de três anos, divididos em seis semestres, essencial para a “titularidade 

de habilitação profissional para a docência generalista, na educação pré-escolar e nos 1.º 

e 2.º ciclos do ensino básico” (Decreto-Lei n.º 43/2007, de 22 de fevereiro, 2007, 

p.1320). Esta licenciatura pretende desenvolver competências nos estudantes que 

asseguram a formação base na área da docência.  

 O segundo ciclo de estudos corresponde ao Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de 

Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB, com a duração de dois anos, equivalentes a 

quatro semestres. Compete a este ciclo de estudos aprofundar as competências e 

assegurar a formação educacional geral, culminado com os dois últimos semestres a 

abrangerem a PES, uma parte fundamental na formação docente.  

A PES “constitui o momento privilegiado, e insubstituível, de aprendizagem da 

mobilização dos conhecimentos, capacidades, competências e atitudes, (…) de práticas 

profissionais adequadas a situações concretas na sala de aula, na escola e na articulação 

desta com a comunidade” (Decreto-Lei n.º 43/2007,de 22 de fevereiro, 2007, p. 1321). 
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Dimensões do perfil geral de desempenho do docente

Profissional, social e ética; Desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem; Participação na escola e relação com a 

comunidade; Desenvolvimento profissional ao longo da vida

Pilares de Educação

Aprender a conhecer; Aprender a 
fazer; Aprender a viver juntos; 

Aprender a ser

Aprendizagens Essenciais

Conhecimentos; Capacidades; 
Atitudes

3.2 FORMAÇÃO E DIMENSÃO PROFISSIONAL 

Segundo Cardoso (2013),  

Ser professor é uma profissão única, insubstituível. É ela que torna as outras 

profissões possíveis. Assim, mais do que uma profissão, ser professor é uma 

carreira cheia de desafios, que se vão sucedendo, a cada dia, na medida em que a 

própria sociedade está em constante mutação (…) Ser professor não se confina às 

paredes de uma sala de aula. Não se limita a ensinar alunos, mas também a 

aprender com eles numa relação que tem muito de complementaridade e de busca 

da razão, do saber e até de um sentido ético para a vida (p.37). 

Assim, torna-se relevante referir o perfil geral de desempenho do educador de infância e 

dos professores dos ensinos básico e secundário, descritos no Decreto-Lei n.º 240/2001, 

de 30 de agosto (2001), onde são descritas especificidades do processo de ensino 

aprendizagem. Aliado com este documento, o docente deve desenvolver um trabalho 

colaborativo com a comunidade educativa, construindo assim um ambiente educativo 

exímio e promovendo um processo de ensino aprendizagem significativo, 

contextualizado e adequado. Neste sentido, importa ressalvar que estes conhecimentos 

científicos, explanados no respetivo decreto-lei, estão relacionados com os quatro 

pilares da educação (Aprender a conhecer; Aprender a fazer; Aprender a viver juntos; 

Aprender a ser), defendidos por Delors (2003) e com as Aprendizagens Essenciais, um 

dos documentos teóricos, legais e orientadores do currículo escolar. 

Figura 1  

Articulação entre as dimensões do perfil geral de desempenho profissional docente, os quatro pilares 

da educação e as Aprendizagens Essenciais (Adaptado do Decreto-Lei n.º 240/2001, de 30 de agosto 

(2001); Delors, 2003; Despacho n.º 6944-A/2018, de 19 de julho (2018) 
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Através da observação e análise de cada um dos documentos mencionados acima  

(Figura 1), existem vários pontos que necessitam de uma especial atenção para uma 

prática pedagógica docente adequada.  

Assim, o perfil de desempenho do profissional de educação deve ter em conta quatro 

grandes dimensões: a dimensão profissional, social e ética, a dimensão de 

desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, a dimensão de participação na escola e 

de relação com a comunidade e a dimensão de desenvolvimento profissional ao longo da 

vida (Decreto-Lei n.º 240/2001).  

Na dimensão profissional, social e ética o professor deve garantir que todos os alunos 

desenvolvam um conjunto de aprendizagens consideradas essenciais para o seu 

desenvolvimento integral. Relativamente à dimensão de desenvolvimento do ensino e da 

aprendizagem, o professor deve ser capaz de promover nos alunos capacidades e 

aprendizagens significativas de acordo com os objetivos do projeto curricular de cada 

turma, potencializando as competências essenciais que o compõem (Decreto-Lei n.º 

240/2001, de 30 de agosto, 2001). 

Estas dimensões existentes no perfil geral de desempenho do professor (Decreto-Lei n.º 

240/2001, de 30 de agosto, 2001) compreendem os quatro pilares da educação (Delors, 

2003) e interrelacionam-se com as AE (Despacho n.º 6944-A/2018, de 19 de julho, 

2018). Estes três documentos explanam vários tópicos fundamentais que devem estar 

presentes na Educação e que devem ser alvo de atenção na prática pedagógica dos 

docentes.  

3.2.1  SER PROFESSOR NO SÉCULO XXI  

No final do século XX, a educação desenvolvia-se por objetivos em que as planificações 

eram contruídas segundo um processo mais controlado, que se limitavam às dimensões 

das quatro paredes da sala de aula. Neste sentido, existiram grandes reformas 

educativas em que, para isso, foi dado um especial enfoque às organizações escolares, 

nomeadamente, ao seu funcionamento, administração e gestão, para que estas atuassem 

autonomamente (Nóvoa, 2009). 
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Foram levantadas várias questões relacionadas com a pedagogia e a forma como era 

visto o problema da aprendizagem, pois não existia um acompanhamento das mudanças 

que eram sentidas na sociedade pela educação, sendo este um ponto essencial de 

acontecer para que se encontrassem soluções para colmatar o problema da 

aprendizagem.  

Assim sendo, e de acordo com Nóvoa (2009), foram levantadas “questões da 

diversidade” (p.13), que expunham “práticas de inclusão social e de integração escolar” 

(p.13) e ainda levantaram questões relacionadas com as novas tecnologias e o avanço e 

evolução das mesmas, revolucionando cada vez mais o dia a dia das sociedades e, por 

conseguinte, as escolas (Nóvoa, 2009).  

Assim, no início do século XXI, a docência carecia de mudanças e essas começaram a 

fazer-se sentir com o professor como elemento insubstituível “não só na promoção das 

aprendizagens, mas também na construção de processos de inclusão que respondam aos 

desafios da diversidade e no desenvolvimento de métodos apropriados de utilização das 

novas tecnologias”(Nóvoa, 2009, p.13). 

Neste sentido, atualmente vivemos num mundo em constante mudança aliado com um 

desenvolvimento tecnológico cada vez mais elevado, colocando cada vez mais desafios 

na docência e na escola. Surge, assim, uma urgência numa transformação profunda do 

conceito de ensino e aprendizagem, uma vez que, a transmissão de conhecimentos e 

saberes adquiridos ao longo da escolaridade, neste novo paradigma social, deixou de ser 

suficiente (Silveira, 2013). 

Seguindo esta linha de pensamento, debate-se o novo papel do docente nos diferentes 

níveis de ensino, torna-se fundamental um ensino apoiado numa pedagogia de 

competências adequadas, contextualizadas e articuladoras de saberes e capacidades 

construídos dentro e fora do ambiente escolar. Assim abandonou-se totalmente a ideia 

de uma docência restringida à base de transmissão de conhecimento académico para 

uma formação docente voltada para a criação de espaços de participação, reflexão e 

cooperação, de forma que, os alunos adquiram melhor os conhecimentos. 
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Na atualidade, o papel do professor deve aproximar-se de aspetos éticos, coletivos, 

comunicativos, comportamentais e emocionais imprescindíveis para o alcance de uma 

educação democrática dos futuros cidadãos. Segundo Flores (2015), torna-se necessário 

“o futuro professor experienciar e refletir sobre a biografia pessoal e os contextos 

culturais da escola para que as tensões entre eles possam ser compreendidas de modo 

mais aprofundado e consistente” (pp.144-145). 

Neste seguimento, e tal como refere Ponte (2005), torna-se basilar reconhecer que, 

perante os diversos contextos, se deve aplicar metodologias de ensino diferenciadas, 

uma vez que, as aprendizagens significativas requerem a existência de múltiplas e 

contextualizadas estratégias de ensino. Assim, qualquer conteúdo que seja explorado 

consoante o dia a dia, interesses e contexto dos alunos, é realizado de forma cuidada e 

detalhada por parte do professor, desenvolvendo, desta forma, aprendizagens 

significativas e, que façam sentido para os mesmos.  

Neste sentido, ser professor no século XXI requer ter em consideração uma série de 

especificidades, adequando as suas práticas às diversas necessidades dos alunos. Implica 

também o desenvolvimento de um conjunto de capacidades e competências 

relacionadas com o espírito crítico e com o trabalho colaborativo, pois segundo Roldão 

(2007), “trabalhar colaborativamente permite ensinar mais e melhor” (p.28) e, ainda 

requer uma exploração afincada da criatividade e da inovação, sempre com uma 

“abertura ao uso das novas tecnologias” (Esteves, 2007, p.6), utilizando este último 

recurso sempre de uma forma adequada, contextualizada e integrada. 

Os professores do século XXI, necessitam de alcançar novas competências que motivem 

os alunos e que os levem a atingir o sucesso escolar. Devem trazer estratégias 

diversificadas e criativas, construindo assim aprendizagens inovadoras. Cabe ao docente 

desempenhar a sua ação pedagógica, considerando assim o trabalho colaborativo que, 

segundo Roldão (2007), fomenta o desenvolvimento de inúmeras competências, tais 

como, o espírito de partilha e troca de informações e ideias, a comunicação, a gestão e 

participação ativa, desenvolvendo ainda a capacidade de se relacionar com os outros. 

Assim, através de todas estas competências, torna-se possível que o docente crie 
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estratégias e conhecimentos de forma a melhorar as suas práticas educativas, 

investigando e refletindo sobre as mesmas.  

Neste sentido, é necessário investigar e refletir sobre as práticas, modificando-as para 

que estejam adequadas e contextualizadas a todas as necessidades dos alunos. Nesta 

dimensão de professor investigativo, Alarcão (2001) defende que os professores têm de 

ser capazes de realizar investigações e possuir um papel ativo nesta vertente. Pois só 

assim conseguem ter uma ação pedagógica cada vez mais inovadora e criativa, indo 

assim ao encontro do papel do professor no século XXI que deve adotar uma postura 

reflexiva, investigativa, inovadora, transformadora e criativa.  

A investigação em educação pode ser realizada de diversas formas, emerge assim a 

investigação-ação, uma metodologia investigativa transformadora do processo de 

ensino e aprendizagem. Esta permite que os professores possuam um papel ativo na 

construção e aplicação do novo conhecimento e dos desafios que possam surgir. Esta 

metodologia investigativa compreende os processos de observar, planear, agir e refletir, 

sempre tendo em linha de conta não só a melhoria das práticas educativas, como 

também a promoção da mudança nas instituições de ensino, tornando-se, assim, 

“agentes promotores de mudança” (Leite & Fernandes, 2010, p.200).  

Para além de assumir um papel investigativo, o processo de reflexão também se torna 

essencial na construção de uma identidade docente acompanhado de uma avaliação da 

ação. Esta reflexão está associada a uma atitude por parte do docente em renovar e 

mudar, através da exploração de práticas diversificadas e adequadas, construindo assim, 

novo conhecimento que irá permitir expandir não só as suas práticas como a dos outros 

(Schmidt et al., 1998).   

Na perspetiva de Nóvoa (1992), a reflexão também pode ser mobilizada no sentido de 

melhorar as práticas educativas, pois “a formação passa pela experimentação, pela 

inovação, pelo ensaio de novos modos de trabalho pedagógico. E por uma reflexão 

crítica sobre a sua utilização. A formação passa por processos de investigação, 

directamente articulados com as práticas educativas.” (p. 27). 
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Tendo em linha de pensamento o que já foi mencionado, ser professor no século XXI 

acarreta ainda uma outra dimensão crucial para a construção da identidade docente, a 

dimensão afetiva. O professor deve, nas suas práticas educativas, demonstrar afeto com 

os seus alunos, construindo um ambiente de sala de aula que transmita aos alunos 

segurança, conforto e, sobretudo confiança durante a prática educativa. Segundo Freire 

(2015) “há uma relação entre a alegria necessária à atividade educativa e a esperança. A 

esperança de que professor e alunos juntos podem aprender ensinar, inquietar-nos, 

produzir e juntos igualmente resistir aos obstáculos a nossa alegria” (p. 37).    

Estas interações entre professor e aluno têm um papel determinante para a promoção 

de um bom ambiente em sala de aula, promovendo a confiança e contribuindo para o 

aumento da autoestima do aluno.   

Em suma, é de salientar ainda que “uma escola para todos, é-lhe exigido que seja tudo 

para todos, e ao mesmo tempo, seja o que convém a cada um” (Oliveira-Formosinho, 

2002, p.10). 

3.2.2    A SUPERVISÃO E O SEU PAPEL NA FORMAÇÃO 

DE DOCENTES 

Ao longo da sua formação, é importante que os professores vivenciem situações 

constantes de supervisão, de caráter educativo, pedagógico e/ou formativo. A 

supervisão que decorre na formação de professores, passou por diversas 

transformações e evoluções ao longo do tempo e possui um caráter avaliador e 

orientador que se revela bastante importante no desenvolvimento do professor, 

enquanto profissional. Assim, segundo Alarcão (2003), citada por Neves (2007), “a 

supervisão é um conceito que está ligado à orientação da prática pedagógica por alguém, 

em princípio, mais experiente e mais informado” (p. 88). 

Desta forma, estes momentos de supervisão não devem apenas se restringir à formação 

inicial do docente, mas também à formação contínua e especializada. Na formação 

inicial, que decorre durante o período de estágio, a supervisão deve ser, tal como refere 

Formosinho (2003), 
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um processo em que um professor experiente orienta, em contexto escolar, um 

candidato a professor na sua aprendizagem experiencial do desempenho docente 

numa sala de aula e numa escola, apoia a sua iniciação ao exercício pleno da 

profissão docente e ao início do seu desenvolvimento profissional numa 

perspectiva de aprendizagem ao longo da vida e, no fim, certifica as aprendizagens 

obtidas, através da aprovação no estágio e consequente concessão da licença para 

ensinar (p. 38).  

Deste modo, a supervisão, designadamente, a supervisão pedagógica, compreende 

inúmeras potencialidades na formação inicial e, posteriormente, na formação contínua 

de professores, desenvolvendo atividades e percursos de aulas que se relacionam com o 

currículo, permitindo assim, através da observação do supervisor, a partilha e a reflexão 

de ideias promovendo uma melhoria a nível de desenvolvimento profissional e ainda 

uma transformação e inovação das práticas educativas. Assim, cabe ao supervisor o 

papel de avaliar o docente, ou candidato a docente, atribuindo-lhe, ou não, a validação 

profissional.  

Assim, torna-se importante revelar o valor dos processos de reflexão, discussão, partilha 

e negociação no processo de supervisão e, portanto, nesta linha de pensamento, 

Formosinho (2003) salienta cinco funções principais atribuídas à supervisão: “a 

regulação dos processos de aprendizagem profissional, o prognóstico sobre o sucesso 

futuro de cada professor, a certificação académica, a certificação profissional e a 

validação social” (p.39). Desta forma, o processo de supervisão pedagógica não é algo 

estático, pois cada uma é desenvolvida num contexto e com intervenientes 

diversificados, adaptando-se às diferentes situações e necessidades, enriquecendo o 

desenvolvimento profissional do professor.  

O desenvolvimento e crescimento profissional do docente diz respeito, 

maioritariamente, às reflexões resultantes das supervisões, realizadas com base nos 

comentários, sugestões e reflexões provenientes do professor supervisor, do professor 

cooperante e do par pedagógico. Assim, para que este processo seja promotor de 

aprendizagens, é crucial que o supervisor facilite o desenvolvimento do professor, 

ajudando, apoiando, encaminhando e valorizando todas as tentativas e falhas que 
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possam ocorrer ao supervisionado, permitindo assim a construção de condições 

propícias ao sucesso educativo. 

Nesta linha de pensamento, e de acordo com Alarcão (2014) é importante que ao longo 

do desenvolvimento profissional, o professor e/ou futuro professor tenha momentos de 

autorreflexão e auto supervisão, permitindo ao mesmo uma postura reflexiva e capaz de 

analisar os pontos a melhorar nas suas práticas, adaptando-os e corrigindo as suas 

falhas e identificando também os pontos positivos ocorridos.   

Tendo em linha de conta as funções atribuídas à supervisão acima mencionadas, importa 

agora salientar a importância do ciclo de supervisão, na formação de professores. Este, 

segundo Alarcão (2015), compreende fundamentalmente três etapas: planificação e 

preparação da aula com o supervisor, discussão da aula e avaliação do ciclo de 

supervisão.  

É ainda essencial destacar a relação que se estabelece entre o formando e o supervisor, 

no decorrer deste ciclo, pois é durante este processo de orientação e reflexão que se 

constroem conhecimentos cruciais à formação de um futuro professor. Neste ponto de 

vista, Ribeiro e Moreira (2007), referem que “um processo privilegiado da construção de 

conhecimento e de desenvolvimento profissional, quando na interação reflexiva com os 

pares e formadores alia a reflexão sistemática a intenções de melhorar as práticas 

pedagógicas da formação e de investigação” (p. 44). 

Em suma, a supervisão permite ao futuro professor, através da experiência, 

conhecimentos e formação do professor supervisor um desenvolvimento profissional, 

pois, de acordo com Zabalza (2004), a formação deve ser formativa e incluir “dimensões 

que os sujeitos poderão desenvolver e melhorar como consequência da formação que se 

lhes oferece” (p. 42), realçando os pontos positivos e os negativos, adequando e 

melhorando, estes últimos, de forma a melhorar o processo de ensino e aprendizagem e 

as práticas educativas, tornando-as mais enriquecedoras para os alunos.  
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3.2.3    O PROFESSOR INVESTIGATIVO E REFLEXIVO 

Como já foi referido anteriormente, o professor deve adotar uma postura reflexiva e 

investigativa, seja no ambiente de sala de aula, seja na sua vida profissional, permitindo-

lhe adotar, assim, estratégias diversificadas. Esta postura é fundamental para o seu 

sucesso enquanto docente, uma vez que, “a reflexão fornece oportunidades para voltar 

atrás e rever acontecimentos e práticas” (Oliveira & Serrazina, 2002, p. 29). 

Tendo em conta o supracitado, a investigação na educação possibilita uma aquisição e 

uma abordagem de conhecimentos críticos e reflexivos sobre os contextos educativos e 

todos os seus intervenientes. Desta forma, e adotando uma postura de professor 

investigativo, o docente é capaz de refletir antes, durante e após a sua ação pedagógica, 

podendo assim realizar as adaptações e correções adequadas.  

A investigação em Educação deve ser vista como um processo cíclico que é composto 

pela observação, pela ação e pela avaliação dos resultados obtidos. Assim, o processo 

investigativo inicia-se através da observação, direta ou indireta por parte do 

investigador, na qual é necessária recolher informação para uma posterior análise da 

mesma, para de seguida passar para um desenvolvimento de uma planificação 

informada e contextualizada. Posteriormente, é realizada a ação, mais uma vez 

desenvolvida adequadamente para, por fim, existir uma autorreflexão ou uma reflexão 

colaborativa (Fonseca, 2012).  

Nesta linha de pensamento, importa salientar que a investigação-ação é um “dispositivo 

onde os processos de acção educativa e investigação se produzem mutuamente” 

(Caetano, 2004, p. 99) e que se encontra envolvido no processo cíclico da investigação. 

Assim este processo de investigação-ação, tal como referido anteriormente, possibilita 

uma articulação da prática com a teoria, fortalecendo as práticas educativas de forma 

mais contextualizadas, uma vez que são tidas em contas as necessidades dos alunos.  

Deste modo, as decisões do professor influenciam os processos de ensino e 

aprendizagem e, instintivamente o professor adota uma postura de investigador e uma 

atitude reflexiva, visto que se torna uma necessidade quer para a sua vida profissional, 
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quer para o percurso escolar dos alunos. Assim, uma investigação só é bem sucedida se o 

professor sentir necessidade de modificar as suas práticas, alterando as suas estratégias 

e métodos de ensino.  

Em suma e, de acordo com Alarcão (2001), “ser professor investigador é, pois, primeiro 

que tudo ter uma atitude de estar na profissão como intelectual que criticamente 

questiona e se questiona na tentativa de resolver problemas relacionados com a sua 

prática” (p. 6). Assim um professor investigativo e reflexivo não está apenas preocupado 

em detetar falhas no processo de ensino e aprendizagem, mas também em arranjar 

soluções, aplicando-as e tornando mais produtivo este processo.  

3.2.4    O PROFESSOR E AS TIC 

Atualmente, as tecnologias estão cada vez mais presentes no quotidiano dos alunos, pois 

tal como refere Silva (2001), “hoje, a tecnologia não para de penetrar nas nossas vidas, 

colocou-nos a viver num novo mundo” (p. 839) e, portanto, deve estar cada vez mais 

presente nas salas de aula, pois este é um lugar onde os alunos passam a maior parte do 

seu dia.  

Seguindo esta linha de pensamento, um desenvolvimento tecnológico de grau cada vez 

mais elevado levanta constantemente novos desafios para a escola. Estes desafios 

passam, por exemplo, por preparar os alunos do presente para situações, problemas e 

empregos do futuro, que ainda não foram criados, pois tal como refere Menezes (2012) 

as TIC são “vistas como o novo desafio das escolas, em particular, dos professores, que 

procuram integrar estes novos recursos didáticos na tentativa de dar resposta à 

necessidade de uma escola moderna” (p. 58), englobando um vasto número de 

possibilidades e funcionalidades que influenciam o processo de ensino e aprendizagem.  

Seguindo esta linha de pensamento, cabe ao professor a responsabilidade de escolher 

estratégias e recursos tecnológicos adequados ao que pretende abordar, em sala de aula, 

e apropriadas ao grupo de alunos em questão, a fim de se obter sucesso e se alcançar os 

objetivos de uma aula, com recurso às TIC (Lucas & Moreira, 2018). 
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“As TIC na educação referem-se geralmente a qualquer coisa que envolva tecnologia na 

educação. Isto inclui dispositivos como computadores, tablets, placas inteligentes e 

softwares como jogos educativos, ferramentas digitais e todas as aplicações educativas 

que podem ser encontradas na internet” (Devi & Saravanakumar, 2018, p. 1).  

Neste sentido, a revolução digital modificou a forma como as pessoas adquirem 

informação, uma vez que, na internet, existe muita informação disponível e, atualmente, 

a grande maioria dos estudantes conseguem aceder à internet a partir de casa ou da 

escola, o que demonstra que a maioria dos estudantes têm acesso a diversas 

quantidades de informação (Delgado et al., 2015). 

No entanto, toda essa quantidade de informação que está disponível na internet faz com 

que os alunos tenham de saber selecionar muito bem a informação que pretendem para 

que sejam adquiridas as aprendizagens, a fim de “construir competências, tais como o 

pensamento crítico, que ajudarão os alunos a ter um bom desempenho no futuro” 

(Delgado et al., 2015, p. 398). 

As Tecnologias de Informação e Comunicação, por si só, não permitem que os alunos 

desenvolvam as competências que se pretendem. Assim o uso das mesmas tem de ser 

mediado pelo professor e devem ser desenvolvidas estratégias e atividades integradoras 

e incluídas no currículo de cada disciplina para que as TIC se revelem enriquecedoras no 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos, uma vez que e, de acordo com Flores & 

Ramos (2017),  

os futuros professores são instigados a encontrarem uma metodologia capaz de 

abarcar as TIC de modo transparente, integrado e crítico, sustentada em objetivos 

claros e integrada num plano de ação, cuja importância de resolução de problemas 

assume alguma proeminência na reconstrução de modelos estruturais educativos 

(p.196). 

Deste modo, constata-se que “a aprendizagem fora da sala de aula também se tornou 

possível devido à tecnologia” (Delgado et al., 2015, p. 398). Assim, salienta-se o período 

de pandemia da doença COVID-19 que todos enfrentamos e onde foi necessário 

readaptar e modificar todo o processo educativo, obrigando à construção e novas 
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conjeturas no ensino e na forma de agir, não só para os professores, como também para 

os alunos, encarregados de educação e governos (UNESCO, 2020). 

A par do mencionado, o recurso às TIC e as estratégias de ensino que foram adotadas, 

levaram à “melhoria na interpretação das informações, ou seja, acentua a perceção e 

curiosidade das crianças […] tende a tornar a aula dinâmica e atraente […] estimulam 

um papel autodidata porque têm a oportunidade de construir o seu próprio 

conhecimento” (Fernandes e Ferreira, 2020, p.59).  

Deste modo existe um vasto conjunto de ferramentas tecnológicas, programas, 

plataformas, ferramentas e/ou softwares, que podem ser utilizadas em sala de aula 

como forma de motivação e construção de conhecimento. Destes programas, 

plataformas, ferramentas e/ou softwares fazem parte, por exemplo, o Geogebra, o 

Padlet, páginas da internet de caráter educativo, livros online, o Plickers, o Kahoot, o 

Voki, entre outros. 

Em suma e, de acordo com o supracitado,  

a tecnologia na sala de aula está definitivamente a ser utilizada para ajudar os 

estudantes a reforçar um certo conjunto de aptidões necessárias para serem bem 

sucedidos no século XXI (…) ajudando os estudantes a aprender tanto dentro como 

fora da sala de aula. (Delgado et al., 2015, p. 398). 
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4. CARATERIZAÇÃO DO CONTEXTO EDUCATIVO DA 

PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 

No presente capítulo, é apresentada e descrita a caraterização do contexto educativo 

onde a PES se desenvolveu. Este tem como objetivos reconhecer as caraterísticas e 

especificidades do contexto onde a mestranda lecionou, com o propósito de adequar a 

sua ação pedagógica às mesmas. Desta forma, é essencial que o docente conheça o 

contexto onde leciona e que tenha bem interiorizadas as suas características e 

particularidades, pois só assim irá conseguir apropriar as suas estratégias e a sua 

postura no processo de ensino e aprendizagem dos seus alunos.  

Tabela 1  

Cronograma geral da PES 2021/2022 

  

 

 

 

 

Este capítulo subdivide-se em três subcapítulos, onde serão descritas as características 

do Agrupamento de Escolas, do concelho do Porto, bem como as caraterísticas do ciclo e 

turmas onde a mestranda desenvolveu a PES. Assim, pretendem-se elencar 

particularidades relativas ao espaço físico das duas escolas, à localização e ao meio 

envolvente das mesmas, bem como dos projetos escolares existentes.  

Para além do mencionado, dois dos subcapítulos serão ainda seccionados num outro 

subcapítulo, que pretende caraterizar os grupos de alunos, interveninentes na PES, 

destacando assim as dificuldades, interesses e necessidades dos mesmos.  

Semestre 
Especifidades do Ciclo de 

Escolaridade 
Duração da PES 

1.º Semestre 1.º CEB – 1.º Ano, turma A 
25 de outubro – 18 de 

fevereiro 

2.º Semestre 2.º CEB – 6.º Ano, turma A 8 de março – 15 de junho 
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4.1 CARATERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

Analisando o Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho (2012) (Artigo 6.°, ponto 1), que 

revisa o Decreto-Lei n.º 75/2008 de 22 de abril (2008), é possível perceber que “o 

agrupamento de escolas é uma unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de 

administração e gestão, constituída pela integração de estabelecimentos de educação 

pré-escolar e escolas de diferentes níveis e ciclos de ensino” (p.7) que, procura, entre 

outros, estabelecer um projeto educativo coerente que permita uma articulação lógica 

entre os diferentes ciclos e anos de escolaridade. 

Seguindo esta linha de pensamento, primeiramente procedeu-se à escolha do 

agrupamento onde o par pedagógico frequentaria duas escolas ao longo do ano letivo. 

Estas duas escolas diferenciam-se por uma ser de 1.º CEB e outra ser de 2.º CEB, para que 

o par pedagógico consiga desenvolver a PES nos dois contextos de ensino que a 

mestranda necessita. Assim, aquando da distribuição dos diferentes centros de estágio, o 

par pedagógico optou pelo Agrupamento de escolas inserido no concelho do Porto.  

Neste sentido, o agrupamento de escolas, onde a mestranda realizou a PES, em par 

pedagógico, é constituído por quatro estabelecimentos de ensino. As escolas que 

compõem este agrupamento dispõem de Educação Pré-escolar, 1.º CEB, 2.º CEB e 3.º CEB.  

O agrupamento em questão apresenta diversas caraterísticas, nomeadamente, boas 

condições físicas, com a disponibilização de materiais tecnológicos em todos os espaços 

escolares, dispondo ainda de várias ofertas extracurriculares. O mesmo dispõe também 

de qualidade e estabilidade do corpo docente, presando por uma exigência na 

aprendizagem e nos resultados dos alunos.  

De acordo com o Decreto-Lei n.º 54/2018 (2018), de 6 de julho (2018), 

O compromisso com a educação inclusiva, de acordo com a definição da UNESCO 

(2009), enquanto processo que visa responder à diversidade de necessidades dos 

alunos, através do aumento da participação de todos na aprendizagem e na vida da 

comunidade escolar (p.2918). 
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Seguindo esta perspetiva, neste mesmo agrupamento, é importante também destacar o 

facto de o mesmo se encontrar capacitado e dinamizado ao nível da Educação Inclusiva, 

dispondo de uma equipa multidisciplinar de apoio, especializada em Psicologia, Apoio 

Social e Educação Inclusiva e um acompanhamento humanizado, individual e 

personalizado em função das necessidades dos alunos, com apoio psicológico e uma 

orientação vocacional específico a cada aluno, possibilitando assim uma maior inclusão 

em meio escolar e uma redução ao nível do abandono escolar, com uma cooperação total 

com os encarregados de educação.    

É de realçar também que este agrupamento possui um projeto educativo pensado nos 

alunos, proporcionando aos mesmos a oportunidade de frequentar o ensino articulado 

com as áreas de expressões da música e da dança.  

Por fim,  este agrupamento carateriza-se por dinâmicas e planos semelhantes a todas as 

escolas que o compõem, com a existência de estratégias específicas de cada uma das 

escolas pertencentes ao mesmo agrupamento, de forma a corresponder às necessidades 

e particularidades dos alunos de cada uma das escolas deste agrupamento.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

4.2 CARATERIZAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA DO 1.º 

CICLO DO ENSINO BÁSICO 

O estabelecimento de ensino onde decorreu a PES no contexto de 1.º Ciclo do Ensino 

Básico durante o ano letivo 2021/2022, está integrado no Agrupamento de escolas 

acima mencionado e é composto por um único edifício, aglomerado por diversos espaços 

distribuídos por dois pisos, rés do chão e primeiro andar.  

O edifício no piso inferior era constituído por duas salas de Educação Pré-Escolar, três 

salas de 1.º CEB, uma sala destinada a uma turma do 2.º ano e as outras duas salas 

atribuídas a duas turmas do 3.º e do 4.º anos. Este piso era ainda constituído por um 

refeitório, casas de banho e salas de arrumo, onde se encontrava o material de Educação 

Física.  
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O piso superior era constituído por quatro salas de 1.º CEB, duas salas destinadas a 

turmas do 1.º ano, uma sala atribuída a uma turma do 2.º ano e a outra sala destinada 

para uma turma do 4.º ano. Uma das salas atribuídas a uma turma do 1.º ano, onde a 

mestranda, em par pedagógico realizou a PES. Esta mesma sala era composta por um 

espaço bastante amplo preenchido por mesas e cadeiras, que enquanto o par pedagógico 

lá permaneceu estiveram dispostas de várias formas, nomeadamente organizadas em 

formato “U”, outras vezes em fileiras na horizantal a partir do centro da sala ou ainda 

agrupadas de forma a criar um ambiente de trabalho de grupo.  

A sala era constituída por um quadro interativo e um quadro branco, sendo que, este 

primeiro dispunha de diversas funcionalidades tecnológicas existindo uma exploração 

constante por parte da professora cooperante, e mais tarde, por parte do par 

pedagógico, deste quadro. As paredes da sala, bem como a porta e um expositor 

colocado à porta da sala de aula, estavam preenchidas com trabalhos realizados pelos 

alunos, registos fotográficos e materiais e recursos didáticos essenciais para uma sala de 

aula de uma turma do 1.º ano do 1.º CEB. Existia ainda uma preocupação geral, por parte 

dos professores, em expor os trabalhos dos alunos, nomeadamente, relativos aos dias 

festivos ou temáticas abordadas em sala de aula. Uma das paredes da sala era compostas 

por três janelas muito grandes, que permitia a entrada de luz natural e corrente de ar na 

sala, sendo na maior parte das vezes benéfico, no entanto em alguns momentos tornava-

se difícil a visualização para o quadro interativo quando este se encontrava em projeção.  

A sala possuía, ainda, uma banca com uma torneira e água, sendo um ponto bastante 

benéfico, em vários momentos, como por exemplo em atividades que envolviam as áreas 

de expressão. É de salientar ainda o espaço destinado ao professor, que se encontrava no 

início da sala e era composto por uma mesa, um computador com acesso à internet, e 

dois armários de apoio, com materiais que auxiliavam a professora cooperante e 

materiais manipuláveis escolhidos pela mesma. Ao fundo da sala, existia ainda um 

armário com vários livros e capas onde estavam organizados os trabalhos realizados 

pelos alunos.  

Para além das salas do 1.º CEB, este primeiro piso era constituído por uma biblioteca 

composta por vários livros e manuais e várias mesas e cadeiras destinadas ao estudo e 
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leitura autónomos, sendo este um espaço utilizado na maior parte das vezes para o 

apoio escolar ou para a realização de atividades extracurriculares.  

Ainda neste piso, existia um espaço destinado aos professores e auxiliares, composto por 

uma sala de convívio, uma sala mais pequena destinada à coordenação, uma sala de 

apoio, onde era realizado um apoio mais individualizado e duas casas de banho. A sala 

de convívio possuía uma mesa redonda com várias cadeiras à sua volta, uma impressora, 

uma bancada com um microondas, um frigorífico, uma máquina de café, dois sofás e um 

armário de apoio, onde estavam arrumados vários livros e manuais. A sala da 

coordenação possuía apenas uma mesa com um computador com acesso à internet e a 

sala de apoio mais indivializada era composta por uma mesa, cadeiras e armários de 

apoio. Este espaço tinha acesso a um espaço exterior amplo que interligava este mesmo 

espaço com a biblioteca.   

A escola possui bons espaços e equipamentos, nomeadamente nas salas de aula, uma vez 

que, estavam todas equipadas com um computador com acesso à internet da escola e um 

quadro interativo que possuía diversas potencialidades.  

Relativamente ao espaço exterior da escola, este é um espaço bastante amplo, com zonas 

naturais, um campo de futebol e um parque infantil partilhados por todos os alunos da 

escola, sendo que, para tal acontecer as turmas tinham horários de intervalo diferentes. 

Este espaço exterior possui também uma área coberta muito extensa, contudo em dias 

de chuva, esta não era suficiente para abranger todos os alunos e, portanto, nestes 

mesmos dias os alunos acabavam por ficar na sala de aula durante os intervalos. É 

importante ainda ressalvar que, o espaço exterior, apesar de amplo, era muito pouco 

dinamizado, ou seja, este não possui praticamente desenhos, jogos ou materiais de 

forma que os alunos o pudessem utilizar de forma mais lúdica nos seus momentos de 

brincadeira livre.  

Em consequência da pandemia COVID-19, a escola possuía algumas medidas de forma a 

combater a mesma e, portanto, tal como já foi referido acima, as turmas tinham 

intervalos em horários diferentes, fazendo com que os alunos não estivessem todos 

juntos nesses horários.  
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Relativamente aos projetos educativos em que a escola se inseria, esta presou sempre 

por participar em projetos dinâmicos e que fossem ao encontro dos interesses e 

espectativas dos alunos, existindo uma preocupação acrescida, por parte do corpo 

docente, em contextualizar e adequar todos esses projetos devidamente. Os projetos 

decorridos ao longo do período de estágio da mestranda foram, maioritariamente, 

projetos relacionados com a saúde oral e com a saúde capilar, dinamizados pela Escola 

Superior de Enfermagem do Porto.  

Durante o período de estágio, decorreu um projeto no âmbito da área curricular do 

português, relacionado com os fonemas, sendo desenvolvidas atividades 

contextualizadas, muitas das vezes direcionadas ao uso dos mesmos no dia a dia.  

Para além de todos estes projetos, o corpo docente da escola em questão realizava e 

dinamizava atividades relacionadas com os dias festivos, nomeadamente, dia de 

S.Martinho, o Natal e o Carnaval.  

Importa ainda resalvar que, nesta escola, era estabelecida uma boa relação escola-

família, uma vez que existia a realização de reuniões de forma regular e sempre que os 

pais necessitavam, existia troca de emails e mensagens sempre que se revelasse 

importante o mesmo acontecer, fosse para a resolução de questões menos positivas, 

fosse para questões relacionadas com o sucesso dos alunos. Neste sentido, existia uma 

boa relação entre toda a comunidade escolar, possibilitando um ambiente escolar hóstil 

e agradável.   

4.2.1  CARATERIZAÇÃO DA TURMA DO 1.º ANO DE 

ESCOLARIDADE 

O primeiro semestre da PES, decorreu numa turma do 1.º ano de escolaridade do 1.º 

CEB, nomeadamente a turma do 1.ºA com a qual a mestranda juntamente com o seu par 

pedagógico trabalhou. A turma era constituída por 24 alunos, dos quais 15 eram do sexo 

feminino e nove do sexo masculino, com idades compreendidas entre os seis e os sete 

anos. 
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No que concerne ao horário de funcionamento das aulas da turma em causa, estas 

iniciavam-se, no período da manhã às 8h45 e terminavam às 12h15, contendo um 

intervalo das 10h15 às 10h45. No período da tarde, os alunos iniciavam as aulas às 

13h30 e terminavam às 15h00, sem intervalo durante este período. Para além do 

horário da turma o par pedagógico reunia com a professora cooperante em diferentes 

momentos do dia para discutir assuntos variados, momentos estes que se revelavam 

essenciais.  

No que respeita às caraterísticas relativas à aprendizagem dos alunos da turma em 

questão, estas são bastante diversificadas. Neste sentido, os alunos eram oriundos de 

famílias com um nível socioeconómico e cultural heterogéneo, o que permite uma 

grande partilha de vivências e caraterísticas pessoais. A nível cognitivo existiam alunos 

que revelavam bastante facilidade em compreender os conteúdos inerentes às 

diferentes áreas curriculares e existiam alunos que apresentavam mais fragilidades na 

compreensão destes mesmos conteúdos, precisando, portanto de um apoio mais 

individualizado para conseguirem colmatar todas as suas dificuldades, atingindo assim o 

sucesso. As fragilidades observadas, por parte de alguns alunos, concentravam-se 

nomeadamente, na linguagem oral, sendo que alguns deles eram acompanhados por 

terapia da fala externamente. Existiam também, por parte de alguns alunos da turma, 

algumas lacunas nas diversas componentes do currículo, sendo acompanhados 

pontualmente de uma forma mais individualizada por uma professora de educação 

inclusiva.  

A turma, na sua globalidade, era empenhada na concretização de todas as tarefas 

propostas, demonstrando interesse e motivação na realização das mesmas. Era uma 

turma bastante participativa e curiosa, principalmente no que diz respeito a tarefas e 

atividades ligadas à área curricular da Matemática e à Expressão Artística.  

Relativamente ao comportamento da turma, os alunos revelavam um certo incómodo 

quando eram solicitados para permanecerem sentados, uma vez que não tinham o 

hábito de se manterem sentados durante períodos mais longos e, portanto, tinham 

sempre uma necessidade constante de se levantarem do seu lugar. Os alunos ainda se 

revelavam, muitas vezes, bastante faladores, perturbando o bom funcionamento das 
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aulas, tendo sido criada, pela professora cooperante, uma estratégia que envolvia 

números, que resultou bastante bem com o grupo de alunos, diminuindo assim o ruído 

da turma. Importa ainda referir que esta mesma estratégia, que foi observada pelo par 

pedagógico, foi transportada para as suas intervenções.    

4.3 CARATERIZAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA DO 2.º E 3.º 

CICLOS DO ENSINO BÁSICO 

O estabelecimento de ensino onde decorreu a PES no contexto de 2.º Ciclo do Ensino 

Básico durante o ano letivo 2021/2022, está integrado no Agrupamento de escolas 

acima mencionado, sendo este a sede do agrupamento. Este é composto por quatro 

pavilhões (A,B,C e D), contemplando dois ciclos de ensino, nomeadamente, os 2.º e 3.º 

CEB, ou seja englobava do 5.º ano ao 9.º ano de escolaridade, pelo que incluía alunos com 

idades compreendidas entre os 10 e os 17 anos. Esta escola contava ainda com um 

pavilhão gimnodesportivo e um campo de jogos, localizado no espaço exterior deste 

estabelecimento de ensino.  

No que concerne às instalações da referida escola, esta continha, tal como já foi referido 

acima, quatro pavilhões, o pavilhão A, o pavilhão B, o pavilhão C e o pavilhão D. O 

pavilhão A é constituído por dois pisos, um piso inferior e um piso superior, sendo que o 

piso inferior é composto pelas salas de Direção da escola/agrupamento, a sala da equipa 

multidisciplinar da escola, os serviços administrativos, a sala dos professores e as salas 

de atendimento. O piso superior deste pavilhão é constituído por salas de reuniões, uma 

sala de informática, salas de apoio e uma biblioteca, com uma vasta diversidade de livros 

e com condições ótimas a nível de espaço físico. O pavilhão B apenas continha um piso, 

que contemplava uma cantina, um refeitório, uma papelaria e ainda um polivalente onde 

os alunos podiam circular livremente.  

Relativamente ao pavilhão C, este é composto por dois pisos, um inferior e outro 

superior. O piso inferior é constituído por salas de aula mais direcionadas para as 

disciplinas das artes e o piso superior deste pavilhão é composto também por salas de 

aula onde normalmente decorriam as aulas o 2.º CEB e ainda continha o gabinete do 

departamento de Matemática e Ciências Naturais e uma sala denominada de Gabinete de 
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Gestão de Conflitos. Por último, no que respeita ao pavilhão D, este contempla também 

dois pisos, um inferior e um superior, sendo que o piso inferior é composto por dois 

laboratórios de Ciências Naturais e salas de aula e o piso superior é constituído por salas 

de aula, onde normalmente decorriam as aulas dos alunos do 3.º CEB. 

Relativamente ao espaço exterior da escola em causa, este é um espaço bastante amplo e 

extenso rodeando todo o edifício escolar, sendo composto, tal como já foi referido, por 

um campo de jogos, partilhado por todos os alunos e que os mesmos podiam usufruir 

durante os perídos de intervalo. Neste espaço, existia ainda algumas zonas verdes 

compostas por árvores e zonas de sombra. Importa ainda mencionar que, apesar do 

espaço ser bastante amplo, era muito pouco dinamizado, ou seja, este não possui 

desenhos, jogos ou materiais.  

De um modo geral, todas as salas eram dotadas de uma boa iluminação natural, uma vez 

que todas tinham janelas para o exterior numa das paredes da sala. As salas de aula, na 

sua maioria, encontravam-se um pouco maltratadas, visto que evidenciavam sinais de 

degradação do estabelecimento de ensino, e não existia quase decoração nenhuma nas 

paredes das salas. Apesar disso, nos espaços da escola, nomedamente corredores e 

biblioteca apresentavam-se como espaços asseados e bem decorados.  

Focalizando a sala de aula onde se centrou a PES, esta era uma sala localizada no 

pavilhão C, no piso superior, destinada à turma de intervenção em causa, e onde a 

mesma tinha todas as suas aulas, à exceção das aulas de Educação Física e das aulas de 

Artes Visuais. Assim sendo, as aulas lecionadas pelo par pedagógico decorreram, na sua 

maioria, nesta mesma sala, contudo é de realçar que, sempre que foi necessário e 

pretinente, o par pedagógico alterava esta dinâmica e lecionava as aulas num dos 

laboratórios do pavilhão D.  

A sala de aula mencionada acima, era uma sala bastante ampla, composta por várias 

mesas e cadeiras organizadas em fileiras dipostas na horizontal a partir do centro da 

sala. As paredes da sala não dispunham de quase nenhuma decoração, com exceção da 

parede do fundo da sala que era revestida por um quadro de cortiça e continha lá 

expostos alguns trabalhos realizados pelos alunos. Outra das paredes da sala era 

composta por várias janelas, que permitiam a circulação do ar e traziam uma boa 
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iluminação natural à sala. No entanto, os estores das janelas estavam danaficados o que 

dificultava a projeção de materiais didáticos no projetor. Neste sentido, a sala era 

constituída por um quadro interativo, um projetor e um quadro branco de pequenas 

dimensões, que por vezes dificultava a resolução de exercícios, uma vez que, não existia 

muito espaço. A sala cotinha ainda um computador com acesso à internet colocado na 

mesa de apoio do professor.   

A escola em questão, na sua globalidade era composta por boas instalações, espaços 

bastante amplos e asseados e que valorizava sobretudo os seus alunos, uma vez que 

pelas paredes da escola encontravam-se expostos os trabalhos dos alunos desenvolvidos 

nas diferentes disciplinas e os projetos educativos em que os mesmos participavam.   

Relativamente aos projetos educativos em que esta escola estava inserida, a mesma 

caraterizava-se por ser um estabelecimento de ensino preocupado na dinamização de 

projetos contextualizados e adequados e, portanto, todos os projetos abordavam 

temáticas extracurrilares importantes para a formação de cidadãos ativos e conscientes. 

Assim, no decorrer da PES nesta escola, o par pedagógico observou o decorrer de 

projetos relacionados com a saúde capilar, a saúde e higiene íntima e ainda projetos 

relacionados com as diferentes áreas curriculares, dinamizadas com visitas de estudo, 

entre outros.  

Importa ainda realçar que, neste estabelecimento de ensino a relação escola-família era 

bastante diferente quando comparada à relação que era estabelecida no 1.º CEB, uma vez 

que a ponte estabelecida entre a família e a comunidade educativa era realizada através 

do diretor de cada turma e as reuniões eram apenas marcadas muito pontualmente. No 

entanto, a comunidade escolar relacionava-se bastante bem, partilhando e ajudando 

sempre que possível e participando muito ativamente nas atividades realizadas pela 

escola.  
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4.3.1  CARATERIZAÇÃO DA TURMA DO 6.º ANO DE 

ESCOLARIDADE  

O segundo semestre da PES, decorreu numa turma do 6.º ano de escolaridade do 2.º CEB, 

nomeadamente a turma do 6.ºA, com a qual a mestranda juntamente com o seu par 

pedagógico trabalhou. A turma era constituída por 23 alunos, dos quais 15 eram do sexo 

masculino e oito do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 11 e os 12 anos. 

No entanto, importa ressalvar que, o par pedagógico considerou pertinente conjugar o 

seu horário com o máximo de turmas atribuídas às professoras cooperantes da PES, nas 

áreas curriculares de Matemática e Ciências Naturais. Contudo, foi apenas com três 

dessas turmas que o par pedagógico colaborou, sendo que apenas trabalhou de forma 

mais especializada, no que respeita às lecionação das suas regências, com uma dessas 

turmas. Assim, a mestranda, tanto na área curricular da Matemática como na área 

curricular de Ciências Naturais realizou as suas intervenções na turma do 6.º A.   

Neste sentido, no que concerne ao horário de funcionamento das aulas da turma em 

causa, os horários da mesma nas duas disciplinas em questão distribuíam-se em dois 

dias diferentes, agrupados em blocos de cem minutos com um intervalo de cinco 

minutos entre os dois blocos de cinquenta minutos, sendo que a terça-feira e a quinta 

feira destinavam-se à disciplina de Ciências Naturais e a quinta feira e a sexta feira 

destinavam-se à disciplina de Matemática. Para além do horário de participação nas 

aulas da turma, importa salientar que o par pedagógico realizava com as professoras 

cooperantes uma reunião semanal, com vista a discutir planificações e trocar ideias 

sobre os recursos e metodologias a adotar.  

No que respeita às caraterísticas relativas à aprendizagem dos alunos da turma em 

questão, estas são bastante diversificadas. Neste sentido, os alunos eram oriundos de 

famílias com um nível socioeconómico e cultural heterogéneo, o que permite uma 

grande partilha de vivências e caraterísticas pessoais. A nível cognitivo a turma 

apresentava diferentes ritmos de aprendizagem, sendo que alguns alunos 

demonstravam bastante facilidade em compreender os conteúdos inerentes às 
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diferentes áreas curriculares, no entanto também existiam alunos que apresentavam 

mais fragilidades na compreensão destes mesmos conteúdos.  

Na globalidade, a turma do 6.ºA era bastante interessada, empenhada e participativa, 

uma vez que, sempre que abordadas novas temáticas e novos conteúdos em sala de aula 

os alunos demonstravam-se sempre bastante curiosos e interessados em saber mais 

sobre o que se estava a abordar. Relativamente a temas mais direcionados ao dia a dia 

dos alunos, a interação professor-aluno e aluno-aluno, revelava-se um ponto muito 

positivo no decorrer da aula. No que respeita ao comportamento da turma em causa, 

esta revela-se, por vezes, bastante faladora e os alunos, algumas vezes chegavam 

atrasados, penalizando a aula nos seus primeiros cinco minutos. É importante realçar 

que o comportamento da turma, nem sempre se revelava coerente, na medida em que, 

existiam determinadas aulas em que os alunos se encontravam notoriamente mais 

agitados e distraídos, nomeadamente quando eram aulas seguidas das aulas de 

Educação Física.  

Durante as aulas, existiam sempre momentos de conversa entre pares, no entanto o par 

pedagógico encarava esses momentos como situações de partilha e sempre que possível 

criava situações dessas de forma a desenvolver algumas competências.  

Um ponto bastante positivo que o par pedagógico detetou na turma foi a entreajuda que 

demonstravam ao longo da realização das tarefas em sala de aula. No entanto também 

foram detetados alguns comportamentos menos positivos por parte de alguns alunos, no 

entanto estes reconheciam o seu comportamento desapropriado corrigindo-o, logo de 

seguida, sem grande necessidade de intervenção do professor.  

No que se refere às disciplinas de Matemática e de Ciências Naturais, através da 

observação pelo par pedagógico e em conversa com as professoras cooperantes, com os 

restantes professores da turma e com os próprios alunos, era evidente que estas duas 

disciplinas eram as que os alunos demonstravam mais interesse, empenho e 

participação nas aulas, assim como revelaram ser as disciplinas em que os mesmos 

apresentavam mais motivação pelos conteúdos, visto que, nas disciplinas de Matemática 

e Ciências Naturais encaravam, na maior parte das vezes, as tarefas como desafios.  



53 

 

Neste sentido, as aulas de Matemática decorriam sempre de uma forma calma e 

equilibrada, os alunos estavam sempre muito motivados e interessados nestas aulas e 

mesmo aqueles alunos que demonstravam alguma dificuldade na compreensão dos 

conteúdos desta disciplina, revelavam interesse e vontade em ultrapassar essas 

fragilidades. Devido a estas mesmas razões, os recursos didáticos utilizados nas aulas de 

Matemática eram sempre diversificados e variados, muitas vezes recorrendo a recursos 

tecnológicos, materiais manipuláveis, potenciando assim as aprendizagens e 

construindo desta forma dinâmicas diversificadas nas aulas.  

No que diz respeito às aulas de Ciências Naturais, estas decorriam quase sempre de uma 

forma tranquila, e os alunos demonstravam na maior parte das vezes bastante 

curiosidade pelos conteúdos explorados em aula. Neste sentido, quando os conteúdos 

explorados se relacionavam com o quotidiano dos alunos, estes despertavam sempre 

uma certa curiosidade e entusiasmo por parte dos mesmos, surgindo, portanto, muitas 

questões e promovendo assim a participação ativa, o diálogo e o espírito crítico dos 

alunos. O par pedagógico observou ainda que as atividades que se desenvolviam no 

laboratório, fossem elas práticas ou laboratoriais também despertavam nos alunos 

bastante interesse e curiosidade, fazendo com que o par pedagógico desenvolvesse 

assim vários momentos e atividades relacionadas com este tema.  

Durante as aulas de Ciências Naturais, foram detetadas algumas fragilidades ao nível do 

trabalho em grupo, uma vez que como não era algo realizado com frequência e devido ao 

facto de terem passado por um período de pandemia, os alunos não estavam habituados 

a este tipo de trabalho. Assim, a mestranda em muitas aulas optou por trabalhar esta 

competência, adequando as atividades planificadas para trabalho de grupo e o trabalho 

cooperativo, de forma a melhorar no grupo de alunos esta mesma competência. 

Em suma, a prática pedagógica que a mestranda desenvolveu teve sempre em conta 

estas características, planificando sempre de forma a potenciar as caraterísticas dos 

alunos e o desenvolvimento de aprendizagens significativas, o desenvolvimento 

holístico dos mesmos, desenvolvendo o seu espírito crítico, o seu raciocínio e a 

construção de saberes de uma forma transdisciplinar, utilizando estratégias 
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diversificadas, motivadoras, inovadoras e promotoras dos processos de ensino e 

aprendizagem. 
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5. INTERVENÇÃO EM CONTEXTO EDUCATIVO 

Ao longo da PES, foram várias as ações desenvolvidas pela mestranda, seja enquanto ser 

individual, seja em colaboração com o par pedagógico, com os professores supervisores, 

com os professores cooperantes e com outros membros da comunidade educativa. Estas 

ações tiveram sempre em consideração os vários momentos da supervisão, 

nomeadamente a observação, a planificação, a ação e a reflexão sobre a mesma.  

Para além disto, a avaliação, particularmente, a avaliação formativa, foi outro aspeto que 

foi tido em consideração ao longo da PES e em cada uma das intervenções realizadas 

pela mestranda, visto que “a avaliação constitui um processo regulador do ensino e da 

aprendizagem, que orienta o percurso escolar dos alunos e certifica as aprendizagens 

desenvolvidas” (Decreto-Lei n.º 17/2016, de 4 de abril, 2016, p.1224).     

Neste sentido, o presente capítulo tem como objetivos expor o trabalho realizado pela 

mestranda ao longo da PES e refletir sobre o mesmo, de forma a potenciar possíveis 

evoluções na sua prática educativa como futura docente. Assim, primeiramente, nos 

primeiros dois subcapítulos refletir-se-á criticamente sobre algumas regências 

lecionadas pela mestranda e será realizado um breve enquadramento teórico das áreas 

curriculares em questão, nomeadamente a Matemática e as Ciências Naturais no 2.º CEB 

e o Estudo do Meio, a Matemática e Articulação de Saberes no 1.º CEB.  

De seguida, será dedicado um subcapítulo alusivo à apreciação global da postura da 

mestranda, como professora, no 1.º CEB e 2.º CEB, respetivamente, e por fim, será 

exposta num outro subcapítulo a dinamização e colaboração em projetos e atividades 

educativas, por parte da mestranda em par pedagógico, nestes contextos educativos.  

5.1 MATEMÁTICA 

O uso da matemática provém desde os primórdios da nossa humanidade e, desde cedo, 

que é vista como sendo parte integrante da vida do homem detendo um papel 

fundamental na vida de qualquer indivíduo, sendo considerada “um património cultural 

e mundial da humanidade e um modo de pensar” (Abrantes et al., 1999, p. 17) e, 
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portanto, todos, em particular as crianças e os jovens, têm, logicamente, o direito e a 

“oportunidade de aprender matemática de um modo realmente significativo” (Abrantes 

et al., 1999, p. 17). 

Nesta linha de pensamento, além da educação ser um direito de todos, a Matemática 

deve estar ao alcance de cada um e ser acessível a todas as crianças/jovens (Caraça, 

1989), compreendendo-se, assim, a importância desta área na formação do cidadão na 

sua relação com o quotidiano. 

Apesar disso e embora a Matemática esteja, constantemente, presente no quotidiano, de 

acordo com Mascarenhas (2011), a “sociedade desenvolveu uma atitude de aversão para 

com esta disciplina escolar” (p. 48), tornando-se numa disciplina redutora para os 

alunos. Neste sentido, este sentimento pela matemática torna-se preocupante para 

todos, particularmente para os docentes que lecionam esta área curricular.  

Deste modo, cresce a necessidade de alterar este sentimento pela matemática e, desta 

forma, são fornecidas, aos alunos, diversas ferramentas que permitem que estes 

compreendam a verdadeira importância da educação matemática, uma vez que esta 

auxilia a “dotar as pessoas de competências que as tornarão mais críticas e confiantes 

nos aspetos essenciais das suas vidas” (Mascarenhas et al., 2014, p. 3).  

Assim, nesta perspetiva, torna-se essencial desenvolver a aprendizagem dos conceitos e 

processos matemáticos de uma forma consciente e contextualizada. Para que, desta 

forma, aprendizagem seja desenvolvida através de um processo contínuo e integrado da 

aquisição e mobilização de conhecimentos, pois “a necessidade para compreender e ser 

capaz de usar matemática no nosso quotidiano e no local de trabalho nunca foi tão 

imperiosa como hoje em dia e tende, cada vez mais, a aumentar” (NCTM, 2000, p.4, 

citado por Fernandes, 2006, p.55) 

Como tal, a educação matemática possui, como o próprio nome sugere, duas vertentes, a 

educação e a matemática. Esta não deve abdicar da ideia de que, se um dos seus 

objetivos é a formação de indivíduos, será benéfico para os mesmos que exista, nas 

práticas educativas, uma consideração pela inclusão da realidade social envolvente ao 

contexto escolar, pois tal como Caraça (1995, citado por Fernandes, 1994) refere  
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Sem dúvida, a Matemática possui problemas próprios, que não têm ligação imediata 

com os outros problemas da vida social. Mas não há dúvida também que os seus 

fundamentos mergulham tanto como os de outro qualquer ramo da Ciência, na vida 

real; uns e outros entroncam na mesma madre (p.24). 

Neste seguimento, Senk e Thompson (2003) apresentam cinco objetivos para todos os 

alunos, característicos da educação matemática:  

(i) aprender a valorizar a Matemática;  

(ii) desenvolver confiança na sua capacidade de fazer Matemática;  

(iii) conseguir resolver problemas matemáticos;  

(iv) aprender a comunicar matematicamente;  

(v) aprender a raciocinar matematicamente  

Neste sentido, todos os níveis de ensino devem dedicar a sua atenção ao envolvimento 

ativo e à exploração de problemas contextualizados com o quotidiano dos alunos, 

descorando assim da memorização mecânica de regras e fórmulas matemáticas.  

Existem, ainda, de acordo com o National Council of Teachers of Mathematics (2000), seis 

princípios essenciais para atingir o sucesso no processo de ensino e aprendizagem da 

matemática e que, portanto, devem ser seguidos na operacionalização da educação 

matemática, sendo eles: equidade, currículo, ensino, aprendizagem, avaliação e 

tecnologia.  

Seguindo esta linha de pensamento, e de acordo com Fernandes (2006), a equidade 

relaciona-se com o direito que todos os alunos têm à educação matemática, devendo o 

currículo ser coerente e articulado de forma eficaz entre diferentes anos de escolaridade 

e com enfoque na matemática. No que concerne ao ensino, este focaliza-se na 

identificação de necessidades dos alunos, no levantamento do desafio de dar respostas 

as mesmas necessidades, para que seja dado o devido apoio aos alunos durante este 

processo, fomentando e motivando, também assim, os mesmos no processo educativo. 

Relativamente à aprendizagem, importa revelar a importância desta na compreensão, 

procurando mobilizar os conhecimentos prévios, de forma a integrar nestes os novos 

conhecimentos. Quanto à avaliação, esta é considerada como um apoio essencial às 
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aprendizagens matemáticas, uma vez que, permite recolher informação potencialmente 

útil, tanto para os professores como para os alunos, pois através da mesma é concedido 

um feedback das aprendizagens, sendo estas adquiridas ou não. Por fim, a tecnologia 

que facilita uma melhor abordagem dos conteúdos, melhora as aprendizagens dos 

alunos que contactam com as mesmas, sendo por isso, considerada como um recurso 

fundamental, que encerra os paradigmas dos métodos de ensino tradicionais. 

Assim, “os estudantes que têm oportunidade e são encorajados na sala de aula a falar, 

escrever, ler, ouvir matemática, têm, na realidade dois benefícios: comunicam para 

aprender matemática e aprendem a comunicar matematicamente” (NCTM, 2000, p.60 

citado por Fernandes 2006, p.58) 

Neste sentido, existem diversos métodos que podem ser adotados, no âmbito da 

educação matemática, para que as aprendizagens sejam contextualizadas e, 

consequentemente, o resultado seja satisfatório. Assim, existem algumas caraterísticas 

nesses mesmos métodos que fazem com que estes tenham efeitos positivos. Segundo 

Fernandes (2017), as caraterísticas em questão são as seguintes: ter em consideração de 

que cada aluno é um indivíduo, centrando-se assim o processo educativo nesta ideia; 

procurar desenvolver ativamente o raciocínio dos alunos, indo além de, por exemplo, 

uma simples memorização dos conteúdos; proporcionar, nos alunos, um 

desenvolvimento efetivo da capacidade de resolução de problemas. Por fim, na base de 

tudo isto, deve existir, ainda, um corpo docente altamente qualificado e pronto para dar 

respostas a quaisquer necessidades que os seus alunos possam demonstrar. 

Tendo em conta o supramencionado, todas estas caraterísticas permitem que a aula de 

matemática possua um significado efetivo, não seguindo uma estrutura completamente 

inflexível e evitando que esta se desenrole apenas com a correção do trabalho de casa, 

com a explicação de uma matéria nova para posterior resolução e correção de exercícios 

sobre a nova matéria, terminando com a marcação de um novo trabalho de casa 

(Abrantes, 1995).  

Apesar disso e, de acordo com o mesmo autor, deve existir uma necessidade de rotina 

que não deve ser desvalorizada. Assim a rotina fixa da aula anterior deve ser 

questionada, uma vez que, devem existir adaptações sempre que necessário, dado que 
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durante uma aula de matemática surgem diversos fatores que estão em constante 

interação e existem ritmos de aprendizagem diferentes. 

Para que uma aula de matemática seja planeada de forma exequível, é importante 

questionar sobre as relevâncias daquilo que se pretende ensinar e os objetivos da aula 

(Arends, 1995). Desta forma, planificar uma aula carece de uma construção cuidadosa de 

um percurso didático que percorre quatro fases fundamentais, que devem ser 

consideradas, partindo da mais simples para a mais complexa, permitindo que o aluno 

acompanhe este percurso e compreenda melhor o conhecimento.  

Segundo Fernandes (2013), um docente ao planificar uma aula de matemática, deve 

contemplar, então, quatro fases, sendo elas: a conceção, o desenvolvimento, a 

sistematização e a avaliação, levando em conta que, todas as tarefas, recursos e 

estratégias devem ser adaptadas e adequadas às necessidades e ritmos de aprendizagem 

do grupo de alunos. Assim, a fase da conceção compreende a construção da 

planificação/sequência didática, considerando os documentos orientadores norteadores 

da prática educativa. Deste modo, a planificação deve ser construída seguindo um fio 

condutor coeso e contextualizado, que faça sentido e esteja adequado ao longo do 

percurso de aprendizagem delineado. 

Relativamente à fase de desenvolvimento, importa referir que esta atenta de vários 

momentos que facilitam a construção de aprendizagens adaptadas e significativas. 

Embora todos os momentos de aula sejam importantes, o momento inicial de motivação 

é visto como indispensável, uma vez que possibilita a abordagem de novos 

conhecimentos, direcionando o foco do grupo de alunos para as aprendizagens que 

serão construídas, como ativação dos conhecimentos prévios (Fernandes, 2013). 

Posteriormente a este momento de motivação, devem ser propostas tarefas 

matemáticas, dando o devido espaço ao aluno para a resolução das mesmas, sendo que o 

docente neste momento deve assumir um papel de mediador das aprendizagens, 

proporcionando a autonomia de todos os alunos e, permitindo a partilha, à turma, das 

resoluções e estratégias adotadas por cada aluno (Fernandes, 2013). 
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Neste seguimento, salienta-se a aquisição de conhecimentos de uma forma adequada e, 

portanto, importa mencionar a abordagem Concreto-Pictórico-Abstrato (CPA), como 

uma estratégia potenciadora do envolvimento significativo dos alunos e da 

aprendizagem progressiva e gradual da Matemática. Desta forma, e segundo as 

investigações de Piaget (1975) e Bruner (1966), citadas por Sousa (2012), o estudo do 

desenvolvimento cognitivo da criança, demonstrou que este se encontra subdividido em 

três fases: a primeira fase do conhecimento matemático é a fase manipulatória, onde os 

alunos necessitam de ter contacto com os objetos para conseguirem efetuar operações 

simples. A fase que se segue é a fase pictórica ou iconográfica, nesta fase o aluno realiza 

representações de operações através de um registo pictórico através de desenhos dos 

objetos ou um registo iconográfico através de símbolos aleatórios que mantenham uma 

correspondência direta com os objetos envolvidos na operação. A última fase 

corresponde à fase simbólica, na qual os alunos são capazes de associar o símbolo 

(número) à quantidade e às situações problemáticas que lhe sejam apresentadas. 

Assim, ressalva-se a ideia de que abordagem CPA amplia a motivação e a vontade dos 

alunos em aprender Matemática, desenvolvendo o envolvimento, o gosto e a 

compreensão da importância que esta disciplina tem nas suas vidas, no que confere à 

resolução de problemas do seu dia-a-dia (Fernandes, 2015).   

Neste sentido, o recurso a materiais manipuláveis, facilita a introdução de conteúdos 

matemáticos e fomenta a atribuição de significados para quem os manipula, assumindo 

assim um papel importante na construção da aprendizagem. Assim, através do recurso 

aos materiais manipuláveis  promove-se um ambiente educativo capaz de desenvolver o 

espírito crítico, a capacidade de questionar e de investigar, adquirindo competências 

matemáticas e adequando as metodologias e estratégias às especificidades de cada 

aluno, permitindo, desta forma, “elevar as espectativas (...) desenvolver fortes crenças, 

elevar a autoestima e a motivação” (Fernandes, 2015, p. 265). 

Assim, para além do recurso a materiais manipuláveis, no processo de ensino e 

aprendizagem da disciplina de Matemática, é de ressalvar a importância da inclusão das 

ferramentas tecnológicas e das TIC, uma vez que, a tecnologia está cada vez mais 
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presente no nosso quotidiano e nas atividades do dia a dia, o que leva a que esta deva 

estar presente na sala de aula (Delgado et al., 2015). 

Após o desenvolvimento da aula e de todas as estratégias e recursos utilizados, surge a 

fase de sistematização da aula. Neste momento da aula, são apresentadas, partilhadas e 

registadas, seja no quadro da sala, seja no caderno diário, as diferentes estratégias 

usadas pelos alunos. Através desta partilha, desenvolve-se a comunicação matemática e 

permite uma seleção das estratégias mais adequadas de forma a melhorar as 

aprendizagens (Fernandes, 2013). 

Para finalizar uma aula de matemática, é importante a inclusão de um momento de 

avaliação. Esta avaliação deve ser refletida, diversificada e contínua, de forma a 

conseguir construir uma evolução do conhecimento dos alunos. Este momento de aula, 

deve ainda ser comunicado aos alunos, respeitando sempre as suas individualidades, 

para que os mesmos tenham a possibilidade de refletir sobre as suas aprendizagens e 

comunicar a sua própria interpretação de avaliação, através da auto e heteroavaliação 

(Fernandes, 2013).  

Importa ainda referir que devido a uma crescente preocupação com o insucesso escolar 

e associadas taxas elevadas de retenções, ocorrentes na disciplina de Matemática, 

procedeu-se a uma análise minuciosa de diversos documentos de âmbito curricular, com 

o objetivo de combater este incesso escolar. Resultante deste processo, surgem as novas 

Aprendizagens Essenciais que têm presente a ideia de que a Matemática deve ser para 

todos e introduzem várias alterações. “O documento elege como centrais seis 

capacidades matemáticas transversais: resolução de problemas, raciocínio matemático, 

comunicação matemática, representações matemáticas, conexões matemáticas e 

pensamento computacional, correspondendo este último a uma novidade curricular a 

desenvolver de forma integrada desde o 1.° ciclo.” (Despacho n.° 8209/2021, p.116). 

Espera-se, assim, que exista uma maior valorização da utilização de recursos 

tecnológicos. 

Em suma, é de realçar que todo o ensino da Matemática, torna-se mais significativo e 

eficaz quando são utilizados materiais concretos, jogos e ferramentas tecnológicas, pois 

como confirma Caraça (1989 citado por Fernandes & Silva, 2017), “o ensino da 
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matemática, apoiado em atividades agradáveis e suportados pela tecnologia, favorecem 

o desenvolvimento de atitudes positivas e irá conduzir a uma melhor aprendizagem e ao 

gosto pela matemática” (p.68). 

5.1.1  INTERVENÇÃO NO 1.º CEB 

Ao longo do 1.º CEB e no âmbito da área curricular da Matemática, a mestranda lecionou 

quatro intervenções, uma de forma individual e as restantes em esquema duplo ou 

contínuo, ou seja, três regências seguidas, com um intervalo entre cada uma delas.  Na 

tabela 2, estão presentes estas intervenções, as datas, duração e temáticas abordadas em 

cada uma delas. As regências supervisionadas e as lecionadas em esquema duplo e 

contínuo encontram-se assinaladas. 

Tabela 2  

Regências de Matemática no 1º CEB 

N.º da intervenção Data Duração 
Conteúdos 
abordados 

1 
(em esquema duplo 

com regência 2) 
07/02/2022 45 minutos 

- “Os amigos do 10” 
- Adição e subtração 

(material do tipo 
Cuisenaire)  

2 
(em esquema duplo 

com regência 3) 
07/02/2022 45 minutos  

- Números pares e 
números ímpares 
- Moldura do 10 

3 
(em esquema duplo 

com regência 3) 
07/02/2022 45 minutos  

- Consolidação dos 
conteúdos acordados 

nas duas aulas 
anteriores 

4  
(Supervisionada) 

22/04/2022 45 minutos  

- Adição e subtração 
(material do tipo 

Cuisenaire) 
- Resolução de 

problemas (desafios 
matemáticos) 

Tomou assim lugar no dia 9 de fevereiro de 2022, a quarta regência de Matemática, que 

seguiu a planificação (cf. apêndice B1), na qual se encontrava prevista a abordagem dos 

conceitos relacionados com a resolução de problemas envolvendo a adição e a 
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subtração. É importante referir que esta intervenção foi lecionada como segunda parte 

de um bloco de 90 minutos, tendo a primeira parte sido lecionada pelo par pedagógico.  

A aula foi planificada com o objetivo de ensinar os alunos a aprender, fornecendo-lhes 

ferramentas úteis ao desenvolvimento de aprendizagens significativas e recursos e 

estratégias que lhes despertassem a motivação e o interesse nos conteúdos lecionados. 

Assim, para esta aula era expectável que os alunos fossem capazes de resolver 

problemas matemáticos, através de desafios e fomentar o seu raciocínio matemático. 

Para além disso, pretendia-se desenvolver nos alunos capacidades, sendo estes capazes 

de exprimir oralmente a sua opinião, fundamentando-a, utilizar as novas tecnologias de 

forma integrada e como potenciadoras de aprendizagens, nomeadamente o PowerPoint 

interativo utilizado ao longo de toda a intervenção. Os alunos devem ainda demonstrar 

atitudes positivas de respeito na sala de aula, estar atentos e concentrados, participar 

adequadamente e relacionarem-se bem com os outros, cooperando entre todos.  

Esta regência, na sua globalidade, correspondeu aos objetivos delineados, pois foi 

possível verificar que os alunos conseguiram realizar todas os desafios de forma 

articulada e integrada. 

Neste sentido, a aula iniciou com uma atividade de motivação que se revelou num 

momento chave para a aula pois, permitiu uma boa articulação e recuperação da aula 

anterior. Esta atividade envolvia a participação ativa dos alunos através de um diálogo 

encorajador para que a personagem que os alunos estavam a tentar ajudar ao longo da 

aula não desistisse de ajudar os seus familiares. Foi uma boa estratégia pois, despertou a 

atenção, a motivação e o interesse dos alunos no seguimento da aula.  

Assim, e “como nem todos os alunos aprendem da mesma forma, cabe ao professor 

tornar os conteúdos mais atraentes e motivar os estudantes para que estes realizem as 

diversas atividades com interesse” (Caridade, 2012, citado por Fernandes, 2018b, p. 44).  

Seguindo esta linha de pensamento e no prosseguimento da aula, a mesma envolvia uma 

articulação com o filme “Encanto” da Disney, estando os desafios matemáticos 

relacionados com as personagens do filme. A escolha desta dinâmica da aula deveu-se ao 

facto de a mestranda, juntamente com o par pedagógico, terem observado que, a maioria 
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dos alunos da turma, demonstrava bastante interesse neste mesmo filme e nas suas 

personagens, cantando diversas vezes, ao longo dos intervalos, as músicas do filme. 

Neste sentido, esta aula foi planificada, em volta desta temática, devido a este mesmo 

fator e, a construção do PowerPoint interativo (cf. apêndice B2) e a forma como o mesmo 

resultou durante a aula, foi um ponto bastante positivo pois, este recurso, revelou-se 

uma estratégia valiosa, uma vez que, através do mesmo e de todas as interações que este 

continha, todos os alunos estavam realmente focados e concentrados, revelando sempre 

bastante interesse e motivação na resolução dos desafios matemáticos que eram 

propostos.  

Esta aula, para além de ter como objetivo principal o desenvolvimento da competência 

matemática da resolução de problemas, também teve por base alguns pressupostos 

como a promoção da autonomia dos alunos. Deste modo, o professor assume um perfil 

facilitador do ambiente de aprendizagem, existindo menos presença na aula, descolando 

assim a ideia do professor tradicional. Esta estratégia foi utilizada com a resolução de 

cada desafio matemático de uma forma autónoma, por parte dos alunos e a mestranda, 

neste momento da aula, ia circulando pela sala de aula, auxiliando quando necessário.   

Todas os desafios matemáticos eram acompanhados através de guiões de exploração (cf. 

apêndice B3) que a mestranda distribuía por cada aluno no início de cada desafio 

matemático, sendo que este mesmo início era apresentado através do PowerPoint 

interativo. Estes guiões revelaram-se num método enriquecedor pois, no desenrolar das 

tarefas os mesmos eram devidamente explorados pelos alunos e era percetível uma 

compreensão e melhoria das aprendizagens através dos mesmos.  
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Como ponto positivo da aula, destaco ainda a utilização da plataforma tecnológica,  

Padlet, que permitiu uma partilha das estratégias de resolução dos alunos da turma, de 

forma que todos os alunos tivessem a oportunidade de verificar e acompanhar as suas 

resoluções e facilitando a visualização e compreensão das diferentes estratégias 

utilizadas pelos alunos da turma para chegar a uma mesma resposta.  

Destaco ainda a integração de outras áreas curriculares que foi realizada aquando da 

construção dos diferentes desafios matemáticos. Alguns dos desafios contemplavam 

curiosidades que estavam relacionadas com a temática dos desafios matemático e que, 

ao mesmo tempo, promoviam ainda uma articulação das diferentes áreas do saber. 

Os pontos menos positivos da aula foram a gestão do tempo, pois esta não foi bem 

estruturada e ultrapassou os 90 minutos estipulados na planificação desta regência. 

Neste ponto importa refletir que, por vezes, ao planificar uma aula, são estruturados 

tempos para determinadas atividades que, no seguimento da mesma são observadas 

dificuldades que necessitam de uma exploração mais profunda do que a esperada.  

Outro ponto menos positivo da regência em questão foi a construção de alguns desafios, 

pois estes continham, por vezes, informação desnecessária e alguns deles forçavam os 

alunos no processo da escolha de resolução do mesmo, ou seja, mesmo não sendo essa a 

Figura 2  

Alunos a realizarem os desafios através dos guiões de exploração 
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intenção da mestranda, em alguns desafios matemáticos os alunos eram quase que 

obrigados a optar por uma estratégia de resolução do mesmo.  

Por fim, outro ponto menos positivo foi a gestão do comportamento da turma, pois 

aquando da resolução dos desafios matemáticos individualmente, este momento da aula 

gerava algum barulho e distração e, por vezes, era preciso a mestranda parar o 

desenvolvimento da atividade para voltar a focar no trabalho.  

A aula terminou com uma atividade de consolidação que se revelou bastante 

entusiasmante para os alunos por ser uma atividade interligada com a área da expressão 

musical. Esta era uma área que, a mestranda juntamente com o par pedagógico, foi 

observando que despertava sempre uma grande motivação e interesse no grupo de 

alunos em questão. Assim sendo, esta atividade correu bem e os alunos conseguiram 

facilmente descobrir o código que abria o cadeado do rádio.  

Posteriormente a esta aula, ocorreu o preenchimento de uma grelha de avaliação (cf. 

apêndice B4), tendo por base a observação direta realizada.  

Em suma, a regência em questão, na sua generalidade, correu bem e como esperado, no 

entanto e, refletindo sobre a mesma, existiram alguns pontos a melhorar na intervenção 

educativa, nomeadamente, a gestão da turma em momentos de maior agitação e 

confusão, construindo estratégias para colmatar esta adversidade.  

Outro ponto que deve ser melhorado é uma articulação mais estruturada entre todas as 

áreas do saber, criando um ambiente de aprendizagem mais contextualizado, 

significativo e promotor de inúmeras aprendizagens. Destaca-se ainda que deveriam ter 

existido mais alguns momentos de sistematização de informação. E, por fim, outro ponto 

a melhorar seria também a construção de alguns dos desafios matemáticos, de forma a 

simplificar e melhorar a compreensão dos mesmos. Quanto a pontos positivos 

destacaram-se, entre outros, o PowerPoint interativo, a utilização da plataforma 

tecnológica Padlet como partilha das estratégias de resolução dos alunos da turma e o 

fio condutor coeso e coerente que foi criado ao longo de toda a regência.  
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Por fim, reflito sobre a importância de assumir sempre uma atitude crítica relativamente 

ao trabalho desenvolvido na prática docente, tendo em vista a evolução da mesma. 

5.1.2  REFLETIR NO 2.º CEB 

Ao longo do 2.° CEB e no âmbito da disciplina de Matemática, a mestranda lecionou dez 

regências, algumas de forma individual e outras em esquema duplo, ou seja, duas 

regências seguidas, separadas por um intervalo. Na tabela 3 podem ser visualizadas as 

datas, a duração e os conteúdos abordados nas mesmas. As regências lecionadas em 

esquema duplo encontram-se identificadas, bem como as supervisionadas. 

Tabela 3  

Regências de Matemática no 2.º CEB 

N.º da intervenção Data Duração Conteúdos abordados 

1 
(em esquema duplo 

com regência 2) 
25/03/2022 50 minutos 

- Revisão de áreas 
(área da base) 

- Volume do cubo 
(revisão) 

2 
(em esquema duplo 

com regência 1) 
23/03/2022 50 minutos  

- Volume do 
paralelepípedo 

retângulo 

3 
(Supervisionada) 

01/04/2022 50 minutos  - Volume do cilindro 

4  
(em esquema duplo 

com regência 5) 
22/04/2022 50 minutos  

- A Rotação 
- Rotação de um ângulo 

raso e de um ângulo 
nulo ou giro  

- Propriedades das 
rotações  

5 
(em esquema duplo 

com regência 4) 
22/04/2022 50 minutos 

- Consolidação com 
resolução de tarefas 
relacionadas com a 

rotação  
6 

(em esquema duplo 
com regência 7) 

28/04/2022 50 minutos  
- Resolução de tarefas 

relacionadas com 
isometrias no plano  

7 
(em esquema duplo 

28/04/20222 50 minutos  
- Números racionais: 

simétrico e valor 
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com regência 6) absoluto de um número 
racional 

8 
(em esquema duplo 

com regência 9) 
13/05/2022 50 minutos 

- Escape Room: 
Subtração e soma 

algébrica de números 
racionais; resolução de 
desafios matemáticos  

9 
(em esquema duplo 

com regência 8) 
13/05/2022 50 minutos 

Escape Room: 
Subtração e soma 

algébrica de números 
racionais; resolução de 
desafios matemáticos 

10 
(Supervisionada) 

03/06/2022 50 minutos 
Organização e 

tratamento de dados: 
Gráficos circulares 

 

Tomou assim lugar no dia um de abril de 2022, a terceira regência de Matemática, que 

seguiu a planificação (cf. apêndice C1), na qual se encontrava prevista uma abordagem 

dos conceitos relacionados com o volume do cilindro e, posteriormente, uma resolução 

de tarefas envolvendo estes mesmos conceitos. É importante referir que esta 

intervenção foi lecionada como primeira parte de um bloco de 90 minutos, tendo a 

segunda parte sido lecionada pelo par pedagógico.  

Esta planificação foi desenvolvida no sentido de ensinar os alunos a aprender, 

fornecendo-lhes ferramentas úteis ao desenvolvimento de aprendizagens significativas e 

recursos e estratégias que lhes despertassem a motivação e o interesse nos conteúdos 

lecionados. Assim, para esta aula era expectável que os alunos fossem capazes de 

compreender o significado de volume, medir o volume de um objeto usando unidades de 

medida convencionais e não convencionais adequadas, conseguindo assim generalizar a 

expressão da medida do volume do cilindro. Pretendia-se, ainda, nesta regência 

desenvolver nos alunos a capacidade de resolução de problemas, através da realização 

de algumas tarefas relacionadas com o volume do cilindro.  

Para além disso, pretendia-se desenvolver nos alunos capacidades, sendo estes capazes 

de exprimir oralmente a sua opinião, fundamentando-a, utilizar as novas tecnologias de 

informação e comunicação de uma forma integrada e como potenciadoras de 

aprendizagens, nomeadamente o PowerPoint interativo. Os alunos devem ainda 

demonstrar atitudes positivas de respeito na sala de aula, estar atentos e concentrados, 
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participar adequadamente e relacionarem-se bem com os outros, cooperando entre 

todos.  

Na sua globalidade, esta terceira regência correspondeu aos objetivos delineados, pois 

foi possível verificar que, na sua maioria, os alunos conseguiram realizar todos as tarefas 

propostas de forma articulada e integrada, bem como compreender todos os conteúdos 

explorados ao longo da aula. 

No início da aula, os alunos foram recebidos pela professora estagiária e chegando à sala 

de aula depararam-se com o primeiro diapositivo do PowerPoint (cf. apêndice C2). Este 

continha a temática da aula que, relacionava de uma forma interativa os conteúdos 

propostos para a mesma, nomeadamente o volume do cilindro, com uma festa de 

aniversário.  

Assim, após a escrita do sumário, através do PowerPoint, a professora estagiária 

apresenta aos alunos um cenário de festa de aniversário, através de uma imagem que 

continha vários elementos festivos que se assemelhavam a uma forma cilíndrica.  

Neste momento da aula, a professora estagiária através da utilização de um avatar, o 

Mateus, lança diversas tarefas aos alunos relacionando os conteúdos da aula com a festa 

de aniversário. Através das tarefas, os alunos são desafiados a descobrirem a fórmula 

para calcular o volume do cilindro, uma vez que, a maior parte dos objetos da festa de 

aniversário se assemelha a uma forma cilíndrica.  

No entanto, neste momento da aula, os alunos ainda não são capazes de conseguir 

resolver as tarefas pois ainda não sabem como calcular o volume do cilindro, sendo esta 

dificuldade observada através de comentários como “Não estou a conseguir resolver 

esta tarefa, professora” e “Ainda não aprendi a calcular o volume do cilindro, por isso 

não estou a conseguir resolver esta tarefa”.  

Neste momento, é importante destacar que a estratégia do avatar se revelou num dos 

pontos de maior motivação, por parte dos alunos, na aula. De seguida, é de realçar 

também a importância da utilização da temática da festa de aniversário e do PowerPoint 

interativo, pois esta estratégia criou nos alunos um maior interesse e empenho na 
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resolução das tarefas. Por fim, é importante ressalvar que o desafio da resolução de uma 

tarefa matemática que envolvia o cálculo do volume do cilindro, sendo que os alunos 

ainda não tinham aprendido este conceito, desenvolveu nos mesmos uma motivação e 

dedicação por querer saber mais para conseguirem resolver o desafio a que foram 

propostos. 

Assim, a professora estagiária, no seguimento da aula, recorreu a alguns materiais não 

convencionais, tais como post-its (folhas circulares) e balões cilíndricos, de forma a 

demonstrar todas as dimensões de um cilindro, para posteriormente, chegar, de uma 

forma mais simples, à fórmula do cilindro. Este recurso a materiais não convencionais 

permitiu aos alunos uma melhor compreensão dos conceitos que estavam a ser 

abordados e isso verificou-se através de conclusões como: “Um post-it com forma 

circular é exatamente a base de um cilindro, mas se adicionarmos a esse post-it vários 

post-its iguais forma-se um cilindro”; “O cilindro, para ser calculado o seu volume, tem 

de conter, portanto, a área da sua base, que é a área do círculo, e a sua altura”.  

De seguida, a professora estagiária estabelece um breve diálogo com a turma 

questionando a mesma sobre qual será então a fórmula do volume do cilindro, 

escrevendo-a no quadro branco, de acordo com as sugestões que iam sendo dadas pelos 

alunos. Posteriormente, os alunos registam a mesma fórmula no seu caderno diário, 

sendo encaminhados logo de seguida, pelo avatar, à resolução da tarefa proposta logo no 

início da aula.  

Esta tarefa foi desenvolvida através de um guião de exploração (cf. apêndice C3) que a 

professora estagiária distribuiu por cada aluno. Este guião revelou-se num método 

enriquecedor pois, os alunos, através do mesmo, conseguiram realizar uma devida 

exploração da tarefa matemática, permitindo uma melhor compreensão e aprendizagem 

dos conceitos.  

A correção da mesma tarefa foi realizada no quadro branco pelos alunos. Na sua vez e de 

forma voluntária, um aluno dirigiu-se ao quadro branco e realizou a resolução da tarefa, 

sendo feita, de seguida, uma correção, em grande grupo, da mesma tarefa de forma a 

verificar se todos os alunos a tinham compreendido. Esta correção, em grande grupo, foi 
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um ponto bastante importante no decorrer da aula, pois permitiu aos alunos registar e 

verificar as suas resoluções.  

Como forma de síntese desta regência, a professora estagiária optou pela utilização da 

plataforma tecnológica Kahoot, e através de um quiz, constituído por nove questões, foi 

realizada uma consolidação dos conhecimentos adquiridos durante a aula em questão. 

Este momento da aula foi positivo, uma vez que, os alunos demonstraram-se sempre 

bastante motivados e interessados na realização desta tarefa. No entanto, refletindo 

sobre a mesma, deveria ter sido disponibilizado mais tempo a este momento de aula, 

visto que necessitava de mais exploração das respostas dadas, por parte dos alunos, em 

cada questão.   

Após o término desta aula, foi preenchida uma grelha de avaliação (cf. apêndice C4), com 

base na observação direta realizada. 

Em suma, a aula decorreu dentro dos objetivos delineados, pois os alunos 

demonstraram, logo desde o início da aula, bastante interesse na temática e nos 

conteúdos que iriam ser abordados ao longo da mesma e, portanto, um dos pontos 

positivos a destacar desta aula foi a escolha da temática, a festa de aniversário do 

Mateus, e a forma como esta articulou os conteúdos da área curricular da Matemática, 

nomeadamente o volume do cilindro, com a festa de aniversário. 

Outro ponto a destacar como positivo, foi o recurso do PowerPoint interativo. Foi um dos 

recursos mais importantes no decorrer desta terceira regência, pois revelou-se uma 

estratégia valiosa, pois através do mesmo e de todas as interações que ele continha, 

todos os alunos estavam realmente focados, concentrados e envolvidos, revelando 

sempre bastante interesse e motivação na resolução das tarefas propostas.  

A utilização de um avatar, o Mateus, com a ajuda da plataforma tecnológica Voki, foi 

também um dos pontos positivos da aula, pois foi um recurso que conseguiu captar a 

atenção dos alunos motivando os mesmos para a aula.  

Outro ponto positivo desta terceira regência de Matemática, foi a utilização de alguns 

materiais não convencionais para introdução do sólido geométrico em causa (cilindro) e 
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para as suas dimensões (base e altura), relembrando assim alguns aspetos importantes, 

tais como a fórmula para o cálculo da área da base de um cilindro (círculo). A utilização 

destes materiais não convencionais (post-its e balão cilíndrico) permitiu a compreensão 

dos conteúdos pretendidos para esta terceira regência de uma forma bastante simples, 

integradora e contextualizada.  

É de realçar, ainda, alguns pontos menos positivo desta terceira regência, 

nomeadamente a gestão do tempo, pois verificou-se que o tempo disponibilizado para 

alguns momentos de aula não foi suficiente para o aprofundamento de algumas dúvidas 

geradas ao longo da regência. Também o facto de a professora estagiária ter questionado 

no quiz (Kahoot), quais tinham sido os alunos que tinham respondido corretamente e 

quais os que tinham respondido incorretamente a algumas questões se revelou num 

ponto a melhorar pois os alunos podem sentir-se desconfortáveis por não terem 

conseguido responder corretamente às questões.  

Por fim, reflito sobre a importância de assumir sempre uma atitude crítica relativamente 

ao trabalho desenvolvido na prática docente, tendo em vista a evolução da mesma. 

5.2 ESTUDO DO MEIO E CIÊNCIAS NATURAIS 

Os grandes avanços do conhecimento científico e tecnológico têm influenciado e 

modificado profundamente o modo de vida da sociedade, refletindo-se em vários setores 

e domínios. Assim, a Educação não foi uma exceção e, tais alterações, repercutiram-se 

num olhar sobre o ensino das Ciências orientado para a formação de indivíduos 

cientificamente letrados de Literacia Científica. Assim, este último termo, apresenta-se 

no Programme for International Student Assessment (PISA), como a capacidade que o 

indivíduo possui para “se envolver em questões relacionadas com as ciências e de 

compreender as ideias científicas como um cidadão reflexivo, sendo capaz de explicar 

fenómenos cientificamente, avaliar e conceber investigações científicas, interpretar 

dados e evidências cientificamente” (Lourenço et al., 2019, p.32). Neste sentido, a 

Literacia Científica assume-se como um dos objetivos mais relevantes na Educação em 

Ciências.  
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Neste sentido, a importância dada à Educação em Ciências é ainda evidente no 

documento A ciência para o século XXI, publicado pela UNESCO (2003, citado por Aboim, 

2014), uma vez que, é defendido que  

o acesso ao conhecimento científico, a partir de uma idade muito precoce, faz parte 

do direito à educação de todos os homens e mulheres, e que a educação científica é 

de importância essencial para o desenvolvimento humano, para a criação de 

capacidade científica endógena e para que tenhamos cidadãos participantes e 

informados. (p.29) 

Nesta linha de pensamento, indivíduos que possuam uma literacia científica 

desenvolvida, são capazes de lidar melhor com situações do dia a dia, numa sociedade 

dominada pela tecnologia, preparando, deste modo, os alunos para a “compreensão das 

relações entre a Ciência, a Tecnologia e as diferentes esferas da Sociedade” (Magalhães & 

Tenreiro-Vieira, 2006, p.86). 

Neste sentido, iniciou-se, na segunda metade do século XX, um processo de várias 

transformações sobre o paradigma que envolvia o ensino das ciências, culminando 

numa nova abordagem que visava a associação da Ciência com a Tecnologia e a 

Sociedade (CTS), a abordagem CTS. Esta abordagem constitui um movimento baseado 

na Educação em Ciências, que defende que o ensino deve ser realizado de uma forma 

contextualizada. Reconhece, também, que ao longo deste processo, deve ainda surgir a 

presença da tecnologia como algo natural e útil, trabalhando-se ainda com a 

contextualização da sociedade envolvente ou até mesmo para esta sociedade (Martins, 

2002). 

Assim, o ensino das Ciências passou a integrar esta abordagem, contribuindo para uma 

promoção da educação científica e tecnológica dos cidadãos, possibilitando nos mesmos 

a construção de conhecimentos, saberes e competências necessárias para tomar 

decisões que envolvam questões de Ciência e Tecnologia na Sociedade, permitindo-os 

atuar sobre estas mesmas questões (Souza, 2012).  

Para além do mencionado, a abordagem CTS permite, ainda, um melhoramento da 

atitude e dos próprios interesses dos alunos, relativamente às Ciências e à aprendizagem 
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e incentiva nos mesmos um aumento no domínio dos conhecimentos científicos, 

demonstrando uma representação mais integrada e contextualizada das Ciências, 

preparando, assim, os alunos para serem cidadãos responsáveis (Magalhães & Tenreiro-

Vieira, 2006). 

Associada à educação CTS, surge uma variante que, embora defenda em grande parte os 

mesmos princípios que a abordagem CTS, apresenta ligeiras diferenças. Essa variante 

denomina-se por abordagem CTSA – Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, e 

embora se foque na abordagem de problemas referentes ao contexto envolvente e à 

sociedade em geral, destaca o papel central do ambiente como uma área de reflexão e 

intervenção (Cachapuz et al., 2002). 

Aliado a esta abordagem surgem as TIC na educação em Ciência. Estas revelam-se 

importantes no contexto educacional, uma vez que, permitem que os alunos 

experimentem, observem e investiguem sobre Ciências. Deste modo, as TIC promovem 

uma facilidade e motivação crescentes nos alunos, desenvolvendo competências e 

respondendo às necessidades, permitindo inovar ou recriar práticas que agradam aos 

alunos e melhoram os resultados” (Quadros-Flores et al., 2011, p. 432).   

Neste seguimento, compete ao professor o dever de “proporcionar apoio epistémico de 

forma que os alunos se consigam envolver no desenvolvimento de práticas epistémicas” 

(Barbot et al., 2017, p. 1). Estas práticas epistémicas assemelham-se a atividades 

realizadas por cientistas e investigadores, que são desenvolvidas através do 

questionamento, colocação de hipóteses e da realização de previsões. Estas práticas 

possibilitam nos alunos atitudes positivas recorrendo-se, na maioria das vezes, a 

trabalhos práticos, de forma a desenvolver estas mesmas práticas. Por sua vez, estes 

trabalhos práticos implicam a participação ativa dos alunos na realização de 

determinada tarefa, seja ela de caráter experimental, laboratorial ou prático (Martins et 

al., 2007). 

Surgem então, assim, quatro conceitos como possíveis potenciadores, podendo ser 

implementados de forma individual, ou em interação entre si. Estes quatro conceitos são 

o trabalho prático (TP), o trabalho experimental (TE), o trabalho laboratorial (TL) e o 

trabalho de campo (TC) (Almeida et al., 2001). 
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Começando por falar sobre o TP, este conceito enquadra-se em todas as situações que 

requerem o envolvimento ativo do aluno na execução de uma determinada tarefa. Este 

tipo de trabalho abrange, nomeadamente, pesquisas bibliográficas, realização de um 

debate ou até mesmo outros tipos de trabalho como o TE, TL e TC. Assim, atividades 

como, observar o professor a realizar uma demonstração não são consideradas trabalho 

prático. Destaca-se, ainda, que através deste tipo de trabalho, os alunos adquirem várias 

competências de cariz cognitivo, afetivo e processual, relacionadas com práticas de 

caráter epistémico (Almeida et al., 2001; Martins et al., 2007). 

No que respeita ao TE, este é alvo de algumas discordâncias relativamente ao seu 

significado. Assim sendo, este conceito, está, muitas vezes associado, a atividades de 

cariz experimental, quando na verdade não o são, nomeadamente quando se utiliza o 

termo “experiência”. De forma a esclarecer, este tipo de trabalho aplica-se a atividades 

práticas “onde ocorre a manipulação de variáveis” (Martins et al., 2007, p.36).  

Relativamente ao TL, este tipo de trabalho envolve todo o tipo de atividades 

desenvolvidas dentro de um laboratório, utilizando-se, assim, materiais e equipamentos 

laboratoriais, sendo asseguradas todas as precauções de segurança que estão associadas 

a este tipo de material. Afirma-se, portanto, que este tipo de trabalho se define, 

essencialmente, pelo local onde o mesmo se desenvolve. Importa ainda destacar que o 

TL pode ser considerado TP, se for o próprio aluno a manipular o material e a trabalhar 

ativamente (Almeida et al., 2001; Martins et al., 2007). 

Por último, o TC que é um tipo de trabalho que se assemelha ao TL, uma vez que, o que 

define, essencialmente, este tipo de trabalho é o local onde o mesmo ocorre. Assim, ao 

contrário do TL, o TC desenvolve-se no exterior, ou seja, ao ar livre, permitindo 

presenciar os acontecimentos na sua forma natural. Neste tipo de trabalho, também 

devem ser tomadas as devidas precauções reduzindo assim o possível risco de acidentes 

(Carmen, 2000; Pedrinaci et al., 1992, citados por Almeida et al., 2001).   

Em jeito de conclusão, a utilização de qualquer dos tipos de trabalho referidos, mediante 

o que se pretende ser trabalho, pode ser benéfica, desde que se assegurem as condições 

e medidas de precaução necessárias.  
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No que concerne ao 1.º CEB, a área disciplinar de Estudo do Meio abrange as Ciências 

Naturais e as Ciências Humanas. Esta engloba diversos conteúdos que se interligam e 

complementam, numa perspetiva abrangente e integrada do conhecimento. Esta 

componente do currículo visa a observação, a análise e a interpretação de um conjunto 

de fenómenos, acontecimentos, processos e fatores de natureza díspar, que ocorrem no 

meio envolvente e adquirem significado junto da sociedade (Carvalho & Freitas, 2010). 

Neste seguimento, o Estudo do Meio promove uma literacia científica nos alunos, através 

da exploração de conhecimentos e saberes mais sistematizados. Esta área disciplinar 

incentiva os alunos a desenvolverem atitudes de pesquisa, a observarem o meio que os 

rodeia, a levantar questões do que observaram e a procurar respostas rigorosas, a partir 

das próprias ideias e experiências. Desta forma, Roldão (2004), refere que, o Estudo do 

Meio, funciona “como um eixo estruturador do currículo” do 1.º CEB (p.31), 

possibilitando uma articulação das aprendizagens de todas as áreas do saber.   

Em suma, face ao exposto, nestas dinâmicas, o professor, “passa a ter o papel de atento e 

intencional organizador de estratégias e atividades que estimulem a problematização e a 

formulação-síntese de ideias, [onde os alunos assumem] atitudes de responsabilidade 

partilhada e cooperativa” (Cachapuz et al., 2000, p.122). Posto isto, o professor tem a 

responsabilidade de sustentar a sua prática educativa em métodos de ensino e de 

aprendizagem diversos e em conformidade com as características e interesses dos 

alunos, utilizando estratégias e recursos diversificados e criativos, para uma construção 

e desenvolvimento do conhecimento dos alunos sobre o meio ambiente que os rodeia e 

inclui.  

5.2.1  REFLETIR NO 1.º CEB 

Tendo em linha de conta os aspetos mencionados, importa agora referir que, 

relativamente ao 1.º CEB, a mestranda lecionou três intervenções de 45 minutos cada, 

que se encontram explanadas na tabela 4. 
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Tabela 4  

Regências de Estudo do Meio no 1.º CEB 

N.º da intervenção Data Duração Conteúdos abordados 

1 11/01/2022 45 minutos 

- A dissolução de 
substâncias em água 

- Educação ambiental 

2 

(Supervisionada) 
12/01/2022 45 minutos  

- A flutuabilidade dos 
materiais  

- Educação ambiental  

3 11/02/2022 45 minutos  
- A água e as suas 
particularidades 

 

Durante a observação direta realizada no 1.º CEB, por parte da mestranda juntamente 

com o par pedagógico, foi possível atentar que o grupo de alunos em questão revelava 

uma necessidade de fomentar o trabalho prático e o trabalho experimental. Tendo isto 

em consideração, a segunda regência lecionada no âmbito da área curricular do Estudo 

do Meio e, ao mesmo tempo, do 1.º CEB em geral, procurou fomentar os dois tipos de 

trabalho acima mencionados.   

Tomou assim lugar no dia 12 de janeiro de 2022, a segunda regência, que seguiu uma 

planificação (cf. apêndice D1), na qual se contemplava a abordagem da flutuabilidade 

dos materiais e a educação ambiental. Assim, importa revelar que os primeiros 45 

minutos foram lecionados pela mestranda e os segundos pelo par pedagógico, no 

entanto, a totalidade da planificação e a construção de todos os recursos foi realizada 

por ambas, visando o desenvolvimento de uma aula coesa, organizada, contextualizada, 

significativa e promotora de aprendizagens. Por este motivo, a presente reflexão vai 

contemplar a análise crítica e reflexiva de todo o percurso desenvolvido. 

Neste sentido, a aula foi planificada com o objetivo de ensinar os alunos a aprender, 

fornecendo-lhes ferramentas úteis ao desenvolvimento de aprendizagens significativas e 
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recursos e estratégias que lhes despertassem a motivação e o interesse nos conteúdos 

lecionados.  

Assim, para esta aula era expectável que os alunos fossem capazes de realizar previsões 

sobre a atividade experimental, de registar corretamente os resultados obtidos na 

atividade experimental, que fossem capazes de saber distinguir objetos que flutuam de 

objetos que não flutuam em água e que fossem capazes de explicar o seu significado. 

Para além disso, pretendia-se desenvolver nos alunos capacidades, sendo estes capazes 

de exprimir oralmente a sua opinião, fundamentando-a, realizar a atividade 

experimental e registar os seus resultados de forma autónoma. Os alunos deveriam 

ainda demonstrar atitudes positivas de respeito na sala de aula, estar atentos e 

concentrados, participar adequadamente e relacionarem-se bem com os outros, 

cooperando entre todos.  

A aula iniciou com uma atividade bastante motivadora, o ambiente de aprendizagem, 

com o recurso ao PowerPoint interativo (cf. apêndice D2). Nesta atividade foi descrito o 

ambiente de aprendizagem criado para a aula, permitindo assim uma articulação bem 

conseguida e um fio condutor coeso para toda a aula. Este momento de aula revelou-se 

uma estratégia valiosa, uma vez que, os alunos revelaram bastante interesse e motivação 

no decorrer do mesmo, demonstrando interesse em ajudar o Guilherme (avatar) na 

recuperação dos objetos da sua lancheira. Foi um momento essencial para que a aula 

decorresse da melhor forma.  

Posteriormente, realizou-se um breve diálogo, em grande grupo, sobre todas as questões 

envolvidas no desafio lançado à turma, fomentando nos alunos a comunicação e 

participação ativa e permitindo o desenvolvimento de questões como: “Eu acho que ele 

não vai conseguir recuperar os objetos todos da sua lancheira, professora”; “Alguns dos 

objetos vão ser muito difíceis de recuperar porque eles vão ficar no fundo do aquário”. 

Todas estas questões levantadas pelos alunos, na sequência do diálogo estabelecido com 

a turma pela professora estagiária, revelaram-se fundamentais para o desenvolver da 

regência, visto serem questões que seriam futuramente respondidas após a previsão e  

experimentação dos materiais.   
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No seguimento da aula, foi distribuída a carta de planificação (cf. apêndice D3) por cada 

aluno, para observação, exploração e foi realizado o preenchimento da mesma, na parte 

inicial (previsões).  

Posteriormente, foi realizado um breve diálogo sobre a carta de planificação, com vista a 

elucidar melhor os alunos que não tivessem compreendido bem a mesma, discutindo 

também algumas previsões dos alunos da turma, verificando as suas respostas aos 

objetos mencionados. Os objetivos principais desta atividade consistiam em desenvolver 

nos alunos competências ao nível do trabalho experimental, que foi um objetivo 

fundamental pois, o trabalho experimental não era uma atividade recorrente no 

quotidiano do grupo de alunos e, portanto, foi crucial a inclusão do mesmo na sala de 

aula, pois tal como nos refere Almeida et al., (2001),  

o trabalho experimental não se restringe à experimentação e observação, mas 

envolve a especulação teórica, o debate e confrontação de ideias na construção de 

um quadro teórico de referência que informará e determinará o desenho e 

realização do plano experimental (p.59).  

 

Figura 3  

Momento de explicação da carta de planificação 
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Um dos grandes objetivos desta atividade consistia também em desenvolver 

competências ao nível da flutuabilidade dos materiais em água e, sobretudo, 

desenvolver conhecimentos da área curricular do Estudo do Meio. Esta atividade 

também teve por base alguns pressupostos como a promoção da autonomia dos alunos, 

em que o professor assume um perfil facilitador do ambiente de aprendizagem. 

Os pontos positivos deste momento da aula foram o desenvolvimento da autonomia dos 

alunos, a boa gestão que foi feita na realização da atividade experimental, bem como a 

discussão e partilha de ideias realizada após a experimentação. Foram momentos 

essenciais para uma boa compreensão da atividade e apreensão, por parte dos alunos, 

de todos os conhecimentos gerados através da mesma. Importa ainda destacar a 

utilização de uma câmara secundária na realização da atividade experimental que foi 

fundamental no decorrer da mesma, uma vez que, não só auxiliou na visualização do que 

ia acontecendo aos materiais durante a experimentação, como facilitou a compreensão 

da mesma. 

Os pontos menos positivos deste momento da aula foram, a explicação do porquê de 

alguns objetos flutuarem e outros não, que poderia ter sido melhor clarificada. Algumas 

questões poderiam ter sido exploradas de uma melhor forma, como por exemplo, a 

questão da garrafa cheia e da garrafa de vazia, ou seja, a garrafa vazia flutua enquanto 

que a garrafa cheia não flutua ou até mesmo a questão relativa ao facto de alguns 

materiais flutuarem na superfície da água, enquanto outros flutuam mas ficam um pouco 

submersos, como é o caso de uma bola de ping-pong e uma maçã, respetivamente.  

Figura 4  

Alunos a realizarem a atividade “Flutua ou não flutua” 
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De seguida, foi realizada a atividade da poluição dos mares e dos rios. Esta estava bem 

articulada, pois partiu do ambiente de aprendizagem, através dos objetos que não 

flutuaram na água e, permitiu o desenvolvimento de um diálogo bastante enriquecedor 

com os alunos, em grande grupo, cativando os mesmos para a importância desta 

temática. Este diálogo, surgiu através da questão “O que devemos fazer aos objetos que 

não conseguimos recuperar e que ficaram no fundo do rio?” e mediante a mesma 

surgiram algumas questões orientadoras como: “Acham que devemos deitar objetos 

para as águas dos rios, mares ou oceanos?”; “Acham que existe muitos objetos nos mares 

e nos rios?”, às quais os alunos respondiam com comentários como: “Não professora, os 

objetos poluem os rios, os mares e os oceanos”; “Se deitarmos objetos para os rios, 

mares e oceanos eles vão fazer com que os peixes morram”. 

Posteriomente a este momento de diálogo, foi apresentado aos alunos um vídeo que 

retratava a poluição dos mares e onde era visível o lixo que era deixado e as 

consequências que o mesmo tinha, nomeadamente, na vida dos animais. Assim, o vídeo 

apresentado foi uma boa opção metodológica e estava colocado num momento da aula 

adequado, visto que, através do diálogo que se seguiu após a visualização do vídeo, foi 

possível perceber que os alunos conseguiram compreender todos os conteúdos e 

conhecimentos pretendidos com o mesmo e, que este foi bastante percetível para a 

maioria dos alunos da turma.  

Por fim, a aula terminou com uma atividade de consolidação que se revelou bastante 

entusiasmante para os alunos, a atividade da reciclagem dos objetos nos ecopontos 

correspondentes. Esta atividade consistia na colocação de cada objeto no seu respetivo 

ecoponto. Esta atividade foi fundamental neste momento de aula pois, mais uma vez, 

demonstrou ser uma estratégia que despertou o interesse, a motivação e a atenção dos 

alunos na aula, permitindo adquirir conhecimentos de uma forma diversificada e 

dinâmica. Através do diálogo, realizado no final desta atividade, foi possível perceber 

que os alunos conseguiram compreender todos os conteúdos e conhecimentos 

partilhados durante a aula. 

Após o término desta aula, foi realizado o preenchimento de uma grelha de avaliação, 

(cf. apêndice D4), tendo por base a observação direta realizada. 
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Em suma, esta regência, na sua globalidade, correspondeu aos objetivos delineados, pois 

foi possível verificar que, os alunos conseguiram realizar todas atividades de forma 

articulada e integrada. A aula correu bem e como esperado, no entanto e refletindo 

sobre a mesma, existem alguns pontos a melhorar na intervenção educativa, 

nomeadamente, na gestão da turma em momentos de maior agitação e confusão, criando 

estratégias para colmatar esta adversidade. Outro ponto que deve ser melhorado é a 

gestão do tempo que também não foi muito bem conseguida, apesar de conseguir 

realizar todas as atividades planificadas, por vezes não foi dada a devida atenção e 

exploração a questões que surgiam com as mesmas. 

Importa ainda realçar que a novidade trazida no final da aula, a visita de estudo que 

iriam realizar ao SeaLife, foi também um ponto essencial da aula, uma vez que permitiu 

um envolvimento ainda maior dos alunos na aula decorrida e a construção de um fio 

condutor coeso e integrado. 

5.2.2  REFLETIR NO 2.º CEB 

No 2.º CEB, relativamente à área curricular de Ciências Naturais, a mestranda lecionou 

seis intervenções de 45 minutos cada. Na tabela 5, encontram-se explanadas estas 

mesmas intervenções bem como as suas datas, duração e conteúdos abordados. As 

regências supervisionadas encontram-se assinaladas. 

Tabela 5  

Regências de Ciências Naturais no 2.º CEB 

N.º da intervenção Data Duração Conteúdos abordados 

1 21/04/2022 50 minutos 

- Doenças 
cardiovasculares 

- Principais fatores de 
risco para as doenças 

cardiovasculares e sua 
prevenção 

2 
(Supervisionada) 

27/04/2022 50 minutos  
- Constituição do 

sangue  
- Sangue venoso e 
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sangue arterial 
- Funções dos 

constituintes do sangue 

3 26/05/2022 50 minutos  
- Sistema Reprodutor 
humano masculino: 

constituição e funções 

4 
(Supervisionada) 

02/06/2022 50 minutos 
- Sistema Reprodutor 

humano feminino: 
constituição e funções 

5 08/06/2022 50 minutos 
- Processos de 

reprodução humana 
(fecundação e nidação) 

6 09/06/2022 50 minutos 

- O embrião e o feto;  
- Alimentação 

equilibrada e saudável 
durante a gravidez 

(receitas saudáveis) 

 

Tomou assim lugar no dia 27 de abril de 2022, a segunda regência, que seguiu uma 

planificação (cf. apêndice E1), na qual se pretendia identificar os constituintes do sangue 

e respetivas funções, bem como distinguir sangue venoso de sangue arterial. 

Esta planificação foi pensada no sentido de desenvolver competências e conhecimentos 

adequados e contextualizados, recorrendo a recursos e estratégias metodológicas que 

despertem, nos alunos, motivação e interesse nos conteúdos lecionados.  

Para além disso, com esta aula, pretendia-se desenvolver nos alunos capacidades, tais 

como a participação ativa, tornando-os capazes de exprimir oralmente a sua opinião, 

fundamentando-a. Pretendia-se ainda utilizar as TIC de forma integrada e potenciadoras 

de aprendizagens, nomeadamente com a utilização de um PowerPoint interativo, o 

recurso a um vídeo demonstrativo, a utilização de um Padlet e, ainda, a realização de 

uma atividade, envolvendo a observação em microscópios de preparações definitivas de 

sangue humano. Os alunos deveriam também demonstrar atitudes positivas de respeito 

na sala de aula, estar atentos e concentrados, participar adequadamente e relacionarem-

se bem com os outros, cooperando entre todos.  

No início da aula, os alunos foram recebidos pela professora estagiária e chegando à sala 

de aula depararam-se com a disposição das mesas por trabalhos de grupo. Em cada um 

dos lugares está colocada uma etiqueta com o nome do aluno que se sentará naquele 
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lugar. Esta dinâmica e estratégia utilizada foi um dos pontos positivos da aula e 

considero que foi uma estratégia que ajudou na distribuição dos alunos pelos seus 

lugares, facilitando assim a tarefa ao professor na organização dos grupos e 

economizando também, assim, o tempo de aula.  

Um ponto bastante positivo da aula, foi o recurso do PowerPoint (cf. apêndice E2). Foi 

um dos recursos mais importantes no decorrer desta segunda regência, pois este 

revelou-se uma estratégia valiosa, devido ao facto de sentir que através dele e de todas 

as interações que o mesmo continha, todos os alunos estavam realmente focados, 

concentrados e envolvidos, revelando sempre bastante interesse e motivação na 

compreensão dos conteúdos explorados em aula.  

Para uma exploração mais interativa dos conteúdos, e como forma de motivação da aula, 

a professora estagiária optou ainda pela demonstração de um vídeo sobre os conceitos 

que iriam ser explorados na aula, ou seja, os constituintes do sangue e as suas respetivas 

funções. Esta estratégia da visualização e, posterior, discussão deste mesmo vídeo foi um 

dos pontos positivos da aula, uma vez que, permitiu criar uma dinâmica e motivação 

diferente. No entanto, refletindo sobre este momento da aula, este tornava-se mais 

enriquecedor se tivesse sido explorado de uma forma diferente. Este momento 

resultaria bem se tivessem sido colocadas mais questões aos alunos sobre o vídeo, se 

tivesse existido, por exemplo, um momento de partilha, em grande grupo, de ideias ou se 

tivesse existido uma exploração mais cuidada deste recurso. Sem ela, este momento da 

aula, gerou uma ligeira inquietação no grupo de alunos.  

Nesta regência existiu um momento de trabalho de grupo com a atividade da observação 

ao microscópio de preparações definitivas de sangue humano. Destaco também este 

momento, pois foi um dos pontos positivos da aula. Permitiu que os alunos realizassem 

uma tarefa diferente e potenciou nos mesmos competências, tais como, a partilha de 

ideias e o trabalho colaborativo, competências que a mestranda foi observando que 

estavam pouco desenvolvidas no grupo de alunos em questão.  

Ainda dentro desta atividade, a professora estagiária optou por adotar uma estratégia 

metodológica de forma a facilitar o trabalho em grupo e a gestão deste momento da aula. 

Assim, antes de iniciar a atividade que envolvia a observação ao microscópio, a 
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professora estagiária comunica aos alunos que cada elemento do grupo terá uma 

determinada função. Isto é, elemento um: porta-voz do grupo; elemento dois: 

responsável por desenhar o que o grupo observou no microscópio ótico no espaço 

indicado no guião de exploração; elemento três: responsável por legendar corretamente 

o desenho realizado pelo elemento dois; elemento quatro: responsável por escrever as 

conclusões que o grupo chegou; elemento cinco: responsável por tirar e colocar as 

fotografias do trabalho realizado no Padlet disponibilizado e o elemento seis: 

responsável por ligar e desligar corretamente o microscópio ótico.  

De seguida, a professora estagiária comunica aos alunos que o número que cada aluno 

terá se encontra debaixo da cadeira e pede que o retirem de lá, para que saibam a sua 

respetiva função. Esta estratégia foi um dos pontos positivos da aula, uma vez que 

fomentou o bom funcionamento de sala de aula e uma boa gestão do trabalho em grupo.  

Como forma de síntese desta regência, a professora estagiária optou pela realização de 

um questionário na plataforma Kahoot, de forma a consolidar os conhecimento e saberes 

adquiridos ao longo da aula. Este momento, revelou-se positivo, pois para além de ser 

uma ferramenta inovadora, permitiu que, numa parte final da aula, o grupo de alunos, se 

mantivesse focado e motivado para realizar esta tarefa, consolidando assim os seus 

conhecimentos.  

Após o término desta aula, foi realizado o preenchimento de uma grelha de avaliação, 

tendo por base a observação direta realizada (cf. apêndice E4). 

Um ponto menos positivo desta segunda regência foi o facto de o tempo de aula não ter 

sido muito bem gerido. Esta má gestão do tempo fez com que não fosse possível cumprir 

todas as tarefas planificadas, impossibilitando a devida exploração dos conteúdos, e a 

não consolidação dos mesmos. No entanto, as tarefas que ficaram incompletas, bem 

como os conhecimentos que não foram explorados devidamente foram consolidados na 

aula seguinte.  

Na sua globalidade, esta segunda regência de Ciências Naturais correspondeu aos 

objetivos delineados. Apesar de existirem alguns pontos a melhorar como a gestão do 

tempo de aula e fragmentação do mesmo para cada atividade, as tarefas foram 



86 

 

desenvolvidas de forma integrada e articulada sendo que os alunos foram 

demonstrando sempre bastante interesse e empenho no desenvolvimento das mesmas. 

5.3 ARTICULAÇÃO DE SABERES  

A educação, atualmente, vai encarando novos e diversos desafios, resultantes do rápido 

e intenso ritmo a que o conhecimento científico e tecnológico se vai desenvolvendo, 

tendo a matriz curricular vindo a sofrer alterações ao longo do tempo. No século XXI, 

existe uma evidente valorização pela integração de saberes, uma vez que, através da 

mesma, se podem estabelecer inúmeras ligações com a realidade e entre as diferentes 

disciplinas (Azevedo & Andrade, 2007). 

Neste seguimento, quando, no nosso dia a dia somos confrontados com um obstáculo ou 

situação mais problemática, não a fragmentamos em componentes curriculares para a 

conseguir resolver. Pelo contrário, procuramos encarar o problema, de forma geral, 

através da mobilização de conhecimentos fundamentais, que podem pertencer, 

naturalmente, a diferentes áreas. Deste modo, a articulação curricular vai potencializar o 

desenvolvimento e a aquisição de aprendizagens mais contextualizadas, significativas e 

úteis para serem utilizadas no seu quotidiano, uma vez que, “a articulação de saberes 

proporciona uma visão no ensino que nega a existência de áreas estanques e isoladas do 

meio envolvente” (Pereira, 2018, p. 121). 

Desta forma, a articulação de saberes é, de acordo com Carvalho e Freitas (2010), esta 

integração curricular que se pode realizar em três níveis: pluridisciplinaridade, 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, compreendendo o conceito de 

multidisciplinaridade como sinónimo de pluridisciplinaridade. 

Nesta perspetiva, a pluridisciplinaridade pertence ao nível de integração mais simples, 

uma vez que, cada uma das áreas disciplinares possui a sua própria perspetiva acerca de 

uma mesma temática, ou seja, o estudo de determinado conteúdo, pertencente a uma 

disciplina em concreto, é realizado por diferentes disciplinas, em simultâneo, podendo 

existir alguma colaboração entre as diferentes áreas (Filho, 1997). 
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Por sua vez, a interdisciplinaridade surge como “uma cooperação entre duas ou mais 

disciplinas cada uma das quais empregando ao nível da teoria ou da investigação 

empírica os seus próprios esquemas conceptuais, a forma de definir os problemas e os 

seus métodos de investigação” (Quinta e Costa et al., 2015, p. 780).  

No que respeita à transdisciplinaridade, é o nível de integração mais complexo, e nele 

existe uma união entre as diferentes áreas disciplinares, uma vez que, ocorre uma 

uniformização dos métodos utilizados e conceitos fundamentais. (Quinta e Costa et al., 

2015). 

De forma a sintetizar as ideias anteriores, Gonçalves e Martins (2018), afirmam que este 

processo de articulação entre disciplinas  

deve ser pensado e planificado com base nos conteúdos de aprendizagem do ano 

em que se aplicam. Para que o trabalho interdisciplinar do docente surta o efeito 

pretendido, corroborar matérias que estejam empiricamente ligadas entre si, deve 

ser um trabalho realizado ao longo do ano de aprendizagem e em concordância 

com as motivações, facilidades e dificuldades dos alunos (p.608). 

Neste seguimento, o processo de Articulação de saberes é mais direcionado para o 1.º 

CEB, visto que, em Portugal se privilegiam contextos educativos onde prevalecem a 

monodocência. Neste sentido, em condições favoráveis, um professor do 1.º CEB, 

acompanha uma turma desde o 1.º ano até ao 4.º ano de escolaridade, ou seja, 

acompanha o mesmo grupo de alunos desde o primeiro até ao último nível do 1.º CEB, 

permitindo uma articulação das áreas curriculares e uma contínua observação e 

construção das caraterísticas da turma (Silva, 2005). 

Neste nível de ensino, a idade mais elementar dos alunos gera uma maior proximidade a 

nível afetivo na relação entre o professor e os alunos, que se revela fundamental no 

estabelecimento de relações pedagógicas, permitindo assim que o docente assuma uma 

responsabilidade acrescida tanto a nível das aprendizagens como a nível emocional, 

afetivo e moral (Silva, 2005). 
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Assim, a monodocência assume-se como um método eficaz para que exista uma boa 

articulação de saberes em sala de aula, revelando-se fundamental que exista “acesso a 

modos de apropriação de conhecimentos, mas também de atribuição de sentidos às 

situações vividas” (Leite, 2012, p. 88).   

O papel da articulação de saberes pode ainda ser identificado em documentação legal, 

com enfoque na área da Educação. Assim e, de acordo com o Decreto-Lei n.º 55/2018, de 

julho (2018) deve existir um “tempo para a consolidação e uma gestão integrada do 

conhecimento, valorizando os saberes disciplinares, mas também o trabalho 

interdisciplinar, a diversificação de procedimentos e instrumentos de avaliação” (pp. 

2928-2929). 

Neste sentido, e segundo as Aprendizagens Essenciais, as escolas são desafiadas a 

fomentar, cada vez mais, o trabalho interdisciplinar de forma a potenciar tudo o que se 

pretende alcançar, existindo também assim uma maior flexibilidade ao nível da gestão 

curricular (Decreto-Lei n.º 55/2018, de 16 de julho, 2018). 

O documento Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória também pressupõe a 

existência de uma articulação, nomeadamente, entre as diferentes áreas de competência, 

valores, visões e princípios, uma vez que, “a abrangência e a transversalidade concorrem 

para a natureza recursiva deste documento, que consiste na possibilidade de, em cada 

ano de escolaridade, estar continuamente convocado o seu conteúdo e as suas 

finalidades” (Oliveira-Martins et al., 2017, p. 9). 

Assim, a articulação de saberes revela-se determinante no processo de ensino uma vez 

que facilita a compreensão da realidade e promove a construção de conhecimentos 

significativos para o aluno. No entanto, existe uma tipologia de recursos que importam 

ainda destacar, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).  

Numa sociedade onde o conhecimento pelo digital aumenta cada vez mais e onde se 

observam cada vez mais crianças da geração digital que mudaram os seus modos de 

comunicar e de entretenimento, urge a necessidade das escolas e, consequentemente, os 

professores pertencerem, também eles, a este mundo digital, integrando-o nas práticas 

educativas (Quadros-Flores et al., 2009).  
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Assim, para que as TIC possam ter uma presença frequente em sala de aula, através de 

uma utilização fundamentada e, consequentemente, uma influência positiva no processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos, a formação de docentes nesta área, 

nomeadamente na formação inicial, apresenta um papel de elevada importância (Graça 

et al., 2021).  

A utilização das TIC origina diversas mudanças. Mudanças essas que podem ocorrer, 

nomeadamente, ao nível da exposição de conteúdos, o que levará a uma modificação na 

forma de transmissão de conhecimentos, originando assim novas formas de diversificar 

as práticas pedagógicas, dando resposta a um maior número de alunos com diferentes 

necessidades educativas. Alguns exemplos de TIC que podem ser utilizadas em sala de 

aula podem ser: Youtube; Quadros interativos; Paint; Blog; Moodle; Escola Virtual; Excel, 

entre muitos outros (Flores et al., 2009). 

De acordo com Quadros-Flores et al. (2017), os recursos tecnológicos, quando bem 

selecionados e integrados numa metodologia construtivista,  

melhoram os resultados, tornam mais rápido o processo de construção e aquisição 

de conhecimentos, facilitam a compreensão e articulação de conteúdos 

curriculares, além de que estimulam a motivação, o envolvimento e o empenho dos 

alunos, despertam o interesse e a curiosidade, contribuindo para o sucesso escolar 

(Pereira, 2018, p.124). 

Em suma, a Articulação de Saberes, mesmo não sendo uma componente curricular, é um 

modo de interligar as diversas componentes do currículo escolar. Assim, torna-se 

importante realizar uma abordagem desde conceito, destacando a sua relevância em 

todos os ciclos do Ensino Básico, particularmente, no 1.º CEB.  

5.3.1  REFLETIR NO 1.º CEB 

No 1.º CEB, relativamente à área curricular de Articulação de Saberes, a mestranda 

lecionou seis intervenções. Destas algumas foram lecionadas em regime individual e 

outras em regime duplo e contínuo, ou seja, duas regências seguidas, sem qualquer tipo 

de intervalo entre as mesmas.  Na tabela 6 encontram-se contempladas as regências 
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referidas, bem como as suas datas, duração e conteúdos abordados. As regências 

supervisionadas e as lecionadas em esquema duplo e contínuo encontram-se 

assinaladas. 

Tabela 6  

Regências de Articulação de Saberes no 1.º CEB 

N.º da intervenção Data Duração Conteúdos abordados 

1 
(Supervisionada) 

18/11/2021 45 minutos 

- “Uma história de 
dedos” de Luísa Ducla 

Soares (leitura e 
interpretação) 

- Letra d/D 
- Número de dedos   

2 
(Supervisionada) 

16/12/2021 45 minutos  

- “O Macaco de rabo 
cortado” de António 

Torrado (leitura e 
interpretação) 

- Letra m/M 

3 
(esquema duplo e 

contínuo com regência 
4) 

16/02/2022 45 minutos  

- “A Lagartinha 
Comilona” de Eric Carle 

(leitura e 
interpretação) 

-  Dias da semana 
-  Pictograma 

4 
(esquema duplo e 

contínuo com regência 
3) 

16/02/2022 45 minutos 

- “A Lagartinha 
Comilona” de Eric Carle 

(leitura e 
interpretação) 

-  Dias da semana 
-  Pictograma 

5 
(esquema duplo e 

contínuo com regência 
6) 

18/02/2022 45 minutos 

- Poema: “Aquela 
nuvem” de Eugénio de 

Andrade (audição e 
interpretação) 

- Letra n/N  

6 
(esquema duplo e 

contínuo com regência 
5) 

18/02/2022 45 minutos 

- Poema: “Aquela 
nuvem” de Eugénio de 

Andrade (audição e 
interpretação) 

- Letra n/N 

 

Tomou lugar no dia 16 de dezembro de 2021, a segunda regência de articulação de 

saberes que fez parte de uma aula de 90 minutos (45 min. + 45 min.), na qual o primeiro 

tempo de 45 min. ficou encarregue de ser lecionado pelo par pedagógico e o segundo 
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tempo ficou ao encargo da mestranda. Para tal, foi desenvolvida uma planificação 

conjunta para esta aula (cf. apêndice F1), na qual se encontra assinalada a parte 

planificada que se previa ser lecionada pela mestranda.  

A aula foi planificada com o objetivo de ensinar os alunos a aprender, fornecendo-lhes 

ferramentas úteis ao desenvolvimento de aprendizagens significativas e recursos e 

estratégias que lhes despertassem a motivação e o interesse nos conteúdos lecionados. 

Assim, para esta aula era expectável que os alunos fossem capazes de identificar a letra 

M/m, identificar e distinguir os grafismos da mesma em letra de imprensa e letra 

manuscrita, distinguir a letra M/m em minúscula e maiúscula e reproduzir esta mesma 

letra.  

Para além disso, pretendia-se nos alunos desenvolver capacidades, sendo estes capazes 

de exprimir oralmente a sua opinião, fundamentando-a, utilizar as novas tecnologias de 

forma integrada e como potenciadoras de aprendizagens, nomeadamente utilizar o 

PowerPoint interativo (guião de exploração) de forma autónoma e utilizar corretamente 

o material bluebots (robots). Pretendia-se, ainda, que os alunos demonstrassem atitudes 

positivas de respeito na sala de aula, atenção e concentração, participando 

adequadamente e relacionando-se bem com os outros, cooperando entre todos.  

Dado que a implementação da parte da planificação destinada ao par pedagógico não foi 

terminada, a intervenção da mestranda nesta aula iniciou-se com a continuação da 

realização das tarefas no PowerPoint interativo (cf. apêndice F3). 

Figura 5  

Alunos a explorarem o guião de exploração interativo 
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Neste momento da aula, os alunos realizaram um conjunto de tarefas num PowerPoint 

interativo, servindo de guião de exploração (cf. apêndice F4), em grupos de trabalho. Os 

objetivos principais desta tarefa consistiam em desenvolver nos alunos competências ao 

nível do uso das TIC, pretendia-se desenvolver competências ao nível da programação 

simples, através da manipulação das bluebots, desenvolver a lateralidade e, sobretudo, 

desenvolver e adquirir conhecimentos ao nível da área curricular do Português, bem 

como da Matemática e Estudo do Meio, realizando, desta forma, uma articulação das 

diferentes áreas do saber ao longo da aula.  

Esta tarefa também teve por base alguns pressupostos como a promoção da autonomia 

dos alunos, em que o professor assume um perfil facilitador do ambiente de 

aprendizagem, existindo menos presença na aula, descolando assim a ideia do professor 

tradicional. Neste sentido, durante o decorrer desta atividade, a mestranda circulava 

pela sala de aula, auxiliando os alunos no desenvolvimento do seu trabalho.  

Assim e, tal como é referido em Flores et al. (2009), 

o professor delega o seu papel de ensinar para orientar os alunos na 

aprendizagem. O marco a que o professor se encontra vinculado é fundamental 

para a edificação de uma concepção clara sobre as suas práticas, para a criação de 

estratégias inovadoras que atendem à diversidade do aluno, ao modo de 

construção do conhecimento e a adequação ao contexto situacional e para uma 

reflexão sobre uma nova miragem de que é ser professor no séc. XXI (p.725). 

Figura 6  

Alunos a realizarem a atividade através do preenchimento do guião de exploração 
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Destaco como pontos positivos desta parte da aula, o desenvolvimento da autonomia 

dos alunos, o desenvolvimento de competências das TIC e da programação simples e o 

desenvolvimento e aquisição de conteúdos das áreas curriculares, tendo como enfoque o 

português através da aprendizagem da letra M/m. 

Como pontos menos positivos deste momento da aula destaco a falta de uma explicação 

mais clara e detalhada de algumas tarefas do guião de exploração, a inexistência de um 

registo da programação no guião de exploração do percurso que ia sendo realizado pelas 

bluebots ao longo da atividade. Todos estes postos tornariam esta atividade ainda mais 

valiosa, nomeadamente, no desenvolvimento de competências ao nível da programação 

simples. Para além disso, a atividade poderia ter sido planificada de forma a incluir a 

escrita de mais palavras e frases, bem como a gravação das mesmas, de forma a tornar 

as aprendizagens mais significativas. 

Por fim, a aula terminou com uma atividade de consolidação que se revelou bastante 

entusiasmante para os alunos por ser realizada através de um recurso tecnológico, o 

Mentimeter, e por ser uma estratégia diferente, fora do seu quotidiano, e pelas suas 

respostas serem partilhadas em grande grupo aparecendo no quadro interativo. 

Em suma, a regência, na sua generalidade, correspondeu aos objetivos delineados, pois 

foi possível verificar que, os alunos conseguiram realizar todas as tarefas de forma 

articulada e integrada. No entanto e, refletindo sobre a mesma, existem vários pontos a 

melhorar na intervenção educativa, nomeadamente, a gestão da turma em momentos de 

maior agitação e confusão, criando estratégias para colmatar esta adversidade. Outro 

ponto que deve ser melhorado é uma articulação mais estruturada entre todas as áreas 

do saber, criando um ambiente de aprendizagem contextualizado, significativo e 

promotor de inúmeras aprendizagens. Por último, outro ponto a melhorar seria a 

construção de recursos mais dinâmicos, com a envolvência das TIC por ser uma área que 

desperta sempre grande interesse e motivação no grupo de alunos em questão.  

Após o término desta aula, foi realizado o preenchimento de uma grelha de avaliação, 

tendo por base a observação direta realizada (cf. apêndice F5).  
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Por fim, reflito sobre a importância de assumir sempre uma atitude crítica relativamente 

ao trabalho desenvolvido na prática docente, tendo em vista a evolução da mesma. 

5.4 DINAMIZAÇÃO E COLABORAÇÃO EM PROJETOS E 

ATIVIDADES EDUCATIVAS  

No decorrer da PES, o par pedagógico, além das regências realizadas nos dois ciclos de 

ensino, cooperou e dinamizou projetos que fossem ao encontro daqueles que eram os 

objetivos delineados pelo Agrupamento de Escolas. No que concerne ao 1.º CEB, os 

projetos educativos nos quais o par pedagógico participou, no decorrer do primeiro 

semestre da PES, serão explanados, de seguida, juntamente com uma breve descrição 

dos mesmos. 

Assim, no decorrer do 1.º semestre, o par de estágio colaborou no projeto Ciil, que 

acontecia semanalmente e estava ligado à área curricular do português, sendo que a 

mestranda e o par pedagógico tinham a oportunidade de assistir às sessões dinamizadas 

com a turma. Este projeto consista no colmatar das dificuldades dos alunos da turma ao 

nível da fonética de algumas palavras, através de atividades lúdicas e que envolviam, 

diversas vezes, situações do dia a dia.  

A mestranda e o par pedagógico tiveram a oportunidade de participar e ajudar na 

organização de atividades que foram dinamizadas nas épocas festivas. Assim, a díade, 

auxiliou na construção da fogueira no dia de S. Martinho e na dinamização das 

atividades planeadas para esse mesmo dia. Participou e ajudou na realização do vídeo de 

Natal e, ainda, auxiliou nas atividades dinamizadas no Carnaval, nomeadamente no 

desfile de Carnaval.  
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Ainda neste ciclo de ensino, o par de estágio teve a possibilidade de participar numa 

visita de estudo com a turma em questão. Assim, a díade participou e auxiliou na 

preparação de uma visita de estudo ao Sea Life. 

 

Relativamente ao 2.º CEB, no decorrer no segundo semestre, a mestranda e o par 

pedagógico dinamizaram diversas sessões laboratoriais, práticas e experimentais em 

colaboração com o Clube de Ciências da Escola, composto por alunos do 3.º Ciclo do 

Ensino Básico.   

Figura 7  

Visita de estudo ao Sea Life 

Figura 8  

Sessão prática e experimental dinamizada em colaboração com o Clube de Ciências 
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O par de estágio teve, também a oportunidade de participar no dia do agrupamento com 

a participação no PeddyPaper, através da construção de desafios que envolvessem a área 

curricular das Ciências Naturais e a área curricular da Matemática. Participou também 

no laboratório aberto, com o planeamento e dinamização de atividades práticas para os 

alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico do Agrupamento. Neste mesmo dia, a díade 

participou na venda de bolos, com a criação de receitas nutricionais e de folhetos (flyers) 

de bolos saudáveis, com análise nutricional, que acompanhava a venda dos bolos. 

Ainda no 2.º CEB, o par de estágio teve a possibilidade de acompanhar a turma de 

intervenção numa ida ao teatro, assistir à peça “Ulisses”, no âmbito da disciplina de 

Português. 

Por fim, a díade teve a oportunidade de acompanhar a turma, na qual realizava apenas 

observação, ao centro do Porto, no âmbito do projeto “Matemática fora de portas” do 

Departamento de Matemática do Instituto Superior de Engenharia do Instituto 

Politécnico do Porto. 

Em jeito de síntese, no decorrer da dinamização dos diferentes projetos, evidencia-se o 

trabalho colaborativo entre o par pedagógico e com toda a equipa educativa, tendo sido 

este um trabalho fundamental para o sucesso dos mesmos, e para a construção da 

identidade docente dos mestrandos. 
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6. COMPONENTE INVESTIGATIVA: “AS 

POTENCIALIDADES DE UMA ABORDAGEM STEM 

NO ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS NUMA 

TURMA DO 6.º ANO DE ESCOLARIDADE” 

A componente investigativa pretende completar a formação da mestranda, ao incluir a 

dimensão do desenvolvimento profissional ao longo da vida na construção do seu 

percurso profissional docente. Segundo Berger 2009,  

o trabalho de investigação pode ser simultaneamente encarado de duas formas 

substancialmente distintas. Por um lado, ele pode ser encarado essencialmente 

como um trabalho crítico, isto é, como um trabalho de contestação, de 

problematização das práticas sociais. Mas, por outro lado, ele pode ser definido 

como um trabalho de investigação na sua forma positiva, isto é, como um trabalho 

que pretende enumerar verdades que se admite poderem constituir instrumentos 

de desenvolvimento e de progresso (p. 176). 

Assim sendo, o presente capítulo apresenta a componente investigativa, constituída por: 

resumo, introdução, justificativa, revisão de literatura, metodologia de investigação onde 

se apresenta a natureza da investigação realizada, as questões e objetivos de 

investigação, os métodos de recolha de dados e o plano de intervenção pedagógica, 

resultados, discussão e conclusão. Na secção Apêndices, do presente RE, encontram-se 

todos os materiais e planificações constituídos para esta componente (cf. apêndice G). 

Resumo: 

Neste artigo será apresentada uma investigação desenvolvida na área curricular de 

Ciências Naturais, no domínio processos vitais comuns aos seres vivos, no 6.º ano.  

Este projeto de investigação surge no sentido de procurar dar resposta às seguintes 

questões de investigação: QI 1 – “A implementação de uma abordagem STEM, constitui 

uma boa estratégia para promover aprendizagens no ensino das Ciências Naturais no 6.º 
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ano de escolaridade?” e QI 2 – “A abordagem STEM no ensino das Ciências Naturais, 

promove a motivação dos alunos do 6.º ano de escolaridade?”. Seguindo uma 

metodologia de investigação-ação, com abordagem mista, o estudo foi desenvolvido com 

23 alunos, com idades compreendidas entre os 10 e os 11 anos.  

O estudo sustentou-se na implementação de quatro situações formativas, que visavam a 

exploração de conteúdos da área curricular das Ciências Naturais articulando-os sempre 

que possível com a área curricular da Matemática e com a Tecnologia, evidenciando 

assim em todas as sessões, através desta articulação, a Educação STEM.  

Os resultados obtidos mostram que os alunos estiveram bastante produtivos e 

motivados, em todas as sessões, revelando também uma melhoria na aprendizagem de 

todos os conceitos das Ciências Naturais explorados. 

Palavras-chave: Ciências Naturais; Educação STEM; Matemática; Motivação; 

Aprendizagem    

Abstract: 

This article will present an investigation developed in the curriculum area of Natural 

Sciences, in the field of vital processes common to living beings, in the 6th grade.  

This research project aims to answer the following research questions: QI 1 - "Is the 

implementation of a STEM approach a good strategy to promote learning in the teaching 

of Natural Sciences in the 6th grade?" and QI 2 - "Does the STEM approach in the 

teaching of Natural Sciences promote the motivation of students in the 6th grade? 

Following an action-research methodology, with a mixed approach, the study was 

developed with 23 students, aged between 10 and 11 years old.  

The study was based on the implementation of four training situations, which aimed to 

explore the contents of the Natural Sciences curricular area articulating them whenever 

possible with the Mathematics curricular area and with Technology, thus evidencing in 

all sessions, through this articulation, STEM Education.  
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The results obtained show that the students were very productive and motivated in all 

the sessions, also revealing an improvement in the learning of all the concepts of Natural 

Sciences explored. 

Keywords: Natural Sciences; STEM Education; Mathematics; Motivation; Learning  

6.1 INTRODUÇÃO 

A utilização das TIC está cada vez mais presente no nosso dia a dia, o que faz com que 

estas sejam cada vez mais utilizadas e adaptadas para as escolas. Deste modo, com o 

desenvolvimento do mundo digital e numa altura em que se fala de redefinição de 

práticas, nomeadamente na adoção de estratégias de ensino e aprendizagem inovadoras 

e desafiantes para os alunos, emerge a necessidade nas escolas de acompanhar todo este 

desenvolvimento, estabelecendo articulações entre as diferentes componentes 

curriculares (Flores & Ramos, 2016).  

O interesse da mestranda no ramo das tecnologias evoluiu de uma forma bastante 

significativa devido à prática de ensino supervisionada tanto no 1.º Ciclo do Ensino 

Básico, com uma turma de 1.º ano de escolaridade, como no 2.º Ciclo do Ensino Básico, 

com uma turma de 6.º ano de escolaridade. Assim, no contexto educativo foi possível 

verificar que os alunos despertavam sempre bastante interesse e motivação por este 

tipo de ferramentas tecnológicas e que as mesmas se revelavam sempre bastante 

significativas na aprendizagem.  

Urge, ainda, a necessidade da articulação da área curricular das Ciências Naturais com a 

área curricular da Matemática. Esta última é uma área curricular onde alguns alunos 

demonstram bastantes dificuldades (Mascarenhas et al., 2017), muitas vezes 

justificando essas dificuldades “por achar(em) que a Matemática não serve para nada e 

ser(em) incapaz(es) de usar ideias e representações matemáticas para lidar com 

situações do dia-a-dia” (Ponte, 2003, p.38). Posto isto, articular a Matemática com a área 

das Ciências Naturais, torna-se numa estratégia valiosa pois, “estabelecer conexões na 

educação Matemática com outras áreas do saber pode gerar uma nova visão, 

interpretação e conceção por parte do aluno” (D.E.B, 2001, p.70).  
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Neste seguimento, na presente investigação, recorreu-se às potencialidades de uma 

educação STEM – Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática – de forma a motivar e 

envolver os alunos nas aprendizagens. Assim, com esta investigação, visa-se perceber se 

uma abordagem STEM no ensino das Ciências Naturais permite desenvolver a motivação 

nos alunos nos conteúdos explorados nas aulas, a promoção de aprendizagens e, 

consequentemente, um aumento do gosto pela disciplina de Ciências Naturais. 

Por conseguinte, no presente capítulo, será apresentada a justificativa do projeto de 

investigação, uma breve fundamentação teórica, a metodologia de investigação, 

mencionando as questões de investigação, os objetivos do estudo e a caracterização do 

grupo de alunos, finalizando com as técnicas e instrumentos de recolha de dados com a 

descrição das sessões formativas e, posterior análise e conclusão dos dados recolhidos.  

6.2 JUSTIFICATIVA 

Desde a LEB até ao final da PES, assim como a experiência profissional que a mestranda 

foi adquirindo ao longo deste percurso académico, foi possível perceber que as TIC estão 

cada vez mais presentes no nosso meio educativo, sendo esta uma nova ferramenta de 

trabalho que pode ser utilizada de diversas formas, procurando sempre promover a 

motivação e o interesse dos alunos pelos conteúdos, promovendo também uma 

dinâmica diversificada que pode ser construída através da utilização das mesmas. 

Investigar implica uma observação e conhecimento do contexto em questão, seguido de 

momentos de reflexão e posterior ação pedagógica. Neste sentido, “é necessário que 

cada um [professor] traga, dentro de si, questões de investigação que o mobilizem na 

direção de novos planejamentos, novas ações e reflexões” (Rosa & Schnetzler, 2003, p. 

33). Assim sendo, numa investigação, o professor questiona e reflete, investigando e 

intervindo sempre devidamente e, portanto, ao longo da sua formação, a mestranda foi 

desenvolvendo todas estas caraterísticas, tornando-se capaz de realizar as suas próprias 

observações em diferentes contextos, retirando também assim as suas próprias 

conclusões.  
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Centralizando agora na área curricular das Ciências Naturais, no decorrer do seu 

percurso escolar, os alunos, muitas vezes, questionam o porquê de se estudarem alguns 

conteúdos e que importância estes têm no seu dia a dia. Neste sentido, durante a sua 

formação, o aluno está constantemente a receber informação e está muitas vezes sujeito 

a imposições e fórmulas que memoriza, em vez de compreender o seu significado, 

deduzindo-o de uma forma consciente. Assim sendo, e identificando isto como um 

problema de aprendizagem, o aluno deve ser conduzido a uma construção de 

conhecimento através da exploração, do interesse na aprendizagem, da motivação, do 

querer investigar e do querer saber e compreender sempre mais. 

Nesta perspetiva, através do conhecimento do contexto, da observação e reflexão, foi 

definida a problemática em estudo – A inexistência de uma diversidade de estratégias e 

recursos e a falta de motivação nos alunos na aprendizagem de conteúdos na área das 

Ciências Naturais, no 6.º ano de escolaridade.  

Tendo em conta a realidade observada, definiu-se o presente projeto de investigação a 

desenvolver no âmbito da PES, denominado “As potencialidades de uma abordagem 

STEM no ensino das Ciências Naturais numa turma do 6.º ano de escolaridade”.  Assim, 

procurou-se atuar junto de um grupo de alunos de elevada prioridade, os alunos que 

frequentam uma turma do ensino básico, do 6.º ano de escolaridade, de forma a 

melhorar as aprendizagens dos mesmos. Para explorar estas questões, a mestranda 

optou por promover a educação STEM, com o objetivo de proporcionar aprendizagens 

efetivas.  

6.3 REVISÃO DA LITERATURA  

6.3.1 A EDUCAÇÃO STEM  

Nos dias de hoje, estamos cada vez mais inseridos num mundo de constantes mudanças, 

e onde cada vez mais a evolução e o desenvolvimento de um mundo tecnológico se 

tornam num dos grandes desafios que os professores enfrentam. Neste sentido, desde 

muito cedo que os alunos, de forma natural e espontânea, se vão desprendendo da 

aprendizagem e do seu desenvolvimento a vários níveis, pois esta geração de estudantes 
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está dotada “de muita criatividade, (…) e necessita de atividades desafiadoras e 

diversificadas para manter o foco das tarefas” (Filho & Lemos, 2008, citado por Silva, 

2017, p.2). Deste modo, um ensino mais tradicionalista, ou seja, que depende de um 

papel mais passivo do aluno não cria, no mesmo, aprendizagens, nem a motivação e o 

interesse necessários para tal. Assim, aqueles alunos que sejam confrontados com uma 

abordagem onde sejam constantemente desafiados e incentivados a possuir um papel 

cada vez mais ativo, acabam por evidenciar um maior envolvimento e empenho em 

ambiente escolar (Silva, 2017).  

Nesta perspetiva, muitos países têm vindo a adotar, cada vez mais nas escolas, um 

ensino integrador, “que se afirma pela ênfase na integração e conexão entre saberes, 

métodos e conceitos de diversas áreas” (Baioa & Carreira, 2019, p.11). Esta visão 

articuladora encontra-se explanada em várias diretrizes governamentais sobre a 

Educação em Portugal e em documentos orientadores nacionais do ensino, tais como o 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Oliveira-Martins et al., 2017) e as 

Aprendizagens Essenciais (Despacho n.º 6944-A/2018, de 19 de julho, 2018).  

Existe, assim, uma crescente valorização pela integração de saberes, uma vez que, 

através desta estabelecem-se inúmeras ligações entre as disciplinas e, destas com a 

realidade. Neste sentido, Pereira (2018), refere que “a articulação de saberes 

proporciona uma visão no ensino que nega a existência de áreas estanques e isoladas do 

meio envolvente” (p. 121), possibilitando nos alunos a oportunidade de desenvolver e 

adquirir aprendizagens mais contextualizadas e integradoras para serem utilizadas no 

seu quotidiano.  

Assim, a área da educação procura adaptar as práticas pedagógicas, de forma a poder 

preparar os seus alunos para um estilo de vida mais adequado e dinâmico do ponto de 

vista de adaptação. De forma a conseguir dar resposta a todas estas necessidades, surge 

a educação STEM. 

A palavra STEM foi introduzida pela National Science Foundation (NSF) como sendo um 

acrónimo para as áreas da Ciência (Science), Tecnologia (Technology), Engenharia 

(Engineering) e Matemática (Mathematics) (Cardoso, 2020). Esta, inicialmente, era 

conhecida como SMET e, só em meados do século XXI é que ficou conhecida como STEM. 
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Esta ordenação das áreas do saber ocorreu devido ao facto das Ciências e da Matemática 

serem, frequentemente, o apoio dos processos de aprendizagem nas áreas da Tecnologia 

e da Engenharia (Pugliese, 2017). 

Assim, a educação STEM, foca-se maioritariamente na aprendizagem de conteúdos da 

Matemática e das Ciências, através da utilização de diferentes tecnologias que, por vezes, 

estão ligadas a projetos relacionados com a engenharia. Ora Menezes (2018), salienta 

que o acrónimo STEM “representa (...) a articulação estratégica dos domínios da ciência, 

tecnologia, engenharia e matemática, de forma a potenciar e direcionar o ensino e a 

aprendizagem” (p. 14).  

Importa ainda referir que existem autores que defendem outras definições, nas quais 

existem diferenças significativas, como por exemplo, a inclusão das aprendizagens de 

outras áreas curriculares como a da linguagem, história, artes, entre outros. Esta última 

definição permite uma visão mais abrangente da educação STEM (Sanders, 2009, citado 

por Aguilera & Ortiz-Revilla, 2021). 

Deste modo, surge a educação STEAM que deriva do termo STEM. Sabendo o significado 

de STEM e o que o mesmo representa, é possível agora, de forma lógica, perspetivar a 

transição para a educação STEAM, tornando-se lógica a ideia de que esta abordagem 

começa a emergir como um modelo que remove as fronteiras tradicionalmente 

estabelecidas entre as artes e outras áreas curriculares como as ciências, tecnologia, 

engenharia e matemática (Connor et al., 2015). No entanto, para a presente investigação, 

a mestranda optou por trabalhar segundo a educação STEM, uma vez que não era seu 

objetivo integrar as artes nas suas intervenções.  

Neste sentido, surge a necessidade de expor que esta abordagem pode ser desenvolvida 

desde o pré-escolar até ao ensino superior, pois, de acordo com Menezes (2018), é 

“importante a promoção e a implementação de uma abordagem STEM nas escolas, desde 

cedo e de uma forma integrada e refletida” (p. 15). Demonstrando potencialidades desde 

muito cedo, pois os alunos durante o seu percurso escolar demonstram, muitas vezes, 

caraterísticas comuns aos engenheiros e aos cientistas nas diversas atividades que 

realizam, nomeadamente, na construção e no desmontar de objetos e na exploração e 
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descoberta de como esta construção e o desmontar de objetos funciona (Clements et al., 

2016).  

Assim, e apoiando as metodologias educativas mais ativas e participativas, o Boston 

Children´s Museum (2013), descreve, para as faixas etárias mais novas, os conceitos 

envolvidos em cada uma das áreas que compõem o acrónimo STEM, sendo eles:  

• Ciência – Uma área que permite ao aluno pensar, desenvolvendo diversas 

capacidades, nomeadamente a capacidade de observação. Através da mesma os 

alunos, de uma forma autónoma, conseguem questionar-se, criando previsões 

dos acontecimentos, experimentar, para de seguida compreender e descrever o 

funcionamento de diversos acontecimentos e fenómenos, semelhante ao próprio 

método científico.  

• Tecnologia – Área, frequentemente associada a dispositivos móveis e fixos, tais 

como telemóveis e computadores. No entanto, esta é uma visão muito desprovida 

das diversas potencialidades que a Tecnologia pode ter no campo da Educação. 

Assim, esta associa-se à utilização de distintas ferramentas, objetos e materiais 

que possibilitam o desenvolvimento de capacidades de coordenação motora, 

capacidades sensoriais e discriminação visual nos alunos (Bação, 2019). 

• Engenharia – Esta área está ligada ao produzir e construir coisas que originem 

funcionalidades, e através destes processos os alunos conseguem resolver 

problemas e aprender vários fenómenos através de uma variedade de materiais.  

• Matemática – Ao nível desta área, os alunos exploram formas, tamanhos e 

volumes, realizam sequências e padrões, fazem contagens, classificam, 

comparam, ordenam, entre outros. Desenvolviam ainda capacidades básicas e 

essenciais, tais como a previsão, resolução de problemas e o pensamento e 

comunicação matemática.  

Assim, a educação STEM, torna-se uma abordagem facilitadora do processo de ensino e 

de aprendizagem, onde os alunos revelam-se os grandes protagonistas da sua 

aprendizagem e construtores do seu conhecimento, conferindo-lhes um maior grau de 

autonomia e responsabilidade.  



105 

 

6.3.2. VANTAGENS E LIMITAÇÕES DA INTEGRAÇÃO 

DA EDUCAÇÃO STEM NO PROCESSO DE ENSINO 

APRENDIZAGEM  

A educação STEM é uma abordagem educativa integradora que tem como intuito 

desenvolver aprendizagens contextualizadas e adequadas. Estas são desenvolvidas 

através da implementação de estratégias de ensino e aprendizagem baseadas em 

problemas, desafios e projetos (Roberts, 2012). Importa ainda ressalvar a relevância de 

uma aprendizagem baseada em problemas da vida real, tornando, assim, as 

aprendizagens mais significativas e contextualizadas, pois os problemas do dia a dia são 

de natureza multidisciplinar e, portanto, os desafios que os alunos enfrentam necessitam 

de soluções que integrem as várias áreas STEM (Menezes, 2018). 

Deste modo, esta abordagem, na sua globalidade, promove e incentiva nos alunos 

diversas capacidades, que fazem parte dos princípios que perfuram todas as áreas 

envolvidas, sendo elas: a inovação, o trabalho em equipa, o pensamento crítico, a 

observação, a curiosidade, o questionamento, a reflexão, a resolução de problemas, o 

raciocínio lógico e a comunicação (Thibaut et al., 2018). 

Relativamente à capacidade do questionamento, não desprezando todas as outras 

capacidades, esta torna-se basilar numa abordagem STEM, uma vez que, potencia nos 

alunos uma mentalidade atenta ao mundo que os rodeia e, portanto, neste ponto o 

docente tem de ser capaz de fazer questões, pois é uma estratégia essencial para que os 

alunos se foquem na observação do meio envolvente. Estas mesmas questões devem 

centrar-se no “o quê?” e não no “porquê?”, visto que, não se procura uma resposta certa, 

construindo, desta forma, um bom ambiente de exploração, desenvolvendo também as 

capacidades de observação e comunicação (Thibaut et al., 2018). 

Por sua vez, o trabalho de equipa permite ao aluno o desenvolvimento de um maior 

autoconhecimento, o investigar e partilhar soluções e saberes com os outros, passando 

pelo processo de tentativa e erro, evidenciando o seu pensamento crítico e reflexivo 

(Silva, 2017).  
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No entanto, a educação STEM, apesar de todas as vantagens já evidenciadas acima deste 

tipo de abordagem, também possui algumas limitações. Estas limitações relacionam-se 

com a divergência ainda existente entre a estrutura curricular e o nível de competência 

e/ou a preparação dos professores para trabalharem esta abordagem (Blackley & 

Howell, 2015). 

Em suma, a educação STEM destaca-se como facilitador dos processos de ensino e 

aprendizagem dos alunos, onde estes se revelam os grandes protagonistas da sua 

aprendizagem e construtores do seu próprio conhecimento, conferindo-lhes um maior 

grau de autonomia e responsabilidade (Silva, 2017). 

6.3.3 AS TIC NA SALA DE AULA 

Seguindo a educação STEM e a sua conexão clara com as tecnologias, importa agora 

referir a presença das mesmas em contexto de sala de aula e a importância destas 

ferramentas tecnológicas e das TIC em ambiente escolar. 

Como afirma Silva (2001), “hoje, a tecnologia não para de penetrar nas nossas vidas (e) 

colocou-nos a viver num novo mundo” (p. 839). Por este motivo e, de uma forma geral, a 

tecnologia está presente em contexto escolar de forma intrínseca, pois, nos dias de hoje, 

somos bombardeados por novas tecnologias todos os dias. A tecnologia está, 

frequentemente, associada ao uso de computadores, tablets, internet, telemóveis, entre 

outros, no entanto, há alguns anos, a tecnologia era associada apenas a retroprojetores, 

gravadores, entre outros. Neste sentido, não devemos associar a tecnologia meramente a 

algo estritamente digital, devemos sim, se considerarmos o contexto escolar, considerar 

a tecnologia como algo que é criado com o intuito de tornar o processo educativo mais 

eficaz, seja ele digital ou não (Bruce, 2014).  

Desta forma, as TIC são “vistas como o novo desafio das escolas, em particular, dos 

professores, que procuram integrar estes novos recursos didáticos na tentativa de dar 

resposta à necessidade de uma escola moderna” (Menezes, 2012, p. 58). 

Assim, cresce de uma forma bastante significativa a importância e a necessidade de 

integração das tecnologias a nível escolar, em especial as novas tecnologias da 
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informação e comunicação, considerando que estas estão cada vez mais integradas e em 

crescente evolução no ambiente escolar, principalmente em sala de aula. Deste modo, 

atualmente, tanto os professores como os alunos estão diariamente em contacto com 

uma cultura digital que apresenta avanços tecnológicos de uma forma constante. Posto 

isto, a integração destas tecnologias, em ambiente de sala de aula, apresenta diversas 

vantagens, nomeadamente, vantagens ao nível da interação e da motivação (Bento & 

Belchior, 2016).  

Nesta perspetiva, as TIC, quando utilizadas adequadamente, podem proporcionar nos 

alunos diversos benefícios e desenvolver múltiplas capacidades, tais como a 

criatividade, a comunicação e a colaboração (Menezes, 2012). 

Importa ainda realçar que, para que todo este processo da utilização das tecnologias em 

ambiente de sala de aula seja o mais eficaz e adequado possível, é essencial que exista 

uma formação de docentes neste sentido, de forma a dar enfoque na aprendizagem da 

utilização das mesmas em ambiente escolar (Hillmayr et al., 2020).  

Segundo Flores et al. (2013),    

as rápidas mudanças, nomeadamente pela inclusão das TIC na educação, e 

subsequentes transformações criam novas exigências às escolas e aos professores, 

o que requer que os cursos de formação inicial estejam sujeitos a uma contínua 

reavaliação e que os padrões de qualidade estejam abertos ao controlo. (p.326). 

Posto isto, deve existir um equilíbrio entre a escola, a tecnologia, o aluno, o professor e o 

currículo, a fim de permitir que exista uma evolução e desempenho a nível escolar na 

utilização dos diferentes recursos tecnológicos (Hillmayr et al., 2020). 

6.4 METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO  

Um trabalho de investigação, consiste “num processo sistemático, flexível e objetivo de 

indagação e que contribui para explicar e compreender os fenómenos sociais” (Coutinho, 

2014, p. 5) e, portanto, a escolha do(s) método(s) de investigação constitui um dos 
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fatores de maior relevância, devendo, portanto, estar adaptados e adequados ao 

processo investigativo em causa.  

Segundo Bodgan e Biklen (1997), a investigação qualitativa pode ser definida por cinco 

principais caraterísticas. Assim, a primeira é a vertente naturalista onde o investigador é 

o principal agente na recolha dos dados, o que leva a que o mesmo não se limite apenas a 

observar e a tirar notas, mas sim que se envolva nos contextos de investigação e recolha 

os dados, para mais tarde serem analisados com uma perspetiva diferente das dinâmicas 

observadas e vivenciadas. Na segunda caraterística deste tipo de investigação, os dados 

recolhidos são de caráter descritivo, onde se prioriza os diálogos e/ou fotos, em vez de 

dados numéricos e dados mais objetivos.  

Na terceira caraterística dá-se uma maior importância ao processo e menos importância 

aos resultados, o que leva a que o investigador se preocupe em caraterizar todo o 

caminho percorrido, até alcançar o objetivo final. Na quarta caraterística, a recolha de 

dados possui um caráter indutivo e, desta forma, o investigador utiliza os dados 

recolhidos para, através da análise dos mesmos, dar um significado variável ao 

observado. Por último, na quinta caraterística o investigador tenta compreender o 

significado que os elementos da amostra atribuem às suas experiências (Mascarenhas, 

2017).  

Assim, podemos afirmar que, uma investigação de cariz qualitativo é, maioritariamente, 

associada à obtenção de significado, à perceção, à descrição de realidades e análise de 

processos (Bogdan & Biklen, 1997). 

No que respeita ao estudo de caso, este apresenta-se como estando principalmente 

relacionado com a investigação de cariz qualitativo, e engloba um conjunto de métodos 

de pesquisa tendo como objetivo responderem-se a questões de investigação 

previamente delineadas. O estudo de caso distingue-se de outros processos de 

investigação por apresentar caraterísticas próprias. A primeira caraterística diz respeito 

ao seu caráter de descoberta, uma vez que, o investigador parte de um conjunto de 

elementos que pretende analisar, estando, no entanto, sempre atento a elementos novos 

que possam surgir, analisando-os de seguida. A segunda caraterística é o processo de 

observação e o conhecer o contexto, pois são dois processos fundamentais para o bom 
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desenvolvimento de um estudo de caso. Por último, este tipo de estudo ainda se 

carateriza por procurar descrever a realidade de uma forma íntegra e pormenorizada. 

Assim, o estudo de caso, permite ao investigador realizar interpretações sobre um 

determinado conteúdo e retirar generalizações naturalísticas (Meirinhos & Osório, 

2016). 

Uma investigação-ação carateriza-se por ter um caráter interventivo e, portanto, neste 

tipo de investigação, o investigador intervém ativamente no processo investigativo, 

contribuindo assim para uma possível resolução de problemas já identificados, para de 

seguida, refletir sobre todo o processo, originando assim novos problemas no final da 

investigação (Amado & Cardoso, 2014). 

Neste sentido, e tendo em conta o mencionado, neste estudo seguiu-se uma metodologia 

de estudo de caso, do tipo qualitativo, com caraterísticas de investigação-ação. Deste 

modo, a mestranda, neste estudo, valorizou a observação direta e participante, tendo 

utilizado os dados recolhidos desta mesma observação para todo o desenvolvimento da 

investigação e da construção dos instrumentos de recolha de dados. Assim, os 

instrumentos de recolha de dados, do presente estudo, foram desenvolvidos e pensados 

tendo sempre em linha de conta o contexto em que a mestranda se inseria e, foram 

selecionados de acordo com os objetivos delineados, com vista a alcançá-los e a serem 

retiradas as devidas conclusões que irão responder às questões de investigação.  

Desta forma, seguem-se as questões de investigação e objetivos delineados para este 

estudo, seguida da caracterização do grupo de alunos que participou no mesmo estudo, 

para posterior descrição das sessões que compõem a sequência didática, bem como, as 

técnicas e instrumentos de recolha de dados utilizados.   

6.4.1 QUESTÕES E OBJETIVOS DE INVESTIGAÇÃO  

A presente investigação foi motivada pela constatação de alguns contratempos e 

adversidades observadas ao longo da PES. Começa-se por destacar a inexistência de uma 

diversidade de estratégias e recursos nas aulas de Ciências Naturais e um baixo 

desempenho a nível escolar. Aliado a este problema, destaca-se a falta de motivação que 
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os alunos demonstravam nas aulas desta mesma disciplina, distraindo-se com muita 

facilidade e aproveitando todos os momentos para criar diálogos e assuntos alheios à 

aula e à disciplina em causa.  

Deste modo, como forma de orientar este projeto de investigação, foram formuladas as 

seguintes questões de investigação:  

QI 1 A implementação de uma educação STEM na sala de aula pode constituir uma boa 

estratégia para promover aprendizagens no ensino das Ciências Naturais no 6.º ano de 

escolaridade?; 

QI 2 A educação STEM no ensino das Ciências Naturais, promove a motivação dos alunos 

do 6.º ano de escolaridade do 2.º CEB?. 

Foram ainda delineados os seguintes objetivos de investigação: i) Analisar o contributo 

da educação STEM na aprendizagem de conteúdos das Ciências Naturais, no 6.º ano de 

escolaridade; ii) Reconhecer o impacto da educação STEM na motivação dos alunos; iii) 

Perceber se a educação STEM pode promover um aumento do gosto pela disciplina de 

Ciências Naturais; iv) Percecionar qual a recetividade por parte da professora 

cooperante na integração futura da educação STEM nas suas aulas. 

Para dar resposta ao problema de investigação definido foram implementadas quatro 

situações formativas com uma turma de 6.º ano de escolaridade do 2.º CEB, nas quais 

foram trabalhados vários conteúdos de Ciências Naturais, em articulação com outros 

conteúdos de outras áreas curriculares, tendo por base a educação STEM.  

6.4.2 CARATERIZAÇÃO DO GRUPO DE ALUNOS 

O presente estudo foi realizado numa Escola Básica do 2.º e 3.º CEB, situada no concelho 

do Porto, cujo Agrupamento de Escolas integra os TEIP. Os participantes deste projeto 

de investigação faziam parte de uma turma do 6.º ano de escolaridade desta instituição 

educativa, cuja caracterização foi apresentada no capítulo quatro. No entanto, importa 

referir que o grupo era constituído por 23 alunos, dos quais oito eram do sexo feminino 

e 15 eram do sexo masculino, cuja faixa etária oscilava entre os 11 e os 12 anos. Este 
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grupo de alunos era bastante heterogéneo a nível de desempenho escolar, sendo que a 

nível de comportamento eram uma turma com constantes atrasos e, por vezes, bastantes 

faladores.  

No entanto, quando motivados e interessados demonstravam um comportamento 

exemplar e adequado, cumprindo com todas as tarefas propostas e participando 

ativamente nas aulas. Importa ainda mencionar que alguns elementos deste grupo de 

alunos eram provenientes de meios sociais desfavorecidos e pertenciam a famílias com 

um baixo nível académico, o que permitiu uma grande partilha de vivências e 

características pessoais.   

6.5 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE 

DADOS 

Os instrumentos de recolha de dados escolhidos foram um pré-teste e um pós-teste, sob 

a forma de questionários, permitindo, desta forma, o levantamento de diversas 

informações escritas, através de questões pertinentemente colocadas. 

Assim, através desta técnica foi possível estabelecer-se uma comparação entre os 

resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste, uma vez que, sendo estes instrumentos 

iguais, foi possível compreender a evolução dos alunos, no que diz respeito à motivação 

e compreensão de conteúdos da área das Ciências Naturais.  

A observação participante também está inserida nesta investigação, e revelou-se numa 

das fases mais importantes do processo investigativo, pois possibilitou ao investigador 

estar, constantemente, em contacto com os participantes deste estudo, de forma que, 

seja possível recolher dados de forma sistematizada. 

Como instrumentos de recolha de dados, foram ainda realizadas algumas notas de 

campo no decorrer das sessões de investigação, para que, deste modo, fosse possível 

compreender melhor as dificuldades sentidas pelos alunos e os aspetos nos quais estes 

revelaram uma maior facilidade de compreensão e, para que, fosse percetível as 

potencialidades que uma abordagem STEM pode ter em ambiente de sala de aula.  
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Na última fase do processo de recolha de dados utilizou-se ainda como instrumento, a 

entrevista. Assim, a mesma foi realizada à professora cooperante, de forma a conhecer a 

sua opinião relativamente às potencialidades de uma educação STEM ao nível da 

motivação, participação e promoção de aprendizagens significativas nos alunos.  

6.5.1 SESSÕES DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

A presente investigação tomou lugar entre os meses de maio e junho de 2022. Durante 

todo este processo existiu, primeiramente, um momento em que foi entregue aos alunos 

um consentimento informado (cf. apêndice H), para que todos os participantes em causa 

tivessem a oportunidade de decidir se aceitavam participar neste estudo ou não, para de 

seguida passarem para o momento de aplicação de um pré-teste (cf. apêndice I1). 

Posteriormente, foram realizadas as quatro sessões formativas relativas a vários 

conteúdos da área curricular das Ciências Naturais em articulação com outros conteúdos 

curriculares (cf. apêndice G) e, por último, a aplicação de um pós-teste (cf. apêndice I2), 

sendo este igual ao pré-teste preenchido pelos participantes do estudo. No final das 

sessões de investigação foi realizada uma entrevista à professora cooperante da turma 

em questão (cf. apêndice J).   

O desenvolvimento deste projeto contemplou assim, tal como já foi referido 

anteriormente, quatro sessões de investigação. Tanto o número das sessões como o 

número de tarefas exploradas, foram cuidadosamente planificadas e estruturadas tendo 

em consideração o grupo de alunos que participou no estudo. Repare-se ainda que o 

grupo de alunos que participou no projeto são alunos do 6.º ano de escolaridade e, neste 

âmbito, tornou-se importante a criação de um ambiente de aprendizagem adaptado e 

ajustado aos mesmos. Na Tabela 7 encontra-se a caracterização breve destas quatro 

sessões, incluindo datas, duração e conteúdos abordados.  

Tabela 7  

Esquema de sessões do projeto de investigação 

 Sessão 1 Sessão 2 Sessão 3 Sessão 4 

Data 26/05/2022 2/06/2022 8/06/2022 9/06/2022 
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Duração 50 minutos  50 minutos 50 minutos 50 minutos 

Conteúdos 

abordados 

Sistema reprodutor 

humano  masculino 

(constituição e 

funções) – Modelo 

em 3D 

Sistema 

reprodutor 

humano feminino 

(constituição e 

funções) – Modelo 

em 3D 

Processos da 

reprodução 

humana 

(fecundação e 

nidação) 

O embrião e o feto  

Alimentação 

equilibrada e  

saudável durante a 

gravidez – receitas 

saudáveis  

 

A primeira e segunda sessões seguiram uma planificação relativamente semelhante e 

procuraram articular os temas dos sistemas reprodutores humanos, masculino e 

feminino, com a tecnologia.  

Estas sessões, com a duração de 50 minutos cada, iniciaram com um diálogo, em grande 

grupo, relativo ao que se encontrava projetado no quadro, nomeadamente a temática 

que iria ser abordada em cada uma das aulas, o sistema reprodutor humano masculino e 

o sistema reprodutor humano feminino. De seguida, apresentou-se aos alunos, através 

de PowerPoints interativos, pequenas animações dos sistemas reprodutores humanos 

masculino e feminino, em modelos 3D.  

Após este momento da aula, iniciou-se um breve diálogo, em grande grupo, sobre os 

conteúdos que poderiam estar relacionados com as animações apresentadas, 

direcionando assim os alunos para os conteúdos que iriam ser abordados ao longo das  

duas sessões formativas em causa.  

De seguida, procedeu-se à divisão da turma por grupos de trabalho e, para 

posteriormente, ser realizada a atividade da exploração do sistema reprodutor humano 

masculino em modelo 3D na primeira sessão e a exploração do sistema reprodutor 

humano feminino em modelo 3D na segunda sessão, com recurso a um computador por 

grupo, acedendo ao respetivo site. O início desta exploração focou-se em criar uma troca 

de ideias, em grupo, sobre o respetivo sistema, para de seguida, serem explorados os 

seguintes tópicos relativos aos sistemas reprodutores humanos: os constituintes do 

sistema reprodutor humano em causa e as funções que os mesmos podem desempenhar.  
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Como forma de auxílio, seguidamente, foi atribuído a cada grupo de trabalho um guião 

de exploração que continha os constituintes e as respetivas funções de cada sistema 

reprodutor humano. Neste momento de aula, era espetável que os alunos 

desenvolvessem um trabalho responsável e cooperativo de forma a conseguirem 

cumprir a tarefa em causa.  

De referir que foi dado o devido espaço e tempo a cada grupo de trabalho para a 

realização da tarefa proposta para, posteriormente, na atividade seguinte, cada grupo 

colocar o trabalho que desenvolveu num Padlet, potenciando o desenvolvimento de um 

diálogo, em grande grupo, sobre todos os trabalhos realizados.   

Estas sessões formativas terminaram com recurso a uma ferramenta tecnológica, a 

plataforma Kahoot, como forma de síntese de cada uma das sessões, contemplando um 

quiz composto por 10 questões, todas elas relacionadas com os sistemas reprodutores 

humanos, os seus constituintes e as suas respetivas funções.  

A terceira sessão, com a duração de 50 minutos, procurou articular o tema da 

fecundação e nidação com a área curricular da Matemática e com a vertente da 

tecnologia, nomeadamente a ordenação de acontecimentos e etapas e a utilização de 

uma diversidade de recursos tecnológicos, tais como, a plataforma Padlet, o PowerPoint 

interativo e o vídeo.  

Esta sessão iniciou-se, tal como as sessões anteriores, com um diálogo, em grande grupo, 

relativo ao que se encontrava projetado no quadro, nomeadamente a temática que iria 

ser abordada na aula, os processos de fecundação e nidação. 

De seguida, os alunos visualizaram um vídeo adaptado sobre os processos de fecundação 

e nidação. Este mesmo vídeo não tinha qualquer tipo de som ou explicação sobre o que 

está a acontecer no mesmo, com o objetivo de na etapa seguinte os alunos identificarem 

os processos que estavam presentes no vídeo.  

Assim, posteriormente, os alunos tinham a tarefa de ordenar de uma forma adequada as 

várias etapas de cada um dos processos, identificando-os corretamente, através de um 

guião de exploração.  
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Para terminar esta tarefa, os alunos acederam a um Padlet e, o objetivo era colocarem lá 

as suas resoluções, através de fotografias. Desta forma, era visível de uma forma mais 

ampla e simples as resoluções da respetiva tarefa, em grande grupo. Esta terceira sessão 

terminou com uma correção e compreensão dos processos de fecundação e nidação, 

bem como da tarefa desenvolvida anteriormente onde foi apresentado aos alunos, 

através do PowerPoint interativo, as etapas dos processos de fecundação e nidação. 

A quarta, e última sessão, com duração de 50 minutos, iniciou-se com a projeção de uma 

pequena animação sobre o sistema reprodutor feminino, seguindo-se um diálogo, em 

grande grupo, com enfoque nos conhecimentos que os alunos conseguiram adquirir com 

a visualização da animação.  

De seguida, os alunos visualizaram um vídeo adaptado sobre a gestação. Este mesmo 

vídeo não tinha qualquer tipo de som ou explicação sobre o que estava a acontecer no 

mesmo, com o objetivo de os alunos estarem atentos ao vídeo para, posteriormemte, ser 

realizado um levantamento de ideias sobre o que conseguiram reter com a visualização 

do vídeo.  

Após a visualização do vídeo sobre o processo de gestação, foi realizada uma chuva de 

ideias, através de uma plataforma tecnológica, o Mentimeter, colocando, desta forma, as 

suas ideias na mesma e fazendo com que essas mesmas ideias aparecessem, em grande 

plano, no quadro, tornando-as, tambem assim, visíveis para todo o grupo de alunos.  

De seguida, foi realizado um diálogo com os alunos sobre as as várias ideias que vão 

aparecendo na plataforma Mentimeter, retirando assim as ideias principais do vídeo e 

estabelecendo também assim uma ligação com a parte seguinte da aula.  

Posteriormente, foi apresentado aos alunos o processo de desenvolvimento do embrião 

e do feto, através de um PowerPoint interativo, sendo que, os alunos podiam 

acompanhar todo o processo, através de um guião de exploração onde continha as várias 

etapas de gestação e um pequeno espaço para que os alunos conseguissem completar 

com o número de semanas correto, bem como uma descrição do que acontece nessa 

mesma etapa. 
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De seguida, foi estabelecido um diálogo, em grande grupo, sobre algumas questões 

relacionadas com os cuidados a ter durante a gravidez. Nesta parte da quarta sessão foi 

dada prioridade ao trabalho colaborativo e, portanto, foram realizados grupos de 

trabalho e, cada um deles teve a tarefa de construir um cartaz sobre os cuidados a ter 

durante a gravidez, com recurso à internet e/ou manuais escolares. 

 De forma a terminar este momento da sessão, os alunos acederam a um Padlet, 

disponibilizando nesta plataforma tecnológica, o trabalho que o grupo desenvolveu, 

realizando ainda uma breve apresentação do seu trabalho aos restantes colegas, 

discutindo-se assim, em grande grupo, várias questões importantes sobre os cuidados a 

ter durante a gravidez, nomeadamente a alimentação.  

Posteriormente, surge, uma vez mais, um momento de diálogo em grande grupo, só que, 

desta vez, sobre a importância de uma alimentação equilibrada e saudável, uma vez que 

o tema surge na sequência dos cuidados a ter durante a gravidez. Assim, foram 

apresentadas quatro receitas nutricionais e questionou-se, ao grupo de alunos, se os 

mesmos tinham provado algum dos bolos das receitas no dia do Agrupamento.  

De seguida, e depois de discutida a importância de uma alimentação equilibrada e  

saudável, bem como os alimentos ricos em nutrientes, foi apresentado aos alunos alguns 

desafios matemáticos sobre as várias receitas nutricionais.  

Esta sessão terminou com recurso a uma ferramenta tecnológica, a plataforma Kahoot, 

como forma de síntese da sessão, contemplando um quiz composto por 10 questões, 

todas elas relacionadas com o desenvolvimento do embrião e do feto, cuidados a ter 

durante a gravidez e alimentação saudável e equilibrada. 

6.5.2 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO 

DE DADOS 

6.5.2.2 DADOS RECOLHIDOS NAS SESSÕES 

FORMATIVAS  
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De forma a procurar caraterizar o efeito de uma educação STEM em sala de aula, no que 

concerne à motivação e processo de aprendizagem dos vários temas contemplados nas 

quatro sessões formativas que constituíram este projeto de investigação, serão 

apresentados dados recolhidos durante a implementação do projeto.  

Focalizando nas ferramentas digitais e na motivação, em todas as sessões, conforme 

descrito na secção anterior, houve oportunidade de os alunos utilizarem diversas 

plataformas tecnológicas, tais como, os modelos 3D, o Padlet e o Kahoot. Através das 

mesmas, foi notório que, estas estratégias que recorreram à tecnologia para trabalhar 

conteúdos de Ciências Naturais, foram motivadoras para os alunos. Foi possível 

constatar esta motivação através de comentários dos alunos tais como “Professora, 

vamos explorar outro modelo 3D nesta aula?”; “Este Kahoot ajudou-me a perceber 

melhor a matéria e a estar atenta na aula”; “Através do Padlet consigo entender e captar 

melhor todos os conteúdos, professora, porque eu tenho uma memória mais visual, 

então assim consigo lembrar-me mais facilmente do que foi explorado na aula”. 

Ao longo de todas as sessões, foram desenvolvidos momentos de diálogo, em grande 

grupo. Esta opção com enfoque no diálogo foi tida em consideração, uma vez que, 

fomenta a comunicação, uma das caraterísticas que qualquer cidadão do século XXI deve 

ter presente e uma das competências fundamentais no âmbito da educação STEM 

(Escalona et al., 2018). Assim sendo, nestes diálogos, os alunos demonstraram ter 

consciência de alguns conceitos relacionados com as temáticas em causa.  

Em todas as sessões foram elaborados PowerPoints interativos, dinâmicos e criativos de 

forma a acompanhar todas as tarefas que compunham as sessões formativas e o 

decorrer das mesmas, tornando-as mais simples e desenvolvendo uma estratégia 

diversificada.  

A par do mencionado, de forma a conseguirem acompanhar melhor todos os conceitos 

que iam sendo abordados ao longo das quatro sessões, os alunos tinham sempre à sua 

disposição um guião de exploração, auxiliando, deste modo, no processo de ensino e de 

aprendizagem de todos os conteúdos que iam sendo explorados no decorrer das quatro 

sessões formativas. Neste sentido, estes guiões de exploração e o preenchimento dos 

mesmos pelos alunos, foram ao encontro dos resultados obtidos no Pré e no Pós-teste. 
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Assim, no início das sessões, constatou-se sempre uma maior dificuldade por parte dos 

alunos na resolução das diferentes tarefas, dificuldades estas que eram ultrapassadas 

com recurso às estratégias adotadas. 

Salienta-se que depois de realizadas todas as sessões formativas, foi possível verificar 

que a atividade mais cativante e que fomentou a participação ativa, por parte dos alunos, 

foi a exploração dos sistemas reprodutores humanos, masculino e feminino, em modelos 

3D, com o recurso ao computador, demonstrando-o através de comentários como 

“Professora, vamos trabalhar com o computador como na última aula?”; “Vamos 

explorar o sistema reprodutor feminino com o modelo 3D, tal como exploramos o 

outro?” “Através desta atividade consegui perceber muito bem a constituição de cada 

sistema reprodutor humano”. 

Com isto, através desta atividade, os alunos demonstraram motivação, empenho e 

curiosidade no desenvolvimento da mesma, revelando também autonomia e iniciativa 

própria no preenchimento do guião de exploração que complementava a atividade em 

causa.  

Figura 9  

Alunos a explorarem o sistema reprodutor humano masculino no modelo 3D 
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O trabalho de grupo foi uma competência que se tentou trabalhar no decorrer das 

quatro sessões formativas, pois constatou-se, desde o início, que o grupo de alunos em 

questão necessitava desenvolver esta competência. Assim, sempre que pertinente, eram 

desenvolvidas atividades que envolviam o trabalho colaborativo fomentando nos alunos 

diversas competências e levando-os a discutirem e partilharem ideias, construindo 

assim o seu próprio conhecimento. Através desta estratégia os alunos desenvolviam e 

construíam os seus conhecimentos de uma forma integrada. Para além disto, os alunos 

revelavam sempre bastante interesse e motivação por tarefas com este cariz 

colaborativo, comprovando-se através de intervenções como: “Professora, podemos 

trabalhar em grupo hoje na aula?”; “Consegui aprender muito com esta aula e a minha 

parte favorita foi quando trabalhamos em grupo”.    

Sempre que pertinente, existiu a utilização da plataforma tecnológica Padlet, de forma a 

acompanhar as sessões, fomentando-se assim, a partilha e permitindo a discussão e 

troca de ideias em grande grupo do trabalho desenvolvido e o envolvimento dos alunos 

no mesmo.  

Figura 10  

Alunos a realizarem tarefas em trabalho de grupo 
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A utilização da plataforma tecnológica Kahoot, como forma de consolidação de todos os 

conceitos abordados ao longo de algumas sessões formativa, revelou diversos 

benefícios, tais como a motivação, a fomentação da participação ativa, a consolidação de 

saberes, entre outros, especialmente no contexto da educação STEM.  

Ao longo de algumas sessões formativas foi adotada a estratégia metodológica da 

visualização de pequenas animações, nomeadamente, sobre os sistemas reprodutores 

masculino e feminino, em modelos 3D. Esta estratégia permitiu que os direcionassem o 

seu foco aos vídeos, compreendendo, através da sua própria interpretação e 

conhecimentos prévios adquiridos, os processos envolvidos nos mesmos.  

Posteriormente à visualização dos vídeos eram sempre fomentados diálogos, em grande 

grupo, permitindo, desta forma, estabelecer ligações com as atividades realizadas de 

seguida, nomeadamente, o preenchimento dos guiões de exploração. Um exemplo do 

mencionado será as atividades de exploração dos vídeos sobre os processos da 

reprodução humana e sobre a gestação na terceira e quarta sessões formativas. Estes 

vídeos não possuíam qualquer tipo de som ou explicação sobre o que estava a acontecer 

nos mesmos, permitindo que os alunos direcionassem o seu foco aos vídeos e 

percebendo através da sua própria interpretação e conhecimentos prévios todos os 

processos neles envolvidos.   

Estes momentos permitiram um desenvolvimento da interpretação e comunicação, 

estabelecendo uma ligeira ligação com a área curricular do Português, permitindo ainda, 

realizar uma transição efetiva para a área curricular da Matemática, sendo esta 

fundamental para a educação STEM, nomeadamente, na ordenação correta das etapas de 

cada um dos processos envolvidos.  

Estas quatro sessões formativas, permitiram solidificar a ideia de que a utilização de 

tecnologias, algo fundamental na educação STEM, embora possa levantar algumas 

dificuldades de gestão do ambiente de sala de aula, apresenta diversos benefícios, 

nomeadamente ao nível da motivação e envolvimentos por parte dos alunos e na 

construção de aprendizagens. Além disso, ainda fomentou a motivação nos alunos, 

demonstrada através de comentários como “Hoje vamos realizar alguma tarefa nalguma 
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plataforma tecnológica, professora?”; “Que conteúdos vamos dar hoje na aula, 

professora?”. 

Como já foi mencionado, foram desenvolvidos diálogos, em grande grupo, ao longo das 

quatro sessões, no entanto, em alguns desses diálogos, optou-se por desenvolver uma 

estratégia diferente com a utilização da plataforma Mentimeter, para a criação de uma 

chuva de ideias, de forma a discutir e partilhar todas as ideias. Este diálogo permitiu 

também desenvolver a interpretação e a comunicação, estabelecendo-se assim, uma vez 

mais, uma ligeira ligação com a área curricular do Português. 

Ao longo das duas últimas sessões formativas, estabeleceu-se uma transição efetiva para 

a área curricular da Matemática, sendo esta fundamental para a educação STEM. Esta 

transição foi mais evidente no decorrer da quarta sessão formativa através da temática 

da alimentação saudável, com a apresentação de alguns desafios matemáticos sobre as 

receitas nutricionais em causa. Este momento da aula permitiu realizar uma transição 

efetiva para a área da Matemática, sendo esta fundamental para a educação STEM.  

Considerando a dinâmica planeada e implementada, os alunos revelaram um 

envolvimento e empenho na realização das tarefas, demonstrando motivação e interesse 

e desenvolvendo, na maioria das vezes uma participação ativa. Todas estas 

competências foram observadas através de comentários como “O que vamos aprender 

hoje na aula?”; “Vamos trabalhar com o computador, como na última aula?”. 

6.5.2.2 DADOS RECOLHIDOS POR APLICAÇÃO DO 

PRÉ-TESTE E DO PÓS-TESTE 

Neste subcapítulo serão apresentadas e analisadas as respostas dos alunos a algumas 

das questões do pré-teste e do pós-teste. 

A primeira parte do pré-teste e do pós-teste era composta por algumas perguntas 

relacionadas com a identificação do aluno, tais como nome, idade, o que mais gosta de 

fazer nos tempos livres, a disciplina que mais gosta e a que menos gosta e o interesse 
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pela disciplina de Ciências Naturais, através de uma questão que envolvia a utilização de 

um método de medição, a escala de Likert.  

Esta escala estava representada através de quatro emojis, o emoji com olhos de coração, 

o emoji do rosto sorriso, o emoji do rosto neutro e o emoji do rosto triste. Para a análise 

desta questão estes emojis serão representados pelas seguintes denominações: adoro, 

gosto, indiferente e não gosto. Assim, e através da análise da figura 11, podemos concluir 

que no pré-teste obtiveram-se 11 respostas que ditavam que os alunos gostavam da 

disciplina de Ciências Naturais, enquanto oito responderam que a mesma lhes era 

indiferente. Existiram ainda dois alunos que responderam que não gostavam da 

disciplina de Ciências Naturais e outos dois alunos que responderam que adoravam a 

mesma disciplina.  

Em contrapartida, através da análise das respostas dos alunos obtidas no pós-teste, 

verificou-se que cerca de 12 alunos responderam que gostavam da disciplina de Ciências 

Naturais, nove dos alunos respondeu que adorava esta disciplina e apenas dois alunos 

responderam que esta lhes era indiferente, contemplando-se neste teste nenhuma 

resposta para a categoria não gosto.  

Assim, através da análise destes dados foi possível constatar que o nível de interesse 

pela disciplina de Ciências Naturais aumentou significativamente, despertando assim 

um nível de motivação e interesse pelos conteúdos desta disciplina maior. 
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Pré-teste Pós-teste

Figura 11  

Respostas dos alunos à pergunta sobre o interesse dos alunos pela disciplina de Ciências Naturais 
na 1º parte no pré-teste e no pós-teste 
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Na segunda parte do pré-teste e do pós-teste, relativamente à primeira e segunda 

questões “Que tipo de tarefas são realizadas nas aulas de Ciências Naturais?” e “Quais 

são as tarefas que gostas mais?”, respetivamente, no pré-teste cerca de 14 respostas dos 

alunos à primeira questão foram, esquemas, pesquisas, questões orais e exercícios, 

sendo que, as tarefas que eles mais gostavam eram esquemas pois, através dos mesmos, 

tornava-se mais fácil compreender e estudar a matéria.  

No pós-teste, as respostas a estas duas questões foram consideravelmente diferentes, 

com cerca de 19 respostas dos alunos a mencionar que o tipo de tarefas que realizavam 

nas aulas Ciências Naturais e as que mais gostavam de desempenhar eram tarefas em 

trabalhos de grupo, uma vez que, através das mesmas, conseguiam trabalhar melhor a 

matéria e desenvolver a comunicação. Referiram ainda que realizavam tarefas que 

envolviam a utilização de plataformas tecnológicas como o Kahoot, o Mentimeter ou o 

Padlet, pois consideraram que, através das mesmas, compreendiam melhor a matéria e 

ficavam mais concentrados.  

Relativamente às questões 3 e 4, “A tua professora de Ciências Naturais costuma utilizar 

a internet e outras plataformas tecnológicas nas aulas de Ciências Naturais?” e 

“Costumas utilizar a internet e outras plataformas tecnológicas nas aulas de Ciências 

Naturais?”, (figura 12 e 13), respetivamente, verificou-se uma diferença significativa nas 

respostas dos alunos no pré-teste e no pós-teste.  

No pré-teste, os alunos, na sua globalidade, responderam que tanto a professora como os 

mesmos não utilizavam ou raramente utilizavam a internet e outras plataformas 

tecnológicas nas aulas de Ciências Naturais. 

Em contrapartida, no pós-teste verificou-se uma ligeira alteração, pois, a maioria dos 

alunos, nas suas respostas afirmaram que, tanto a professora como os mesmos, 

utilizavam regulamente a internet e outras plataformas tecnológicas nas aulas de 

Ciências Naturais.  
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No que concerne à questão 5 “Consideras que o uso de ferramentas tecnológicas permite 

uma melhor aprendizagem de conteúdos relacionados com as Ciências Naturais? 

Porquê?”, verificou-se, mais uma vez, uma diferença significativa nas respostas dos 

alunos no pré-teste e no pós-teste. Neste sentido, na questão 5, a maioria dos alunos, 

cerca de 14 para ser mais precisa, responderam que não consideravam que o uso de 

ferramentas tecnológicas permitisse uma melhor aprendizagem de conteúdos 

relacionados com as Ciências Naturais, justificando que a internet e os computadores ou 

telemóveis poderiam ser um instrumento de distração para os alunos e que muitos 

alunos poderiam não as utilizar corretamente, não contribuindo assim para a 

aprendizagem.  
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Figura 12 

 Respostas dos alunos à questão 3 no pré-teste e no pós-teste 

 

Figura 13 Respostas dos alunos à questão 3 do pré-teste e pós-teste 

Figura 13 

 Respostas dos alunos à questão 4 no pré-teste e no pós-teste 
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Enquanto, no pós-teste, as respostas foram completamente diferentes, pois todos os 

alunos consideraram que o uso de ferramentas tecnológicas permitiu uma melhor 

aprendizagem de conteúdos relacionados com as Ciências Naturais, alegando que estas 

são uma estratégia diferente de aprendizagem, que ajudou a melhorar a motivação e a 

atenção, consideraram que foi uma forma mais divertida de aprender e demonstraram 

mais interesse, tal como se pode verificar através da figura 14. 

 

Relativamente à questão 6 ”Consideras que relacionando alguns conteúdos da disciplina 

de Matemática com a disciplina das Ciências Naturais, isso te pode ajudar a 

compreender melhor os conteúdos das Ciências Naturais, e vice-versa?”, no pré-teste, 11 

alunos não consideraram pertinente que relacionando alguns conteúdos da disciplina de 

Matemática com a disciplina das Ciências Naturais, seria benéfico para compreender 

melhor os conteúdos das Ciências Naturais, e vice-versa, alegando, na maioria das suas 

justificações a esta questão, que as duas disciplinas em causa são muito diferentes.  

Em contrapartida, ao analisar o pós-teste, verificou-se que as respostas dos alunos à 

questão em causa alteraram-se, com cerca de 19 alunos a responderem que 

consideravam adequado relacionar os conteúdos das duas disciplinas, justificando que 

essa relação os ajudava a compreender melhor os conceitos e que lhes despertava uma 

Figura 14  

Respostas dos alunos à questão 5 no pré-teste e no pós-teste 
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motivação e interesse diferentes na aprendizagem dos mesmos, tal como se pode 

verificar pela figura 15.  

 

No que concerne à questão 7 “Gostas de aprofundar os conteúdos abordados nas aulas 

de Ciências Naturais? Se sim, de que forma?”, nesta questão verificou-se uma ligeira 

alteração ao nível dos dados, no entanto as justificações dadas à mesma questão 

diversificaram bastante.  

Assim, no pré-teste, cerca de 16 alunos, responderam afirmativamente à questão, tal 

como se pode verificar pela figura 16, argumentando que gostavam de aprofundar os 

conteúdos abordados nas aulas de Ciências Naturais, através de trabalhos de grupo e a 

estudar a matéria em casa.  

Enquanto, no pós-teste, a maioria dos alunos também respondeu afirmativamente à 

questão, com cerca de 20 respostas positivas, alegando, nas suas justificações, que 

gostavam de aprofundar os conteúdos abordados nas aulas de Ciências Naturais através 

da exploração e pesquisas na internet, através do Kahoot, do Padlet ou do Mentimeter, 

através de trabalhos de grupo e da procura de informações fora das aulas e em situações 

do dia a dia.  

Figura 15  

Respostas dos alunos à questão 6 no pré-teste e no pós-teste 
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Para terminar a segunda parte do pré e do pós-teste, a questão 8 “Qual a tua opinião 

relativamente às aulas de Ciências Naturais?”, constituía uma escala de Likert e 

destinava-se a avaliar a motivação e o interesse dos alunos pelas aulas de Ciências 

Naturais e, de acordo com a análise realizada, verificou-se uma mudança relativamente 

ao interesse dos alunos na disciplina em causa. Desta forma, analisando as respostas dos 

dois testes, averiguou-se que no pós-teste existiram mais alunos a responderem que 

gostavam ou gostavam muito da disciplina de Ciências Naturais, com cerca de 10 e 13 

respostas, respetivamente, não existindo nenhuma resposta nos outros níveis de 

avaliação, tal como se verifica na figura 17. 

 

 

Figura 16  

Respostas dos alunos à questão 7 no pré-teste e no pós-teste 

Figura 17  

Respostas dos alunos à questão 8 no pré-teste e no pós-teste 
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Relativamente à terceira parte do pré-teste e do pós-teste, esta averiguou os 

conhecimentos dos alunos acerca dos conteúdos que foram sendo lecionados ao longo 

das sessões formativas e, de uma forma global, pode afirmar-se, pelos resultados 

obtidos, que existiu uma evolução notória e significativa das respostas dos alunos a 

todas as questões, pois através de uma breve avaliação, verificou-se que existiu um 

maior número de respostas corretas a todas as questões envolvidas. Mais 

concretamente, no pré-teste obteve-se uma percentagem de 38% de respostas corretas, 

enquanto no pós-teste obteve-se uma percentagem de 71% de respostas corretas, tal 

como se pode verificar através da figura 18. 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados obtidos superaram as espectativas e revelaram que as sessões formativas 

desenvolvidas e implementadas, tiveram um impacto fundamental no desenvolvimento 

de aprendizagens construtivas, bem como no desenvolvimento da motivação dos alunos 

nas aulas de Ciências Naturais. 

 

Figura 18  

Comparação da percentagem média global obtida na 3º parte no pré-teste e no pós-teste 
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6.5.2.3 DADOS RELATIVOS À ENTREVISTA 

REALIZADA À PROFESSORA COOPERANTE 

Através da entrevista realizada à professora cooperante, foi possível verificar que esta 

considerou pertinente e bastante interessante o desenvolvimento desta investigação, 

afirmando que “estamos na era da evolução” e que as aulas desenvolvidas com esta 

investigação foram “uma inovação e um desafio mais interessante e formativo para os 

alunos”, ajudando-os para “a vida real competitiva e desafiante na sociedade”, como por 

exemplo, através da atividade da exploração dos sistemas reprodutores humanos em 

modelos 3D, permitindo uma visão mais concreta real destes sistemas.  

A professora cooperante, quando questionada sobre se considerava pertinente o estudo 

que estava a ser realizado sobre “a utilização de uma educação STEM, para o ensino das 

Ciências Naturais, com alunos do 6.º ano de escolaridade do 2.º CEB” e o porquê, 

considerou que uma educação STEM ajudou na evolução da motivação e na construção 

de aprendizagens, por parte dos alunos, através da resposta “Sim, considero o estudo e a 

abordagem bastante pertinentes, pois com a concretização da mesma foi possível 

verificar que os alunos demonstravam um interesse uma motivação cada vez maior nas 

atividades decorridas, construindo, desta forma, os seus conhecimentos”. 

De salientar que, quando questionada se considerava pertinente a relação da 

Matemática com conteúdos das Ciências Naturais, a professora cooperante referiu que 

uma das atividades onde verificou que os alunos demonstraram mais motivação e 

interesse na realização das tarefas foi na atividade das receitas nutricionais, que 

envolvia a resolução de alguns desafios matemáticos relacionados com a alimentação 

saudável, concluindo, assim, que “a inclusão de uma educação STEM torna-se relevante e 

que, desta forma, as aprendizagens fazem mais sentido”. 

Para além disso, a professora cooperante quando questionada se considerava que as 

situações formativas desenvolvidas pela professora estagiária na turma atingiram os 

objetivos pretendidos e o porquê, considerou que as sessões formativas foram para além 

dos objetivos e permitiram que os alunos adquirissem e compreendessem 

verdadeiramente todos os conceitos abordados ao longo das sessões, considerando que 
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as mesmas desenvolveram nos alunos um “grande interesse, envolvimento e 

desenvolveram capacidades para se envolverem na sociedade”. Acrescentou ainda que, 

as tarefas implementadas “refletiram-se nos conhecimentos e motivação dos alunos, ao 

solicitarem, por exemplo, mais tarefas à professora estagiária.  

Neste sentido, a professora cooperante referiu que as sessões formativas desenvolvidas 

foram fundamentais na construção das aprendizagens, acrescentando que foram uma 

aprendizagem também para a mesma e que iria incluir, na sua prática, esta abordagem 

indo, desta forma, “ao encontro dos interesses dos alunos ao nível das tecnologias a que 

estão habituados a usar”.   

6.5.3 CONCLUSÕES  

Nesta investigação abordaram-se aspetos fundamentais do processo de ensino e 

aprendizagem, num contexto educativo contextualizado e transformador e num 

ambiente fomentador da autonomia e da valorização dos interesses e motivação dos 

alunos, proporcionando nos mesmos uma maior predisposição para aprender e gostar 

das Ciências Naturais.   

A educação STEM, em sala de aula, surtiu efeitos bastante positivos, nomeadamente ao 

nível da comunicação, colaboração entre os participantes e da motivação e interesse dos 

alunos pela disciplina de Ciências Naturais, pois tal como a professora cooperante 

referiu, este trabalho investigativo, refletiu-se “nos conhecimentos e motivação dos 

alunos, ao solicitarem mais tarefas à professora estagiária”. Destaca-se, mais uma vez 

que, o contacto com algumas novas tecnologias promoveu um elevado grau de 

motivação e aparente vontade de descoberta, por parte dos alunos, o que corrobora as 

ideias de Borges (2014) de que, a utilização das TIC potencia a motivação apresentada 

pelos alunos. 

Desta forma, através da observação naturalista, participante e ativa, através da aplicação 

do pré-teste e do pós-teste e da análise documental, verificou-se uma evolução notória, 

não só ao nível dos conhecimentos dos alunos, mas também ao nível da sua motivação e 

empenho.  
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Assim, todos os conceitos lecionados ao longo das sessões formativas foram trabalhados 

e desenvolvidos com curiosidade, motivação e empenho percetíveis, por parte dos 

alunos, nomeadamente em tarefas como a exploração do modelo 3D dos sistemas 

reprodutores humanos, a utilização da plataforma Padlet para a exposição e discussão 

dos trabalhos que eram desenvolvidos e a relação de alguns conceitos da Matemática 

com conceitos das Ciências Naturais, como por exemplo a atividade das receitas 

nutricionais, o que nos permite dizer que a educação STEM ajudou a potenciar 

aprendizagens relativas a estes temas.  

Os dados apresentados e analisados na secção anterior permitem-nos dar resposta às 

questões de investigação formuladas. Assim relativamente à QI 1 - A implementação de 

uma educação STEM na sala de aula pode constituir uma boa estratégia para promover 

aprendizagens no ensino das Ciências Naturais no 6.º ano de escolaridade?, os alunos 

demonstram uma evolução clara de conhecimentos relativos aos conceitos abordados ao 

longo das sessões formativas, sendo a educação STEM uma estratégia que ajudou a 

potenciar os mesmos nos alunos, com o envolvimento em tarefas como a exploração do 

modelo 3D dos sistemas reprodutores humanos, o que levou a uma motivação e 

interesse dos alunos em aprender e querer saber mais sobre estes conceitos, 

verificando-se uma evolução das aprendizagens ao nível destes conceitos através da 

análise do pré e do pós-teste.  

No que concerne à QI 2 - A educação STEM no ensino das Ciências Naturais, promove a 

motivação dos alunos do 6.º ano de escolaridade do 2.º CEB?, foi constatado, tanto pelo 

investigador, como pela professora cooperante, que durante as sessões formativas, os 

alunos apresentaram um grau de motivação, participação ativa e colaboração superior 

ao habitual. Algumas das principais tarefas que despertaram estes comportamentos nos 

alunos envolviam a utilização de tecnologias, o trabalho de grupo e até mesmo a 

integração de conceitos relacionados com a área curricular da Matemática. Desta forma, 

constata-se que a educação STEM promoveu alterações na dinâmica da aula, tendo 

potenciado os processos de ensino e de aprendizagem.  

Podemos afirmar que foram atingidos os objetivos de investigação inicialmente 

definidos pois, através das técnicas e instrumentos utilizados e da análise dos dados 

recolhidos, foi possível perceber que a educação STEM potenciou as aprendizagens ao 
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nível dos conceitos abordados (objetivo de investigação I). Foi possível constatar 

também que, esta abordagem, ajudou a melhorar o nível de motivação e interesse dos 

alunos (objetivo de investigação II), corroborando as ideias de Blackley & Howell 

(2015), de que a educação STEM proporciona a construção de aprendizagens e promove 

o interesse e a motivação dos alunos. Por fim, ainda se verificou que, através do aumento 

da motivação dos alunos, o gosto dos mesmos pela disciplina de Ciências Naturais 

também aumentou significativamente (objetivo de investigação III), o que levou a 

professora cooperante a considerar pertinente e bastante interessante o 

desenvolvimento desta investigação e a integração desta abordagem nas suas aulas 

(objetivo de investigação IV). 

Relativamente aos contributos dados pela presente investigação podemos referir que o 

facto de os participantes integrarem uma turma de 6.º ano de escolaridade, permitiu 

demonstrar a possibilidade de adaptar os princípios da educação STEM a um contexto 

do 2.º CEB, com efeitos bastantes positivos. Demonstrou-se ainda que a abordagem de 

vários conceitos da área das Ciências Naturais, pode ser realizada com recurso à 

educação STEM, proporcionando assim uma dinâmica de aula motivadora e 

promovendo aprendizagens, por parte dos alunos.  

Quanto a limitações deste projeto de investigação, tendo em conta a importância da 

utilização de tecnologia digital na educação STEM, uma presença reduzida desta 

tipologia de recursos na escola frequentada pelo grupo de participantes limitou de 

forma ligeira a utilização destes nas sessões. No entanto, procurou-se minimizar esta 

limitação através, por exemplo, do pedido realizado aos alunos para que trouxessem de 

casa o seu computador pessoal.   
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7. CONSIDERAÇÕES E REFLEXÕES FINAIS 

A conclusão de mais um ciclo de estudos requer um momento de reflexão final, que 

tenha em linha de conta todo o percurso percorrido pela mestranda no decorrer da PES 

e, que permita verificar a sua evolução, considerando as competências, conhecimentos e 

objetivos conquistados, as expectativas delineadas e se as mesmas foram alcançadas, as 

dificuldades ultrapassadas e os medos e receios superados.  

Desde logo é fundamental destacar o privilégio que foi entregue à mestranda, de poder 

contactar com várias turmas, do 1.º e 2.º CEB. O início da PES ficou marcado pelo 

contacto com o contexto educativo do 1.º CEB, nomeadamente numa turma de 1.º ano de 

escolaridade, durante o 1.º semestre.  

Neste contexto, a mestranda sentiu um receio e nervosismo inicial, pela prática da ação 

educativa, pelo desafio que a turma em causa apresentava e por ser um nível de ensino 

crucial na vida e no percurso escolar dos alunos. Apesar deste receio e nervosismo 

inicial, o mesmo foi superado, após as primeiras práticas, com a ajuda da turma, do par 

pedagógico, da professora cooperante e dos professores supervisores. Como tal, as 

regências lecionadas pela mestranda foram sempre encaradas como uma experiência 

positiva e um desafio a ser ultrapassado, considerando todo este processo como um 

caminho de melhoria que foi providenciando, à mestranda, as ferramentas necessárias 

para o sucesso.  

Ainda neste ciclo de ensino, a mestranda confrontou-se com a exigência, a 

responsabilidade e o desafio, mencionados ao longo do subcapítulo Formação e 

Dimensão Profissional, de assumir o papel de ser professora no século XXI, 

especificamente, professora estagiária. Para além disso, desde os primeiros dias que, 

para a mestranda, se revelou importante conhecer, genuinamente, as caraterísticas e as 

especificidades do contexto, tornando-se, desta forma, capaz de adequar a sua ação 

pedagógica ao referido e, assim, desenvolver aulas contextualizadas e adequadas ao 

grupo de alunos, sempre tendo em linha de conta as necessidades e interesses dos 

mesmos. Assim, com a passagem para o 2.º CEB, a mestranda demonstrou uma evolução 
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a este nível, sendo que, todos os parâmetros acima referidos não foram descorados, mas 

sim praticados e fomentados, no decorrer do 2.º semestre. 

A oportunidade referida anteriormente, ou seja, o contacto com diversas turmas, 

permitiu, à mestranda, a interação com diferentes contextos e perceber como estes eram 

geridos pelas professoras cooperantes, em termos de metodologias e métodos de ensino 

utilizados em sala de aula. Este contacto revela-se essencial na formação da mestranda, 

dada a diversidade de contextos que se constata atualmente e que, possivelmente, ainda 

se continuará a constatar no futuro.  

Assim, no que diz respeito à prática pedagógica no contexto do 2.º CEB, a mestranda 

apresentava alguns receios, pois considerava ser mais vocacionada para o ensino no 1.º 

CEB. No entanto, mais uma vez, esta limitação foi ultrapassada com o auxílio do par 

pedagógico, das professoras cooperantes e dos professores supervisores, tendo-se 

revelado, neste ciclo de ensino, uma evolução efetivamente mais notória por parte da 

mestranda.  

A prática em contexto educativo, foi sem dúvida, o que possibilitou na mestranda um 

maior crescimento tanto a nível pessoal como profissional, dado que possibilitou a 

aquisição de novos conhecimentos e o alcance de várias técnicas e metodologias, 

promotoras do desenvolvimento e construção de aprendizagens, por parte dos alunos, 

tornando-os ativos no processo de conceção das suas competências e conhecimentos. 

Neste sentido, a mestranda nas suas intervenções procurou diversificar, sempre que 

possível, as estratégias de ensino, despertando assim, nos alunos, o gosto e a vontade de 

aprender.  

Importa ainda realçar o impacto que o contacto com as professoras cooperantes teve no 

decorrer da PES. Esta interação permitiu obter diferentes perspetivas e a observação da 

implementação de diversas metodologias de ensino, auxiliou a mestranda, não só em 

termos de observação de aplicação em contexto real da teoria estudada, como também 

em temos de desenvolvimento de uma identidade profissional.  

É de realçar ainda, a receção calorosa e confortável experienciada pela mestranda, 

proporcionada por parte da comunidade escolar das escolas do 1.º e do 2.º CEB. 
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Associado a isto, a oportunidade de estar presente em diversas reuniões fora do 

contexto de sala de aula, a convite das professoras cooperantes, permitiu compreender, 

de uma forma mais real e profunda, as funções de um docente no terreno e todo o 

trabalho que é necessário realizar fora da sala de aula.  

A conceptualização e implementação do projeto de investigação “As potencialidade de 

uma abordagem STEM no ensino das Ciências Naturais, numa turma do 6.º ano de 

escolaridade”, permitiu à mestranda trabalhar diversos temas relacionados com a área 

das Ciências Naturais integrando uma educação STEM nas suas estratégias de forma a 

desenvolver e construir aprendizagens e conhecimentos nos alunos de uma forma 

motivadora, dando sentido a essas mesmas aprendizagens.  

A par de tudo isto, a mestranda considera que os objetivos, traçados inicialmente no 

capítulo referente às Finalidades e Objetivos, foram alcançados, com sucesso. Refletindo e 

avaliando sobre a ação no decorrer da PES, pode dizer-se que toda a prática 

desenvolvida foi alvo de constantes reflexões e adaptações, procurando sempre integrar 

as sugestões tanto das professoras cooperantes como dos professores supervisores, nas 

diversas regências lecionadas. Existiu, naturalmente, uma procura de adaptação ao 

contexto que, a mestranda em colaboração com o par pedagógico e com os professores 

cooperantes e supervisores, selecionou e construiu recursos didáticos adequados, 

aplicou todo o seu conhecimento nos diferentes contextos de ensino e, adquiriu e 

implementou práticas educativas contextualizadas, inclusivas, integradoras e 

significativas, tendo sempre em vista o alcance dos conhecimentos, capacidades e 

atitudes elencados nos documentos orientadores, nas AE e no Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória.  

Em suma, destaco ainda os objetivos de caráter mais pessoal que foram alcançados, 

dado que a mestranda conseguiu interagir com contextos diversificados, lecionou aulas 

com recursos a diversas ferramentas e materiais, refletiu sempre sobre todo o trabalho 

desenvolvido, tentado sempre melhorar os seus pontos menos bons e a sua prática 

pedagógica, numa perspetiva de constante evolução. É com um enorme orgulho e de 

coração completamente cheio de gratidão por tudo o que aprendeu e reteve ao longo de 

todo este percurso que, a mestranda vê ser cumprido e alcançado um dos maiores 
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objetivos de vida, o de ser Professora, o de ser uma pessoa concretizada e que será 

responsável por fazer cumprir os sonhos dos seus alunos, por ensinar e aprender com 

eles e, sobretudo, por ser a que caminha na direção de uma educação cada vez melhor. 
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APÊNDICE G3.2 – GUIÃO DE EXPLORAÇÃO 
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APÊNDICE G3.3 – GRELHA DE AVALIAÇÃO 
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APÊNDICE G4 – PLANO DE AULA DA QUARTA SESSÃO DE INVESTIGAÇÃO 
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APÊNDICE G4.1 – POWERPOINT ORIENTADOR DA AULA 
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APÊNDICE G4.2 – GUIÃO DE EXPLORAÇÃO 
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APÊNDICE G4.3 – GRELHA DE AVALIAÇÃO 
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APÊNDICE H – CONSENTIMENTO INFORMADO REALIZADO AO GRUPO DE ALUNOS 
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APÊNDICE I – PRÉ TESTE E PÓS TESTE 

 APÊNDICE I1 – PRÉ TESTE 
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APÊNDICE I2 – PÓS TESTE 
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APÊNDICE J – GUIÃO ENTREVISTA À PROFESSORA COOPERANTE
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